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“Sempre 
fui a favor 
de cotas”

A empresária Luiza 
Trajano fala sobre a força 

feminina e a urgência 
de focar em diversidade 

nas contratações. “Cota é 
um processo transitório 

para diminuir uma 
desigualdade”, enfatiza.

» PATRICK SELVATTI

» VICTOR CORREIA
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O charme no frio
Cano alto ou baixo. Com ou sem salto. 

As botas chegam nesta época em 
que as temperaturas caem e abrem 

espaço para os calçados fechados. 
Veja as tendências para este ano. 

Uma paixão brasileira
Hoje, Dia Mundial do Café, o país celebra 
uma das suas bebidas mais consumidas. 

Da coagem simples ao método cold brew, 
preferido pelo barista Filipe Alcantara, o 

cafezinho segue conquistando apreciadores.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal 

Ana Dubeux

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Para quem a detesta, Brasília e eu 
convidamos a um tour animado 

de boas intenções. PÁGINA 10

O fascínio de alguns dirigentes 
petistas pelo modelo político 
da poderosa China. PÁGINA 4

Partidos de centro, como o PSD, 
festejam crescimento durante a 

janela partidária. PÁGINA 5  

Irã ataca Israel e amplia 
conflito no Oriente Médio

Em um ação inédita, com mais de 200 
drones e mísseis de cruzeiro e balísti-
cos, a Guarda Revolucionária Iraniana 
tentou atingir instalações das Forças de 

Defesa de Israel, mas a maioria dos pro-
jéteis foi interceptada pela defesa antiaé-
rea. A ofensiva foi anunciada como uma 
retaliação à morte de generais do Irã no 

bombardeio à Embaixada do país na Sí-
ria. Até o final da noite de ontem, não ha-
via notícias sobre vítimas. O premiê is-
raelense, Benjamin Netanyahu, reuniu o 

gabinete e prometeu que haverá respos-
ta. Nos EUA, aliado de Israel, o presiden-
te Joe Biden também convocou assesso-
res para avaliar a escalada da violência. 

Há um temor mundial de que o con-
fronto entre israelenses e iranianos se 
espalhe pela região. A ONU convocou 
o Conselho de Segurança para hoje.

PÁGINA 9

Os passageiros 
do abandono

O Correio mostra o drama diário de 
moradores do Entorno que dependem 

de ônibus para ir e vir ao DF. Tarifas 
caras, longa espera e veículos velhos são 
os maiores problemas do sistema, longe 
de uma solução a curto prazo. PÁGINA 13

MISTÉRIO
Corpos são encontrados em barco 

à deriva no Pará; PF investiga
PÁGINA 6

PÁGINA 6 

SEC - Unicamp/Divulgação

Celebração à parceria 
com centro científico 

Presidente do 
Cnpem exalta o 
acordo firmado 
pelo Brasil com 

o Cern, um 
dos maiores e 

mais avançados 
laboratórios 
do mundo. 

Entrevista / 
ANTÔNIO JOSÉ ROQUE
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O poder da
alimentação
Na contagem regressiva 
para a Maratona Brasília, 
no próximo domingo, 
especialistas dão dicas 
de refeições leves para 
a semana de prova. 
Empresária e corredora, 
Marina de Figueiredo 
segue à risca as dicas de 
dieta do nutricionista 
antes das disputas.

 AFP

Netanyahu (C) anunciou que Israel vai contra-atacar 

Biden suspendeu a folga para discutir a crise Explosões iluminam o céu de Jerusalém durante os ataques iranianos com drones. As defesas antiaéreas de Israel foram acionadas em todo o país
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ESPLANADA

Palácio receia “pacote 
de maldades” de Lira

Incógnita sobre o humor do presidente da Câmara após confronto com o governo marca o início da semana. Lula e o PT 
reagiram aos ataques ao ministro Alexandre Padilha, que saiu fortalecido no cargo e segue na equipe do chefe do Executivo

A 
semana se encerra com 
a mais áspera crise en-
tre o Palácio do Planal-
to e o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
já expuseram suas diferenças 
antes, mas não em um patamar 
como agora. A troca de ataques 
entre o comandante da Casa e 
um dos principais ministros do 
governo — Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais) — en-
volveu o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que saiu em apoio 
público a seu auxiliar. 

Foi Lira quem começou es-
sa rusga, ainda sob efeito da de-
cisão dos deputados em man-
ter Chiquinho Brazão (sem par-
tido-RJ) na prisão, na peniten-
ciária de segurança máxima em  
Campo Grande (MS). Ele tornou 
público o que dizia sobre Padi-
lha em conversas reservadas, e o 
chamou de “incompetente” e um 
“desafeto pessoal”.

O ministro reagiu  e anunciou 
que não iria baixar a esse nível. 
Porém foi de Lula o recado mais 
duro a Lira. “Mas só por teimo-
sia, o Padilha vai ficar por muito 
tempo nesse ministério”, rebateu 
o presidente da República.

Quem conhece, sabe que Lira 
não suporta reveses, e o ímpeto 
com o qual retornará à Câmara é 
uma incógnita. Foi lembrado que 
o último presidente da Câma-
ra que se irritou bastante com o 
Executivo, Eduardo Cunha (MDB
-RJ), reagiu pautando o impeach-
ment de Dilma Rousseff, do PT. 
No entanto, algo assim é absolu-
tamente fora de cogitação, ainda 
que existam pedidos nesse senti-
do protocolados, de autoria dos 
bolsonaristas extremistas. 

O Planalto receia que o pre-
sidente da Câmara lance mão 
de um “pacote de maldades” e 
paute projetos para impor der-
rotas ao governo. A dúvida é so-
bre a extensão dessas retalia-
ções. Ninguém acredita em ou-
tra medida drástica de Lira, co-
mo se vingar do resultado da vo-
tação envolvendo Brazão. Em 
resposta, ele atuaria para evi-
tar a cassação de seu manda-
to, algo improvável. Até porque 
o próprio PL, de Jair Bolsonaro, 
que atuou para tirá-lo da prisão, 
protocolou pedido para cassá-lo 
e tem o entendimento de que 
retirar o parlamentar fluminen-
se do convívio com os seus pa-
res é caminho sem volta.

 » EVANDRO ÉBOLI

Pauta de votação preocupa o governo depois das críticas do presidente da Câmara ao auxiliar de Lula, que saiu em defesa de seu ministro  

Ed Alves/CB/D.A.Press

cortou R$ 5,6 bilhões de emen-
das de comissão. Há acordo 
com o Planalto para que depu-
tados e senadores derrubem 
parcialmente o veto e fiquem 
com R$ 3,6 bilhões desse mon-
tante, para distribuir entre eles. 
O Executivo levaria, assim, R$ 2 
bilhões. O receio é o Congresso 
vetar de forma integral e faturar 
sozinho essa bolada. 

A reação de Lira ao partir para 
cima de Padilha não foi bem re-
cebida nem por aliados do pre-
sidente da Câmara, que avalia-
ram que ele extrapolou. Ficou 
expresso, diz um deles, que foi 
uma ação “ditada pelo fígado, e 
não com a cabeça e o racional”. 

Outro veto que pode apare-
cer na pauta é o do fim da saí-
da temporária de presos, apro-
vado no Congresso. Lula cortou 
parcialmente o texto, permitin-
do que presos em progressão de 
regime possam visitar suas famí-
lias, e não apenas sair para estu-
dar ou trabalhar. O governo não 
conta com vitória nesse caso e, 

talvez, nem precise tanto de es-
forço de Lira para derrubá-lo. 

Nesse ambiente de rebeldia 
de Lira, pode sobrar para o Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
que também celebrou a deci-
são da Câmara  em confirmar  
Chiquinho Brazão no cárcere. 
A Corte avançou no julgamento 
do foro especial e já tem maio-
ria para ampliar esse alcance. 
O entendimento é que mesmo 
que deixe  cargo no qual come-
teu determinado crime, o agen-
te púbico seguirá responden-
do no STF. 

No Congresso, em especial na 
Câmara, onde deputados têm si-
do alvos de processos e ações de 
busca e apreensão pela Polícia 
Federal, por determinação do 
Supremo, há o sentimento de 
que é preciso alterar o foro, mas 
buscando uma solução “híbri-
da”. Por um lado, os parlamen-
tares querem escapar das mãos 
do STF, mas também não que-
rem parar nas cortes de primeiro 
grau, instância mais suscetível a 

ingerência política. Esse meio-
termo seria levar os casos que 
envolvem essas autoridades pa-
ra os Tribunais Regionais Fede-
rais (TRFs). 

No seu comportamento na 
Câmara, Lira tem demonstrado 
uma irritação acima da usual.  
Recentemente, abordado por 
um pequeno grupo de jorna-
listas, o Correio presente, foi 
questionado sobre o interes-
se do Centrão, grupo político 
do qual é a principal lideran-
ça, em ocupar o Ministério da 
Saúde. Se incomodou e respon-
deu: “Não queremos o Minis-
tério da Saúde, não queremos 
espaço nenhum. A gente quer 
duas coisas: cumprimento dos 
acordos de plenário e  cumpri-
mento do Orçamento. Será que 
vou precisar botar uma faixa, de 
que ‘não queremos o Ministério 
da Saúde’? Já disse isso umas 
duzentas vezes.” 

Na sequência, porém, criti-
cou a gestão da ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, sobretudo 

na distribuição de recursos pa-
ra prefeituras. Em fevereiro, Li-
ra e outros líderes da Casa as-
sinaram requerimento cobran-
do esclarecimentos da ministra 
sobre critérios usados na libe-
ração de recursos de emendas 
para os municípios. 

“Vocês não têm vontade de 
pesquisar o que está acontecen-
do no Ministério da Saúde. O mi-
nistério está tratando municí-
pios iguais de maneira diferen-
te. No MAC (recursos para ações 
de Média e Alta Complexidade), 
nos investimentos. O ministério 
gastou R$ 2 bilhões só em equi-
pamento e mais R$ 500 milhões 
para os mesmos municípios. Es-
sas respostas não vieram”, disse 
Lira, nessa fala à imprensa, em 
21 de março.

Essa reclamação de Lira já ti-
nha como alvo também o mi-
nistro Padilha, influente na pas-
ta de Nísia.

Sucessão na Câmara

Esses dois episódios da sema-
na — resultado do caso Brazão 
e reação de Lira no dia seguin-
te — mexeram no tabuleiro da 
sucessão do comando da Câma-
ra. Na balança de “quem ganhou, 
quem perdeu”, Lira e seu candi-
dato para sucedê-lo, Elmar Nas-
cimento (União-BA), não foram 
bem. O presidente da Câmara se 
excedeu no temperamento e no 
tom contra o “desafeto” Padilha, 
o que só reforçou a manutenção 
do  ministro no cargo.

Nascimento foi o líder par-
tidário mais engajado na mo-
bilização para tirar Brazão da 
cadeia. “Vou encaminhar pe-
la Constituição. E a Constitui-
ção não prevê prisão preventi-
va de parlamentar”, disse o lí-
der do União Brasil, que traba-
lhou atrás de votos no plenário. 

Sem sequer ter comparecido à 
sessão, na qual não votou, o de-
putado Marcos Pereira (Republi-
canos-SP), presidente nacional 
da legenda, na hora da decisão 
sobre o destino de Brazão, dava 
uma festa de aniversário, com 500 
convidados, entre os quais 11 mi-
nistros do governo Lula. E com a 
presença de aliados de Bolsonaro.

Cotado como candidato a su-
ceder Lira na eleição do ano que 
vem, Pereira seria o “vencedor” 
da semana. Esse prestígio multi-
partidário na festa e a derrota de 
Lira e Nascimento horas antes o 
cacifaram ainda mais.

Não queremos o 
Ministério da Saúde. 
Não queremos espaço 
nenhum. Será que vou 
precisar botar uma 
faixa de ‘não queremos 
o Ministério da Saúde’? 
Disse isso umas 
duzentas vezes”

Arthur Lira, presidente 
da Câmara 

Na semana que começa, es-
tá prevista sessão do Congresso 
para votar vetos de Lula, entre 
os quais um que envolve ver-
ba de emenda. O presidente 

Qualquer tentativa de salvar 
o mandato de Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) na Câmara dificil-
mente irá adiante. É o que apontam 
os números alusivos às posições 
dos deputados, seja no Conselho 
de Ética seja no plenário, que pre-
cisará confirmar a decisão poste-
riormente. Além dos votos de ca-
da um, vários parlamentares que 
se posicionaram para tirá-lo da pri-
são manifestaram-se pela perda 
do mandato do colega, o que con-
firma a tendência de que esse pla-
car será elevado.

Como mostrou o Cor-
reio, metade dos 36 deputa-
dos que integram o Conselho 
de Ética votou no plenário pe-
la manutenção da prisão, exa-
tos 17 deles. Nove votaram para 
que Brazão fosse solto. Outros 4 
se abstiveram e 4 não votaram. 

Esses quatro que se abstiveram 
são titulares do colegiado, o que 
significa terem prioridade de 
voto em relação aos suplentes, 
que só se manifestam na ausên-
cia deles. Adotaram essa posi-
ção por precaução e entendem 
que precisavam ser “isentos” 
no plenário. 

Se a situação para Brazão no 
conselho não é confortável, é 
bem pior no plenário. Todo ca-
so julgado no conselho é sub-
metido depois à totalidade dos 
513 deputados da Casa. Tam-
bém são necessários 257 votos, 
que é a maioria absoluta, para 
ser confirmado o veredicto do 
conselho. Pela lógica, o deputa-
do fluminense já tem 277 con-
tra sua permanência no man-
dato. Esse foi o placar dos que 
optaram para mantê-lo detido 

e que, naturalmente, são favo-
ráveis à sua cassação. 

Somados a esses, o PL  anun-
ciou que quer vê-lo fora da Câ-
mara. Ao menos nove deputa-
dos do partido de Bolsonaro que 
votaram para Brazão ser solto já 
anunciaram que, agora, querem 
cassá-lo. “Imediatamente, pedi-
remos a cassação deste parla-
mentar, com o envio de seu no-
me para o Conselho de Ética, 
porque quem pode punir um de-
putado federal é a Câmara”, dis-
se Bibo Nunes (PL-RS), que está 
nesse grupo. 

Deputados de outros partidos 
adotam a mesma posição. “Eu 
vou aqui antecipar o meu voto 
com relação à cassação do par-
lamentar: voto favoravelmen-
te pela cassação, pela quebra 
de decoro. Agora, sobre a prisão 

preventiva, eu vou manter aqui 
o meu voto pela soltura do par-
lamentar, uma vez que entendo 
que a prisão é ilegal e arbitrária”, 
afirmou Roberto Duarte (Repu-
blicanos-AC), ainda na sessão da 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), que antecedeu a vota-
ção no plenário. 

Esses deputados bolsonaris-
tas não apenas defenderam a 
cassação do mandato do Brazão. 
Cinco deles repetiram na CCJ 
que, se culpado, que o colega 
“apodreça na cadeia”. Foi o ca-
so de Éder Mauro (PL-PA). “Ele 
tem, sim, que ser solto, julgado 
e condenado, e que vá para a ca-
deia e apodreça na cadeia, por-
que lá é o lugar daqueles que, de 
forma covarde, tiram vidas, co-
mo os que tiraram, inclusive, a 
de Marielle Franco.” (EÉ)

Votos suficientes para cassar Brazão

Deputadas do PSol durante sessão da CCJ que julgou parlamentar

Evandro Éboli/CB/DA.Press
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O fascínio ideológico 
pelo modelo da China

A presidente do Partido dos Trabalhadores, Gleisi Hoffmann, 
liderou uma comitiva de 28 dirigentes e deputados para estrei-
tar as relações da legenda com o Partido Comunista chinês, 
que já vem se desenvolvendo há alguns anos. É a maior dele-
gação de um partido brasileiro a visitar a China, maior do que 
a de qualquer visita do líder comunista Luís Carlos Prestes no 
auge de seu prestígio como secretário-geral do PCB. Foi uma 
programação intensa, que incluiu um seminário com lideran-
ças de Pequim, em que Gleisi leu uma carta do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva “ao camarada Xi Jinping”, e um encontro no 
Palácio do Povo com um dos sete membros do Comitê Perma-
nente do Politburo, Li Xi, que integra o núcleo dirigente mais 
poderoso da China.

No VII Seminário Teórico entre o PT e o Partido Comunista 
chinês, Gleisi afirmou que o mundo vive uma “crise sistêmi-
ca”, cujo “epicentro” são os Estados Unidos. Seu tom contra o 
governo norte-americano foi mais forte do que o dos chine-
ses, que evitaram menções diretas aos EUA. Para Gleisi, a Chi-
na é uma “democracia efetiva”. Essa aproximação entre o PT e 
o Partido Comunista da China não teria nada demais, se não 
houvesse certo fascínio de alguns dirigentes petistas pelo mo-
delo político da China e o PT não fosse o partido do atual pre-
sidente da República.

Isso não significa, é obvio, que o governo Lula seguirá o 
modelo chinês, até por uma questão de correlação de forças 
no Congresso e na sociedade. Mas não passará despercebido 
pelas lideranças do Ocidente, num momento de acirramento 
da disputa comercial entre os Estados Unidos e a China e de 
uma guerra na Ucrânia entre a Rússia e a Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan). Quando a disputa econômica 
suplanta a cooperação com a China, a defesa da democracia 
passa a ser um divisor de águas.

A China tem pressa do ponto de vista de sua expansão co-
mercial, mas toda a paciência do mundo para lidar com os con-
flitos. O modelo de capitalismo da China é uma experiência 
econômica notável, que ainda desperta grande interesse dos 
economistas. Nos países em desenvolvimento, porém, o “mi-
lagre chinês” também incentiva o autoritarismo de esquerda 
e o resgate do capitalis-
mo de Estado como via 
de desenvolvimento. En-
tretanto, também reper-
cute no Ocidente como 
pretexto para uma onda 
“iliberal”, na suposição 
de que a democracia já 
não responde aos desa-
fios do mundo pós-mo-
derno e que a China é 
uma ameaça global.

Terapia de choque

A economista Isabella 
M. Weber trocou Berlim 
por Pequim para estudar 
o fenômeno chinês. Des-
cobriu que a economia 
lá ensinada era a mesma 
dos manuais de seu curso 
na Alemanha. Seu livro 
Como a China escapou da 
terapia de choque (Boi-
tempo) mostra como as 
forças que se digladiam 
para definir os rumos da 
economia chinesa evitaram que a China adotasse a “terapia de 
choque” do Consenso de Washington nos anos 1990.

Weber compara os resultados obtidos pela Rússia e pela Chi-
na diante das receitas tradicionais. A produção nacional rus-
sa, em 1990, representava perto de 4% do produto mundial e 
caiu para 2% em 2017. A China recusou-se a adotar a “terapia 
de choque” e sua participação relativa sextuplicou no mesmo 
período: saiu de 2,2% para 12,5% do produto mundial.

Com Mao, a China ainda era um país muito pobre; Deng 
despertou os interesses econômicos das empresas e dos indi-
víduos e transitou do coletivismo e do igualitarismo para o in-
centivo econômico individual. Em 1984, o Estado adotou a li-
vre concorrência e a regulação de preços por oferta e deman-
da. Com o novo sistema de preços, “deixou o cavalo correr”.

Em 1989, toda uma geração petista foi impactada pelo 
massacre dos estudantes na praça da Paz Celestial, o que le-
vou ao rompimento de relações entre os dois partidos por al-
guns anos. Agora, a flecha se inverteu. As relações do PT com 
o PC chinês mudaram, há petistas fascinados pela China. Mas 
também muitas divergências quanto a isso na cúpula dirigen-
te. Elas estão retratadas por Markus Sokol, membro da Execu-
tiva Nacional do Partido dos Trabalhadores, no relato de sua 
viagem em 2023.

Em Viagem à China: um relato comentado (Editora Nova Pa-
lavra), Sokol mostra que o operariado chinês vive em condi-
ções de trabalho precárias, greves são duramente reprimidas. 
Não há sindicatos livres e direito de greve na Constituição, as 
jornadas de trabalho semanais são extenuantes e os salários 
baixíssimos, as férias são limitadas, aposentadorias restritas 
e as universidades pagas, ao lado da acumulação das fortu-
nas dos novos milionários que se multiplicam pelo país. Uma 
burguesia chinesa prospera e participa do Partido Comunista.

O “mandarinato vermelho”, feliz expressão usada por Henry 
Kissinger para associar o grupo comunista reformador à mi-
lenar burocracia chinesa, promove um capitalismo em plena 
expansão, combinado ao regime de partido único. Isso tam-
bém incentiva a extrema direita.

O “MANDARINATO 
VERMELHO” 
PROMOVE UM 
CAPITALISMO 
EM PLENA 
EXPANSÃO, 
EM REGIME DE 
PARTIDO ÚNICO. 
ISSO FASCINA 
SETORES DE 
ESQUERDA E 
INCENTIVA A 
EXTREMA DIREITA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que res-
tringe a participação de mi-
litares nas eleições, de auto-

ria do líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), está travada 
por falta de consenso entre as ban-
cadas. Mas não só por isso. Iniciati-
va dos governistas, a PEC está cau-
sando racha também entre os alia-
dos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e, com isso, desgastando a 
relação entre lideranças no Sena-
do e o Ministério da Defesa. Apesar 
do impasse, uma audiência pública 
foi marcada para o próximo dia 25.

O líder do PSD, Otto Alencar 
(BA), falou que o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
“ficou de avaliar o tema, mas não 
houve um consenso dos líderes a 
esse respeito”. “Houve a discordân-
cia de outros senadores e de lide-
ranças de outros partidos. Portanto, 
não ficou definida e pacificada essa 
votação”, explicou Otto, após a tra-
dicional reunião entre as lideranças.

A PEC, que veio como uma res-
posta do governo Lula à politiza-
ção das Forças Armadas durante o 
mandato do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), altera o artigo 14 da 
Constituição Federal, ao inserir um 
inciso que prevê que o militar, no 
ato de registro de sua candidatura, 
seja transferido para a reserva não 
remunerada. Só poderão ir para a 
reserva remunerada aqueles que ti-
verem mais de 35 anos de serviço.

“Na minha opinião, (a PEC) tem 
que ser apreciada. Se a matéria está 
aí já há tanto tempo para ser ana-
lisada, ela deve ser apreciada. Que 
o Senado venha deliberar a respei-
to de um tema que, na minha opi-
nião, precisa ser debatido e esclare-
cido dentro do possível. Até porque 
causou problemas dentro da estru-
tura do governo federal, agora, no 
último governo, do ex-presidente 
Bolsonaro. A participação foi mui-
to ativa, e levou, inclusive, à estimu-
lação do 8 de janeiro”, opinou Otto.

A matéria, relatada pelo sena-
dor Jorge Kajuru (PSB-GO), acaba 
esbarrando no projeto de lei que 
institui o novo Código Eleitoral, 
sob relatoria de Marcelo Castro 
(MDB-PI). Ambos os textos apre-
sentam restrições para a candida-
tura de membros do Exército, da 
Marinha, da Aeronáutica e da Po-
lícia Militar, e enfrentam impasse 
e resistência na Casa Alta. 

A discussão das duas propos-
tas tem gerado divergências, não 

PEC DOS MILITARES

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Impasse causa tensão 
entre os governistas

só entre oposição e situação, mas 
dentro da base do governo Lula. 
Para o líder do PSD, a importân-
cia de se votar logo a PEC dos Mi-
litares está justamente na matura-
ção que o texto tem, em relação ao 
novo Código Eleitoral. “O texto re-
latado pelo Marcelo Castro é mais 
amplo e não vai ser, na minha opi-
nião, resolvido nesse semestre.”

“Têm várias emendas, vá-
rias discussões. Eu, por exemplo, 
apresentei uma emenda e eu não 
sou contra a reeleição, sou contra 
eleição de dois em dois anos. Na 
minha opinião, não dá para con-
tinuar assim, por vários motivos. 
Eu acho que as eleições devem 
ser feitas no mesmo ano para to-
dos os cargos. Para Executivo, pa-
ra Legislativo. Então, isso vai me-
recer uma discussão mais ampla”, 
declarou Alencar.

Lula, em resposta à militariza-
ção da Esplanada — espólio da 
gestão Bolsonaro —, reduziu, no 
início de 2023, a quantidade de 
militares nas vagas comissiona-
das. Entretanto, o primeiro ano do 
governo petista acabou marcado 
por rusgas com as Forças Armadas 
em meio aos ataques aos prédios 
dos Três Poderes no 8 de janeiro e, 
por isso, o chefe do Executivo vol-
tou a fazer acenos para o grupo, 
em busca de apaziguar as relações. 
O ministro da Defesa, José Múcio, 
vem atuando como conciliador, 

tentando melhorar a imagem do 
Executivo nesse sentido.

Na prática, a movimentação 
acabou adiando indefinidamente 
a apreciação da proposta. No ca-
so da PEC, o governo escalou Mú-
cio para costurar o parecer junto 
a Kajuru, para moldar um texto 
mais aceitável para os militares, 
como limitar a participação do 
setor nas eleições, mas permitin-
do que exercessem cargos como 
ministros. Mesmo assim, a maté-
ria continua encontrando obstá-
culos para avançar no Senado, já 
que a oposição uniu esforços pa-
ra dificultar a tramitação. 

Tensão

Múcio chegou a se encontrar 
com Jaques Wagner no início de 
março. A reunião, entretanto, não 
incluiu o relator, que tem falado 
abertamente sobre o desconten-
tamento em relação às tratativas. 

“Eu perdi a paciência. Eu fui 
chamado para ser relator da PEC, 
ouvi o ministro Múcio e ouvi o 
meu ídolo político, que é o Jaques 
Wagner, que é meu amigo, mi-
nha maior referência política. Eles 
apresentaram os argumentos de-
les, e eu apresentei os meus. Com 
isso, nós fizemos o relatório, cer-
tíssimo e irretocável. Depois dis-
so, eles recuaram, eu não sei por 
que”, afirmou Kajuru ao Correio.

O senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), por sua vez, 
é contra a emenda e está capita-
neando a oposição. Ele tem defen-
dido um ajuste no texto com a ma-
nutenção da remuneração dos mi-
litares que quiserem se candidatar. 
Múcio teria se reunido com o ex-
vice-presidente de Bolsonaro pa-
ra tratar sobre a PEC e buscar um 
consenso, que também não envol-
veu o relator. 

A articulação de Múcio acabou 
causando tensão na relação com 
Kajuru, que é um dos vice-líderes 
governistas no Senado, que asse-
gura ter rompido relações com o 
ministro. “Eu fiquei de saco cheio 
porque você não acha que o Mú-
cio tinha obrigação de me ligar e 
contar como foi a conversa dele 
com Mourão? É o mínimo. Mas, 
aí, o cara me chama para ir lá, eu 
fui, ele conversa comigo, aplaude 
o relatório, chama o Mourão para 
conversar e não avisa o relator. Eu 
fiquei ofendido”, disse. 

Com as articulações em busca 
de um meio-termo, o texto cami-
nha para ser desidratado, mesmo 
contra a vontade de Kajuru. “Eu 
não quero mais falar sobre esse as-
sunto. A PEC está pronta. Eu não 
mudo nada. Se eles (o governo) es-
tão conversando com os militares, 
é problema deles. Agora, se eles en-
cherem muito o saco, aí eu saio da 
PEC. Eu devolvo a PEC”, assegurou.

Aprovada pela CCJ em novembro, matéria encontra obstáculos para avançar no Senado 
e desgasta relação entre governistas e a Defesa. Nova audiência pública será no dia 25

Governo recorreu a Jaques Wagner para traçar estratégia e destravar PEC. Kajuru, o relator, ficou de fora

O novo Código Eleitoral foi en-
caminhado à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) e está no pe-
ríodo de receber emendas. O deba-
te sobre a matéria ainda não come-
çou no colegiado, mas alguns sena-
dores já apontaram descontenta-
mento com a limitação para candi-
daturas de militares. Esse projeto é 
ainda mais restritivo do que a pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC), que restringe a participa-
ção de militares nas eleições, pois 
engloba, além das Forças Arma-
das, policiais, juízes e promotores. 

Ao Correio, o senador Sergio 
Moro (União-PR), que pediu pa-
ra registrar voto contrário em no-
vembro, quando a CCJ do Senado 
aprovou a PEC que retira da ativa os 
militares que se candidatarem para 
cargo público, sinalizou que vai se 
reunir com representantes das ca-
tegorias antes de assumir um po-
sicionamento definitivo, mas que 
não concorda com as limitações. 
“Sou contra a imposição de restri-
ções adicionais aos direitos polí-
ticos de categorias específicas de 
cidadãos, como juízes, policiais e 
militares. Pretendo ouvir as asso-
ciações e os representantes des-
sas categorias antes de um posi-
cionamento definitivo”, afirmou o 
ex-juiz.

O Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 112/2021, que institui 
o novo Código Eleitoral, foi apro-
vado na Câmara em setembro de 
2021, ainda durante o governo de 
Jair Bolsonaro. Mesmo em meio a 
um mandato marcado pela atua-
ção de militares nos Três Poderes, 
inclusive com o ex-vice, Hamilton 
Mourão, que é general da reserva 

do Exército, a Casa Baixa aprovou 
o texto que estabelece uma espé-
cie de “quarentena” para membros 
das Forças Armadas. 

De acordo com a matéria, poli-
ciais, militares, promotores e juízes 
que queiram se candidatar a algum 
cargo político deverão abandonar 
suas funções quatro anos antes 
do pleito de interesse. Ao chegar 

ao Senado, o relator, Jorge Kajuru 
(PSB-GO) optou por não fazer alte-
rações nessa parte do texto, visan-
do agilizar a tramitação. Isso por-
que, caso seja aprovado pelos se-
nadores e volte para a análise dos 
deputados, esse ponto do PLP não 
poderá ser alterado, tendo em vis-
ta que já passou pelo crivo dos de-
putados. (AB e ÂM)

Quarentena para policiais e juízes
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Sou contra a imposição 
de restrições adicionais 
aos direitos políticos de 
categorias específicas 
de cidadãos, como 
juízes, policiais e 
militares. Pretendo 
ouvir as associações e 
representantes dessas 
categorias antes de um 
posicionamento definitivo”

Sergio Moro, senador e ex-juiz
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Sem controle
Embora o ex-presidente Jair 

Bolsonaro seja popular, os partidos 
começam a sentir que ele e o PL 
não terão o controle do processo 
eleitoral da construção de candidatos 
a presidente em 2026. Haja vista o 
movimento de pré-candidatos à direita, 
leia-se Ronaldo Caiado e Luciano Huck. 
(leia nota nesta coluna).

Estou vivo, tá okay?
O próprio PL de Jair Bolsonaro, 

ciente das dificuldades de 
se colocar como principal 
protagonista no processo, estimula 
e ajuda nos atos convocados em 
defesa do ex-presidente, como 
este de 21 de abril marcado para 
o Rio de Janeiro. Aliás, todos os 
pré-candidatos da direita estarão 
presentes.

É o que tem para hoje
Bolsonaro está numa posição em que não pode recusar 

apoios nesse momento. Portanto, terá que receber os 
governadores de Goiás, Ronaldo Caiado, de Minas Gerais, 
Romeu Zema, e de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Enquanto isso, na esquerda
O único perigo para Lula com esses cálculos partidários 

tão antecipados é não ter tempo de aprovar tudo o que 
deseja no Congresso neste mandato. Se os partidos sentirem 
que o café petista esfriou, as dificuldades crescerão.

O boom do centro
Os partidos de centro saíram felizes da 
janela partidária e perceberam que o 
caminho para o pleito de 2024, e o de 

2026, está mais aberto à direita. O PSD de 
Gilberto Kassab, por exemplo, cresceu em 
Minas Gerais, no Paraná e em São Paulo, 

três estados onde o governo Lula enfrenta 
dificuldades, conforme demonstrou a 

última pesquisa da Genial Quaest.

» » »

A avaliação geral é a de que a esquerda 
está ocupada pelo PT, o partido 

hegemônico desse campo e que tem 
Lula candidato à reeleição trabalhando 

desde já. Embora apoie o PSol de 
Guilherme Boulos, em São Paulo, e o 
PSB de João Campos, em Recife, o PT 
sufocará candidaturas no seu campo, 

tal e qual fez em 2022. Aliás, nessas 
e em outras cidades, o PT cumpre 

acordos que foram fundamentais para 
ajudar a eleição de Lula. À direita, com 
Bolsonaro fora do páreo, onde plantar 

ficará mais fácil colher.

CURTIDAS

Huck em movimento.../ O 
comunicador e empresário Luciano 
Huck, que chegou a cogitar concorrer 
às eleições de 2022, volta à cena 
política, desta vez, marcando posição 
contra os dois lados que hoje 
polarizam o debate. Começa com o 
discurso de que é possível aproveitar 
boas ideias das duas vertentes.

 ... e antenado/ O apresentador 
gravou um vídeo curto para as redes 
sociais, em que se coloca como o 
“isentão”. Expressão que predomina na 
internet para se referir a quem não se 
encaixa nem no mundo bolsonarista, 
nem no petista. Huck lembra que 
recorrendo ao futebol, é possível jogar 
com os dois pés. E que as pessoas fora 
da polarização são muitas.

Veja bem/ O gesto do empresário 
foi recebido pelos políticos como um 
sinal de que ele está na pista para 
2026. E, diferentemente de 2022, chega 
mais cedo. Segue uma das máximas 
do ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos, “quem chega cedo, 
bebe água limpa”.

JUSTIÇA

PF irá aos EUA 
por caso das joias 

Somente após a viagem é que a corporação deve concluir as 
investigações, hoje em curso no STF, sob relatoria de Moraes

A 
Polícia Federal envia-
rá um grupo de agentes 
aos Estados Unidos para 
investigar a suposta ven-

da de joias recebidas por Jair Bol-
sonaro (PL), quando ele era pre-
sidente da República. Os itens 
foram recebidos pelo brasileiro 
na condição de chefe de Estado, 
e teriam sido vendidos nos EUA 
com ajuda do general do Exército 
Mauro Lourena Cid e de seu filho, 
o ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro Mauro Cid.

Só após a viagem é que a Polí-
cia Federal pretende concluir as 
investigações, hoje em curso no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
sob relatoria do ministro Alexan-
dre de Moraes.

Em agosto passado, vieram à 
tona conversas entre Mauro Cid e 
o pai, as quais incluem fotografias 
das peças recebidas por Bolsona-
ro. Numa delas, o rosto do general 
aparece refletido no vidro da caixa 
que continha o presente oficial — 
neste caso, esculturas de um bar-
co e de uma palmeira.

As esculturas foram recebidas 
por Bolsonaro em novembro de 
2021, durante o Seminário Empre-
sarial da Câmara de Comércio Ára-
be-Brasileira, no Bahrein. As inves-
tigações sobre a venda de joias re-
cebidas por ele começaram com a 
revelação de que um assessor do ex
-presidente tentou entrar no Brasil 
de forma irregular com joias.

Em depoimento à Polícia Fede-
ral em março, Mauro Cid admitiu 
ter participado da venda de dois 
relógios de luxo, um Rolex e outro 
da fabricante suíça Patek Philippe. 
Disse ainda que parte do dinheiro 

Bolsonaro e Michelle ficaram em silêncio ao prestar depoimento em agosto

Alan Santos/PR

da venda de presentes no exterior 
teria sido repassada por ele a Bol-
sonaro. O ex-presidente teria rece-
bido US$ 68 mil — o que ele nega.

Desde o ano passado, o FBI 
colabora com as investigações, a 
partir de um acordo de coopera-
ção firmado com o Brasil.

Segundo os investigadores, é 
possível afirmar que ao sair do país 
em dezembro de 2022, Bolsonaro 
levou consigo quatro conjuntos de 
presentes estrangeiros. Uma caixa 
de joias recebidas da Arábia Saudi-
ta apareceu numa loja de produtos 
de luxo em Nova York pouco de-
pois, no começo de 2023.

Bolsonaro e sua mulher, a ex
-primeira-dama Michelle Bolsona-
ro, prestaram depoimento à PF no 
caso das joias no fim de agosto pas-
sado. Eles permaneceram em si-
lêncio. Em março do ano passado, 
quando o caso veio à tona, Bolso-
naro negou irregularidades. 

Globo/Reprodução

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
cancelou a entrevista que 
estava marcada para ontem 
à noite com o empresário 
Elon Musk, dono do X 
(antigo Twitter), que entrou 
recentemente em rota de 
colisão com o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em um grupo virtual 
que o ex-presidente mantém 
com seus seguidores, ele 
afirmou que a conversa com o 
bilionário será remarcada “em 
virtude do conflito Irã/Israel”. 
Bolsonaro também afirmou no 
grupo que, caso estivesse com 
seu passaporte — retido por 
determinação de Moraes —, 
ele estaria em Israel agora. 

 » Entrevista com 
Musk cancelada
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Parceiras há 25 anos, a PaulOOctavio e a FHE/Poupex vêm transformando em
realidade o sonho da casa própria para milhares de famílias brasilienses. Além
de ter sido a construtora do edifício-sede da entidade, no Setor Militar Urbano, a
empresa tem presença em empreendimentos como o Península Resort Urbano e
ergue edifícios em outras regiões da capital, proporcionando um leque de variadas
opções residenciais.

Segundo o general Valério Stumpf, presidente da FHE/Poupex, a união
é de extremo sucesso. “Temos recebido empreendimentos construídos pela
PaulOOctavio para a família militar e registramos a excelente qualidade, assim como
a satisfação de nossos associados”, afirmou. Para Paulo Octávio, a união referenda
o compromisso de seriedade e respeito às boas regras da parceria. “Estamos às
vésperas dos nossos 50 anos de existência, buscando ainda mais eficiência e
planejamento, antecipando os prazos das obras, entregando imóveis premiados,
gerando milhares de empregos e apostando no futuro de nossa cidade”, afirmou.

Esta semana, foi assinado mais um contrato, para um residencial a ser
lançado no segundo semestre. Além do general Valério Stumpf e de Paulo
Octávio, participaram da solenidade os diretores Ricardo Cerqueira, Fabio Kertenis
Mendes e Pedro Ávila, todos da PaulOOctavio, o vice-presidente da FHE/Poupex,
general João Batista Bezerra Leonel Filho, o diretor de Produtos, Ricardo José
Andrade Leite Viana, e outros integrantes do alto comando da instituição.

QUALIDADE E BONS EMPREENDIMENTOS UNEM PAULOOCTAVIO E FHE/POUPEX

PARCERIA



6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 14 de abril de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Um passo na fronteira 
do conhecimento

País passou a ser oficialmente membro associado do Centro Europeu de Pesquisas Nucleares, o Cern, um dos maiores e 
mais avançados do mundo. Diretor-geral do Cnpem avalia os benefícios da parceria para a ciência brasileira

O 
Brasil tornou-se, no fim de 
março, membro associa-
do de um dos maiores e 
mais famosos centros cien-

tíficos do mundo, o Centro Europeu 
de Pesquisas Nucleares (Cern, na 
sigla em francês). A organização, 
com sede na fronteira entre a Fran-
ça e a Suíça, é responsável por várias 
das principais descobertas da física. 
Seu equipamento mais famoso é o 
Grande Colisor de Hádrons, o LHC, 
maior acelerador de partículas do 
mundo. Foi responsável por provar, 
por exemplo, a existência do Bóson 
de Higgs, a “partícula de Deus”, em 
2013. Ela foi teorizada em 1964, pe-
lo vencedor do Prêmio Nobel Peter 
Higgs, morto na segunda-feira pas-
sada, aos 94 anos.

O acordo foi assinado em 2022, 
mas os procedimentos internos de 
aprovação só foram finalizados 
agora, tornando o Brasil o primei-
ro país das Américas a fazer parte, e 
o terceiro fora a Europa. O Correio 

conversou sobre o tema com o di-
retor-geral do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 
(Cnpem), Antônio José Roque. 

O centro atua em parceria com 
o Cern há décadas e teve papel fun-
damental na adesão do Brasil, que 
agora financiará o centro europeu e 
participará da tomada de decisões. 
Roque destaca que a parceria apro-
fundada coloca o Brasil como “sócio 
de um dos maiores desafios da hu-
manidade”, e traz amplos benefícios 
para cientistas e mesmo empresas 
brasileiras, que poderão participar 
das licitações para venda de compo-
nentes ao Cern. 

O pesquisador destaca ain-
da que a ciência brasileira partici-
pa da fronteira do conhecimento e 
que o acelerador Sirius, criado pe-
lo Cnpem, é um dos mais avança-
dos do mundo em sua categoria. Ele 
ressalta, porém, que faltam recursos 
para pesquisa e desenvolvimento no 
Brasil, e pede atenção com a perda 
de cérebros brasileiros. Leia os des-
taques da entrevista:

 » VICTOR CORREIA
Divulgação SEC - Unicamp

muito mais. Temos um parque de 
microscopia eletrônica enorme, 
plantas-piloto de biorenováveis, 
além do desenvolvimento de fár-
macos e tecnologias de saúde. O 
Cnpem atua em nanotecnologia e 
nanociência, por exemplo, na com-
preensão de processos biológicos 
avançados. Há uma pegada impor-
tante de conexão da saúde com o 
clima. Além dessa parte muito for-
te de engenharia e instrumenta-
ção científica, que nasce do Sirius.

Qual é exatamente a 
função do Sirius?

Um síncrotron é como se fosse 
um gigantesco microscópio para 
gerar Raio-X, principalmente, mas 
também ultravioleta e infraverme-
lho, de altíssimo brilho. Eu sempre 
comparo uma lanterna com uma 
ponteira laser. A lanterna é de bai-
xo brilho, boa para iluminar obje-
tos grandes, mas uma ponteira la-
ser é melhor para iluminar com 

precisão um objeto pequeno. O 
que se quer é enxergar na escala 
dos átomos, das moléculas. A na-
noestrutura e organização dos di-
ferentes materiais. 

Há semelhança com o 
famoso LHC? 

Muita gente questiona “ah, co-
mo é que o (LHC) do Cern tem 27 
quilômetros (de extensão) e o Sirius 
tem meio quilômetro e é um dos 
mais avançados do mundo?”. São 
máquinas com objetivo comple-
tamente distintos, mas ambas são 
aceleradores. O que o Cern faz no 
LHC é acelerar prótons e núcleos 
para colidir uns com os outros e 
gerar condições locais de energia 
muito próximas ao que havia na 
origem do Universo. 

Os aceleradores são muito mais 
comuns do que se imagina, não?

Você usa em medicina, para tra-
tamento de câncer. Hoje, inclusive, 

há uma tendência que o Brasil não 
tem e estamos trabalhando, que 
são aceleradores de prótons para 
tratar câncer. Você pode ter acelera-
dores para análise de materiais. Se 
eu quero ver o que está dentro de 
um contêiner, preciso de fontes de 
Raios-X, ou de raios gama, que são 
aceleradores. O fato de o Cnpem 
dominar a tecnologia de ponta a 
ponta permite que ele possa tam-
bém atuar nessas áreas. 

Sabemos que a ciência brasileira 
nada contra a corrente. Quais são 
os maiores entraves?

Continuidade e regularidade de 
recursos. As oscilações de financia-
mento são extremamente danosas, 
porque os prazos são longos. Uma 
das dificuldades da falta de orça-
mento é que você vai sucateando 
a infraestrutura. Eu costumo dizer 
que é muito difícil convencer a so-
ciedade da importância do investi-
mento em ciência, porque demora 

para se transformar numa solução 
para a saúde, num fármaco, ou em 
um novo produto. A ciência não 
precisa necessariamente fazer is-
so, há um avanço do conhecimen-
to, que já tem o seu valor intrínse-
co. Mas reconheço a importância 
do resultado prático.

Como avalia o cenário 
atual?

Estamos em uma situação um 
pouco melhor, com a recomposi-
ção do Fundo Nacional do Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (FNDCT), mas ainda há uma 
carência muito grande de recursos 
para fazer a sustentação do siste-
ma. É o que deveria estar indo pa-
ra o CNPq, para pagar bolsas, para 
diversas unidades, para o próprio 
Cnpem. Esses recursos ainda estão 
muito abaixo do necessário, apesar 
de termos uma melhoria do orça-
mento de forma ampla.

Há uma dificuldade também no 
Brasil em transformar a ciência 
em aplicações práticas?

Quem faz a inovação na ponta 
são as empresas. Há questões ma-
croeconômicas que devem ser in-
dagadas, sobre o porquê de o Bra-
sil não ter um conjunto grande de 
empresas que façam pesquisa e 
inovação. Os indicadores de ino-
vação são sempre piores do que os 
de pesquisa. Foi feita uma série de 
iniciativas, mas é uma questão difí-
cil de reverter. Passam por isso, am-
biente econômico, regulações, vo-
cê conseguir ter a visão que precisa 
competir mundialmente. 

A falta de recursos impede 
o avanço?

Não, a ciência brasileira tem tido 
resultados muito importantes. Du-
rante a covid, a gente viu a capaci-
dade de diversos grupos, que fize-
ram trabalhos com impacto mun-
dial. Se não me engano, o Brasil está 
em 13º em produção científica. Ele 
vem conseguindo manter um espa-
ço importante. Nós temos grupos, 
incluindo o Cnpem, que são extre-
mamente respeitados pelos outros 
países. O problema maior é a fu-
ga de cérebros. Um ambiente sem 
perspectiva, com uma infraestrutu-
ra que não é competitiva, faz com 
que seus jovens procurem ativida-
des em outros lugares.

 »Entrevista | ANTÔNIO JOSÉ ROQUE | diretor-geral do Cnpem

Um barco foi encontrado on-
tem à deriva com corpos em de-
composição, em um rio localiza-
do na região de Salgado, no nor-
deste do Pará. Pescadores filma-
ram o achado. A embarcação es-
tava em uma área conhecida co-
mo “barra do Quatipuru”, próxi-
ma à Praia de Ajuruteua, no mu-
nicípio de Bragança. 

Ao Correio, a Polícia Federal 
afirmou que foi comunicada so-
bre os corpos e que foram ini-
ciadas as apurações do caso, em 
conjunto com diversos órgãos 
de segurança pública. “Imedia-
tamente, foram iniciadas as apu-
rações do caso, em conjunto com 
diversos órgãos de segurança pú-
blica. Equipes da Polícia Federal 

no Pará estão a caminho da re-
gião. Peritos e papiloscopistas 
da sede da PF em Brasília estão a 
caminho do estado e seguirão no 
local”, informou, em nota.

De acordo com a PF, o prin-
cipal objetivo é descobrir quem 
eram as pessoas no barco, 
usando protocolos de Identifi-
cação de Vítimas de Desastres 
(DVI). Ainda não foram confir-
mados a quantidade de corpos, 
nacionalidade e causa da mor-
te das vítimas. Segundo infor-
mações do G1, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) anunciou a 
abertura de duas investigações 
sobre o caso, uma na área cri-
minal e outra civil.

A Prefeitura de Bragança dis-
se que a Defesa Civil municipal 
foi mobilizada, assim como o 
Corpo de Bombeiros. De acordo 

com o delegado Alexandre Cal-
vinho, da Delegacia de Bragan-
ça, o indicativo é de que os cor-
pos sejam de refugiados do Hai-
ti. O local em que eles foram en-
contrados dá acesso ao Oceano 
Atlântico.

“Eles foram rebocados para a 
Praia de Ajuruteua, e ninguém 
sabe, mas tudo indica que são re-
fugiados do Haiti. Tá tudo mui-
to no início, as informações ain-
da são preliminares. O IML foi 
acionado, o Corpo de Bombei-
ros, também. Vamos esperar as 
investigações no decorrer desta 
semana”, informou Calvinho, ao 
O Liberal. 

A Polícia Civil do Pará disse 
ao Correio que o caso é compe-
tência da Polícia Federal. Até o 
fechamento desta edição, não 
houve atualizações sobre o caso.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » THAYS MARTINS

Barco com corpos em decomposição

POLÍCIA

Peritos de Brasília foram enviados para auxiliar nas investigações

Redes sociais/ reprodução

As buscas por um 
mergulhador que 
desapareceu, na quinta-feira, 
na barragem no Rio Verdão, 
município de Rio Verde, 230 
km distante de Goiânia, foram 
encerradas hoje pelo Corpo de 
Bombeiros Militar de Goiás. 
De acordo com os bombeiros, 
o encerramento foi em razão 
da complexidade da situação 
e o alto risco inerente a 
atividade subaquática no 
local. Segundo as buscas, 
o corpo dele está preso em 
local de grande profundidade 
e turbilhonamento constante 
de água, o que impede a 
aproximação segura dos 
mergulhadores de resgate.

 » Mergulhador 
desaparecido

O que muda com a adesão do país 
como membro associado?

O Brasil passa a ter representa-
ção formal no conselho do Cern, 
que toma as decisões estratégicas. 
Pode ter um peso relativamente pe-
queno, porque outros países têm 
contribuição muito maior, mas é 
uma mudança importante e estra-
tégica. O Brasil também ganha a 
oportunidade de ter suas empre-
sas participando das concorrências 
internacionais para vender compo-
nentes e peças.

Quais oportunidades se abrem 
para os profissionais brasileiros?

Membros associados podem 
enviar engenheiros e cientistas pa-
ra passar um tempo no Cern, in-
clusive, sendo remunerados. Essas 
pessoas estarão trabalhando em 
tecnologias de fronteira e podem 
retornar ao Brasil como pesquisa-
dores ou irem para empresas. Isso 
abre um espaço de formação em, 
talvez, um dos laboratórios mais 
avançados do mundo.

O Cnpem atua nessa parceria e já 
tem um acordo, fechado em 2020, 
com o Cern. Que tipo de frutos já 
rendeu?

O interesse maior do acordo é 
na área de supercondutores. Não 
tínhamos essa expertise, e o Cern 
é um dos lugares mais avançados 
do mundo nesse tema. Foi feito um 
programa de transferência de tec-
nologia. Nós codesenhamos um 
dispositivo que, eventualmente, 
pode ser instalado no Sirius, que vai 
aumentar a capacidade dele. Com 
isso, adquirimos a tecnologia de 
uma maneira muito mais rápida.

Esse foi um dos fatores para a 
adesão do Brasil?

O Cern deixou muito claro que, 
para que a gente pudesse continuar 
a ter essa transferência, olhar dese-
nhos, processos, o Brasil teria que 
ser um membro associado. Isso be-
neficia o Cnpem, mas também em-
presas brasileiras. Estamos em dis-
cussão com a WEG, Embraer, em-
presas grandes, para desenvolver 
protótipos — motores supercon-
dutores para aerogeradores, siste-
mas supercondutores que podem 
ser utilizados em aviação. O acesso 
a uma tecnologia de fronteira tem 
valor inestimável. 

Em quais áreas o Cnpem atua?
O Sirius se destaca, mas temos 
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Euro

R$ 5,448

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,121
(+ 0,6%)

8/abril 5,031

9/abril 5,007

10/abril 5,078

11/abril 5,090

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/4           10/4            11/4 12/4

129.890 125.946

1,24%
Nova York

CARROS ELÉTRICOS /

Brasil avança rumo à 
mobilidade sustentável

A frota de veículos eletrificados teve salto de mais de 150 mil unidades em circulação no país, 
nos últimos anos. Indústria enfrenta desafios em relação à adoção de tecnologias e ao preço final para o consumidor

D
iante da corrida para a 
produção de carros elé-
tricos, o Brasil deu larga-
da na pavimentação da 

estrada para os automóveis do 
futuro. O processo de eletrifica-
ção da frota ocorre no mundo to-
do, mas está mais avançado nas 
grandes potências. No âmbito 
doméstico, apesar de uma frota 
ainda pequena, há uma tendên-
cia clara de crescimento. 

O país viveu um salto de po-
pularidade dos veículos eletrifi-
cados – elétricos e híbridos – nos 
últimos anos, e o governo federal 
anunciou medidas ao setor au-
tomotivo, como  subsídios para 
montadoras que investirem na 
energia limpa,  que preparam o 
terreno para expansão.

O futuro é elétrico, a discussão 
agora é sobre como fazer a tran-
sição. O Correio 
ouviu uma série 
de especialistas 
e representantes 
da indústria pa-
ra entender em 
que pé estamos, 
e quais os prin-
cipais pontos de 
atenção para esse 
caminho. Apesar 
das divergências, 
o consenso é o se-
guinte: a mudan-
ça é necessária, 
e o Brasil ocupa 
uma posição pri-
vilegiada.

O maior fator 
a se considerar é 
o ambiental, co-
locando na balan-
ça o impacto dos veículos desde 
a extração da matéria-prima até 
o seu descarte. Isso inclui bate-
rias, combustíveis, emissão de 
carbono, poluentes e os locais 
mais afetados. É preciso consi-
derar também o peso no bolso, 
já que a população não vai ado-
tar em massa veículos que sejam 
demasiadamente caros. Os elé-
tricos atuais passam de R$ 100 
mil, impraticável para a maioria 
das famílias. 

China, Estados Unidos e Eu-
ropa estão na vanguarda. Me-
tade da frota mundial está no 
país asiático, algo em torno de 
20,4 milhões de unidades. Na 
Noruega, os elétricos já repre-
sentam 82,4% dos carros ven-
didos anualmente. A Europa 
aprovou uma legislação que 
visa descarbonizar completa-
mente as estradas até 2035. Em 
todos esses países, a aposta 
clara é no modelo 100% a ba-
teria, com alguns híbridos mo-
vidos à gasolina. A Agência In-
ternacional de Energia (AIE) 
estima que, se mantida a ten-
dência atual, cinco milhões de 
barris por dia deixarão de ser 
consumidos em 2030. Ou seja, 
em apenas seis anos.

No Brasil, há pouco mais de 
157 mil unidades em circula-
ção, segundo dados da Secreta-
ria Nacional de Trânsito (Sena-
tran) compilados pela empre-
sa NeoCharge.  Desses, 35 mil 
são híbridos plug-in (que po-
dem ser carregados na toma-
da), 106 mil são híbridos con-
vencionais (motores auxiliares) 
e apenas 10 mil completamen-
te elétricos. Apesar dos núme-
ros pequenos em comparação às 

grandes potências, representam 
um enorme salto: em 2015, eram 
apenas três mil eletrificados.

Para o  professor de engenha-
ria mecânica da PUC-Campinas 
Vinicius Simionatto o que dife-
rencia o país nesse processo é 
que ele não precisa seguir a mes-
ma aposta de outras nações. “O 
Brasil tem uma vantagem que 
nenhum outro país tem, que é 
a geração do etanol, da cana-de
-açúcar. Nos EUA, é feito de mi-
lho, um processo bem mais ca-
ro”, explica. “Aqui, em específico, 
seria extremamente viável, em 
termos de emissões e eficiência 
energética, ter um veículo híbri-
do com motor movido exclusiva-
mente a etanol”, emenda.

O professor destaca que, ape-
sar de a queima do álcool gerar 
poluentes — muito menos do 
que o petróleo —, a plantação da 
cana absorve a mesma quanti-

dade de carbono. 
“Fica meio elas 
por elas”, frisa. 

A tecnologia 
do híbrido flex 
é brasileira, de-
senvolvida pe-
la Toyota. A com-
panhia é a úni-
ca, no momento, 
com esse motor, 
mas as concor-
rentes estão cor-
rendo atrás. BYD, 
Stellantis, Volks-
wagen, GM, entre 
outras, já anun-
ciaram valores 
bilionários para o 
desenvolvimento 
de suas próprias 
versões. O mode-

lo está no centro do ciclo histó-
rico de investimentos anunciado 
pelo setor, estimado em R$ 117 
bilhões para os próximos anos.

Híbrido x elétrico

Há um certo embate entre 
as tecnologias. Veículos elétri-
cos emitem zero poluentes para 
funcionar e, de forma geral, pos-
suem o potencial para uma pega-
da de carbono bem menor que 
as alternativas em toda a sua ca-
deia produtiva. Porém, é impor-
tante ressaltar que a tecnologia 
ainda não está completamente 
madura. 

As baterias atuais são basea-
das em lítio, um mineral que cau-
sa prejuízos ambientais conside-
ráveis para sua extração. Os car-
ros também são muito mais caros 
do que os modelos à combustão, 
prejudicando sua adoção em lar-
ga escala. Enquanto há consenso 
sobre os elétricos serem o futuro 
da mobilidade, especialistas acre-
ditam que outras modalidades 
precisam ser usadas na transição.

O pesquisador Felipe Barcellos 
Silva, do Instituto Energia e Meio 
Ambiente (Iema), chama a aten-
ção para os prejuízos da bateria. 
“Quando os elétricos estiverem 
mais populares, a demanda vai 
ser muito maior, e pouco se fala 
sobre isso. Pode poluir o solo, e a 
mineração no Brasil tem proble-
mas. Grandes mineradoras, mui-
tas vezes, não seguem nossas re-
gulamentações. Tivemos barra-
gens que colapsaram. Claro que 
a gente também tem a possibi-
lidade de reciclagem dessas ba-
terias, mas não chegamos a es-
se momento ainda”, argumenta.

 » VICTOR CORREIA

Pesquisadores ainda avaliam 
o processo como muito novo, 
mas, mesmo considerando os 
pontos negativos, o entendimen-
to é de que a adoção dos eletri-
ficados ainda é uma alternativa 
melhor do que os combustíveis 
fósseis. A questão é o preço. “As 
baterias ainda estão em desen-
volvimento. Não se tem aquela 
bateria para empregar em todo 
tipo de carro. Isso representa in-
vestimentos adicionais, embutir 
custos adicionais na formação do 
preço. Não à toa que são carros 
com preços extremamente ele-
vados”, destaca o coordenador 
de cursos automotivos da FGV, 
professor Antônio Jorge Martins. 

Com baterias menores e o uso 
do etanol, os híbridos flex ga-
nham enorme apoio nesse ce-
nário. O pesquisador Felipe Silva 
aponta que o uso combinado da 
eletricidade e dos biocombustí-
veis é o caminho ideal para o mo-
mento. Uma das vantagens é o 
controle sobre o preço do etanol 
e biodiesel, produzidos nacional-
mente, que podem ser bem mais 
baratos que a gasolina e o diesel 
atualmente, e não dependem do 
mercado internacional.

Ele alerta, porém, para al-
guns cuidados. Primeiro, que os 
veículos verdes não resolvem o 

problema da mobilidade, como o 
trânsito e o tempo de deslocamen-
to nas cidades. Ou seja, não se po-
de esquecer do transporte público. 

Em segundo lugar, as planta-
ções usadas para produção de 
biocombustíveis são intensivas 
no uso da terra. “Isso tudo pre-
cisa ser regulamentado. É preci-
so ter um bom regramento dos 
locais (de produção), para que 
não avance em florestas e áreas 
de proteção, áreas indígenas. Se 
não, estaremos desmatando a 
Amazônia para plantar soja (usa-
da no biodiesel)”, pontua.

Preço final

Há quem discorde sobre a 
priorização dos híbridos. Para 
Jorge Martins, é um erro não le-
var em conta fatores mercado-
lógicos como a escala da pro-
dução dos carros e o preço fi-
nal ao consumidor. Um cená-
rio mais realista, argumenta, é 
usar os híbridos comuns, a ga-
solina, e não os flex. 

“Eu não vejo esses veículos 
como uma boa alternativa pa-
ra o Brasil. Seria eventualmen-
te uma ótima alternativa para os 
produtores de álcool. Nós não te-
mos uma escala suficiente, por-
que só têm motores a álcool em 

pouquíssimos países. Teremos 
uma pequena escala na utiliza-
ção, e mais uma vez a socieda-
de suportando o custo adicional 
deste veículo em relação a ou-
tros”, explica.

Para ele, usar motores conhe-
cidos e fabricados é uma estra-
tégia mais segura, já que não há 
como saber quanto tempo levará 
para o amadurecimento das tec-
nologias limpas. Híbridos usan-
do gasolina representam uma re-
dução nas emissões, de qualquer 
forma, mas menos do que o eta-
nol e os elétricos.

“O nosso país não é um dos 
grandes emissores do mundo. 
Se hoje estamos preocupados, é 
porque multinacionais instaladas 
pertencem a conglomerados es-
trangeiros. Esses países estão mui-
to mais preocupados com a emis-
são do que o Brasil. Olha a jogada 
deles, estão jogando uma maior 
responsabilidade aqui para o Bra-
sil. Eu não sou o grande emissor,-
mas estou sendo pressionado pa-
ra deixar de emitir”, argumenta.

Segundo a IEA, o Brasil é res-
ponsável por apenas 1,3% da emis-
são de carbono. Por comparação, a 
China lidera com 31,72%, e os Esta-
dos Unidos, com 13,55%. Os dados 
são de 2021, os últimos disponibili-
zados pela agência.

Diversidade 
na tecnologia

O governo federal lançou recen-
temente o programa Mobilidade 
Verde e Inovação (Mover), fruto de 
negociações intensas com os seto-
res da indústria automotiva. Ape-
sar das discussões sobre benefí-
cios diferenciados para as tecno-
logias, houve um acordo pela neu-
tralidade. Os R$ 19,3 bilhões em be-
nefícios fiscais para a indústria até 
2028 não serão condicionados pe-
lo modelo dos carros em questão. 
A maior exigência do governo é que 
as empresas invistam em pesquisa 
e desenvolvimento.

Após os debates, as montado-
ras parecem pacificadas e satisfei-
tas com o rumo definido pelo gover-
no. As empresas entendem que ca-
be ao consumidor brasileiro definir 
qual será a tecnologia mais adotada, 
e que é preciso se adaptar ao merca-
do nacional, muito diverso do euro-
peu e do americano, por exemplo.

“O Brasil tem que participar de 
todas as tecnologias. Ainda não 
tem o caminho final pronto. Não 
está claro ainda. Isso está sendo de-
finido baseado nos investimentos, 
e nas questões que estão sendo co-
locadas”, comenta o presidente da 
Associação Brasileira de Veículos 
Elétricos (ABVE), Ricardo Bastos, 
em entrevista ao Correio. 

Ele rebate também críticas em 
relação ao preço dos elétricos, que 
atualmente são mais caros do que 
os carros à combustão. “Só está 
mais caro por causa da bateria, 
da autonomia do carro. O elétrico 
é mais simples. As pessoas tiram 
uma fotografia desse momento, 
mas a gente tem que acompanhar 
o movimento tecnológico. Está re-
duzindo o preço. A tecnologia que 
prevalecer, o Brasil vai estar pron-
to para ela”, destaca.

Em sua avaliação, o programa 
Mover foi um acerto do governo 
justamente pela diversidade. “Po-
de usar etanol e pode usar a eletri-
cidade brasileira. Nas cidades, onde 
se roda menos, pode ser só elétrico. 
Se precisa fazer viagens mais lon-
gas, pode usar o etanol. Mas o elé-
trico é o que não tem escapamen-
to, zero poluição. A gente vê como 
uma oportunidade, também, para 
resolver gargalos de infraestrutu-
ra” , afirma Bastos, ao apontar que 
uma das dificuldades do elétrico, 
hoje em dia no Brasil, é a falta de 
pontos de carregamento.

O presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), Márcio de 
Lima Leite, também defende a di-
versidade. “Nós vamos ter à dispo-
sição todas as tecnologias, essa é a 
grande diferença. Lá foi uma lei que 
definiu o caminho. Aqui quem está 
definindo o caminho é o consumi-
dor”, frisa. “Não tem essa se é elétri-
co ou híbrido. O carro elétrico não é 
vilão de nada, ele é solução. Ele só 
tem que se adequar à nossa reali-
dade brasileira”, acrescenta.

Ele estima que as montadoras 
vão investir cerca de R$ 60 bilhões 
em tecnologias limpas no Brasil pe-
los próximos cinco anos, de acordo 
com as regras do Mover. Outro fo-
co do mercado atualmente é a pro-
dução local, uma forma de movi-
mentar a economia e tentar redu-
zir custos. Para Leite, o Brasil deve 
ter uma produção de elétricos e hí-
bridos plug-in nacionais nos próxi-
mos dois anos. (VC)

O Brasil tem uma 
vantagem que 
nenhum outro 
país tem, que é a 
geração do etanol 
da cana-de-açúcar

Vinicius Simionatto, 
professor de 
engenharia mecânica 
da PUC-Campinas
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Ideia para viralizar
A campanha aberta pelo misto de empreendedor visionário com 

bate-bumbo da extrema direita global Elon “Posso Fazer o Quiser” 
Musk, conforme definição sarcástica de artigo da Bloomberg, pode-
rá ser boa ao país, não ruim, como parece à primeira vista, se levar 
à tomada de consciência sobre o nosso brutal atraso tecnológico.

Os posts e vídeos do acionista controlador e executivo principal 
de empresas bem-sucedidas na fronteira tecnológica — da Tesla (fa-
bricante de carros elétricos), à SpaceX (foguetes), Starlink (satélites 
de comunicação) e Neuralink (implantes de microchips) —, só re-
verberam no mundo digital e na imprensa tradicional graças a seu 
investimento fracassado no Twitter, hoje apenas X.

Com a rede social adquirida por uma avaliação irrealista em 2022 
de US$ 44 bilhões, sem nunca ter dado lucro e com receita ínfima, 
Musk a liberou de qualquer controle de conteúdo de seus usuários.

O que ele fez, quando o valor de mercado do X veio abaixo de US$ 
20 bilhões? Reincorporou contas excluídas de notórios movimentos 
de ódio, conspiracionistas, grupos nazistas e de pedófilos, e até de 
Donald Trump, empresário farsante que se alçou na política como 
disseminador de notícias falsas em dimensões siderais.

É uma rede tornada tóxica, vedada na China, submissa a con-
troles na Índia e Turquia, multada na 
União Europeia. E é tóxica, porque o 
seu modelo de negócios se baseia na 
“economia da atenção” – quanto mais 
um post ou vídeo é visto e replicado, 
maior é a sua audiência, métrica para a 
venda de anúncios. Todas usam este re-
curso, só que algumas redes são menos 
acintosas na busca de atenção que o X.

Musk apelou à barbárie para exci-
tar os algoritmos do X e vender publi-
cidade com isso. Foi assim que tomou 
as dores de Bolsonaro e seu grupo, mo-
vendo campanha de difamação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), acusado de 
tirano, e a alardear que o país vive sob 
uma ditadura. É o novo e velho cinis-
mo dos oligopólios.

O lamentável é que o Brasil dispõe 
dos recursos tecnológicos para fazer 
frente aos sistemas que levam hac-
kers chineses, russos etc. a interferir 
em eleições, como se provou na Ingla-
terra e EUA, e a dar asas aos picaretas sortidos. Nossos governan-
tes têm de acordar.

X da questão é um Y nacional

Como empresário, o sul-africano radicado nos EUA desde que 
chegou para se graduar em Stanford é um investidor ousado. Co-
mo ativista político, é primário e, a seu modo e para quem gosta, 
divertido.

Parceiro de longa data e formulador dos planos de negócios de 
boa parte das investidas de Musk, Peter Thiel, um libertário convic-
to, não aguentou. Dois anos atrás, disse que se afastaria do amigo.

Se tratando do X, não se põe à mesa o que vem de Musk. Exceção 
foi a oportunidade que ele deu a nossos governantes e políticos pa-
ra fazer o que se demanda de modo organizado desde 1994, e por 
esse escriba, na versão digital, desde 2010: a digitalização comple-
ta de todos os processos públicos e privados. O analfabetismo digi-
tal é impeditivo absoluto para qualquer projeto público e privado.

Como indicou no distante mês de junho de 2017 a Agenda Fis-
cal do BID, Banco Interamericano de Desenvolvimento: “Os novos 
modelos de negócios e as soluções digitais disruptivas em platafor-
mas abertas constituem uma grande oportunidade para os países, ao 
mesmo tempo em que exigem adaptar os atuais mecanismos de ges-
tão tributária e fiscal ao uso intensivo de dados na nuvem, Big Data, 
blockchain, data analytics, inteligência artificial e machine learning”.

À exceção de um punhado de atentos funcionários do governo, 
quase ninguém se interessou. Se tivesse atentado, o X teria um “Y” 
cujos dados dos brasileiros estariam no Brasil para lhe fazer frente.

Dados digitais são “bem comum”

Efeitos de rede transformam pequenas vantagens em avalanches. 
É o que se vê na propagação em ondas nas redes sociais de tolices 
a granel — os “memes”, expressão para o que viraliza na internet.

Quando empresas estão no controle dos dados, elas guardam 
com um grande zelo essas vantagens monetizáveis, de modo que 
fechar uma conta numa plataforma de rede (Instagram, Facebook, 
YouTube etc.) implica perder milhares de clientes ou seguidores.

É o que explica, em parte, porque o poder econômico, político 
e tecnológico no mundo se concentrou em poucas e grandes em-
presas, as big techs. Se essa tendência se consolidar, a web aca-
bará ainda mais centralizada, com poucos comandando a ino-
vação tecnológica. E fazendo gato e sapato das instituições dos 
países em que operam.

Alguns países tentam conter com regulamentação, ações anti-
trustes e vetos a novas aquisições no poder das bigtechs. O modelo 
da Ásia, mais pragmático e eficaz, contempla redes abertas e com 
softwares não proprietários, sustentado no conceito dos “meios par-
tilhados para muitos fins”, e não fecha a porta para ninguém.

A professora Mariana Mazzucato, no estudo O que é ‘público’ na 
Infraestrutura Pública Digital, chama de “bem comum”. Esse é um 
caminho aberto ao Brasil. Sabemos fazer. Falta decisão política.

Dica aos líderes distraídos

O Brasil tem tudo para recuperar o atraso digital e fazer me-
lhor que países mais avançados, como Índia e Indonésia. Gra-
ças à infradigital, a economia indiana foi a de maior crescimen-
to nos últimos 14 anos e tende ao 5º maior PIB do mundo até o 
fim da década de 2030 (projeção do Banco Mundial, do Gold-
man Sachs, do JP Morgan).

Modestos ou distraídos, nossos “líderes” ignoram que um país 
que tem um meio de pagamento instantâneo como o Pix, toda 
a população com cadastros em vários bancos de dados públi-
cos e, além disso, possui a maior operação de logística do mun-
do com os Correios não se pode queixar de agressões digitais de 
um bilionário doidão.

Prova de que desconhecem o valor perdido pela indiferença digi-
tal é que 15 órgãos e ministérios cuidam de tecnologia da informação. 
“Cuidam” é modo de dizer. Em gestão, mais é menos por definição.

A provocação de Elon Musk fará sentido se nos levar a refletir, 
e a agir. Temos estruturas para fazer mais e melhor, além de gente 
qualificada. Como destaca Marc Andreessen, criador do browser de 
internet e cofundador da empresa californiana de capital de risco 
Andreessen Horowitz: “Sempre há pessoas excelentes mesmo nos 
sistemas mais quebrados”. Fica a dica aos cansados de mesmices.

BRASIL TEM 
TUDO PARA 
RECUPERAR 
O ATRASO 
DIGITAL E 
NÃO SER 
GATO E 
SAPATO DO 
ELON MUSK 
DAS REDES 
SOCIAIS

Investimentos 
isentos

A isenção do Imposto de Ren-
da sobre algumas aplicações é um 
grande atrativo para muitos inves-
tidores. Com a temporada de en-
trega da declaração em aberto, é 
importante que os investidores 
saibam quais aplicações são livres 
de tributação. 

De acordo com o especialista 
em investimentos e finanças pes-
soais Renan Diego, esses investi-
mentos atraem pessoas de dife-
rentes perfis por conta da maximi-
zação dos ganhos, já que elas não 
perdem nada do valor investido. “A 
possibilidade de diversificar o seu 
portfólio e apostar em ativos com 
diferentes riscos sem se preocupar 
com tributos, faz com que pessoas 
com todo tipo de renda possam 
aderir a esses investimentos”, es-
clarece o profissional.

Para os investidores que espe-
ram ter retornos significativos, os 
títulos isentos de IR podem ser 
uma alternativa para manter a ren-
tabilidade da carteira acima de 1% 
ao mês. Entre as sugestões do edu-
cador financeiro, estão: Letras de 
Crédito Imobiliário (LCI); Letras de 
Crédito do Agronegócio (LCA); De-
bêntures Incentivadas; Certifica-
do de Recebível imobiliário (CRI); 
Certificado de Recebível do Agro-
negócio (CRA); e Rendimentos de 
Fundos Imobiliários (FII).

Mas, segundo o especialis-
ta, engana-se quem pensa que a 
isenção é o único benefício des-
ses ativos. “No caso das LCI, por 
exemplo, há também a cobertu-
ra do Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC), que garante o valor 
investido no caso de a institui-
ção financeira “quebrar”, para os 
LCIs e LCAs. Já os fundos imobi-
liários, apesar de não ter a garan-
tia do FGC, por se tratar de renda 
variável, exigem baixo custo para 
iniciar a operação, além de ser um 
investimento que te paga uma 
renda todos os meses”, completa. 

Mesmo sem tributação, Renan 
Diego alerta sobre a importância 
de declarar todos os investimen-
tos no IR e é preciso estar atento 
às particularidades de cada apli-
cação. “Há informações diver-
sas sobre as aplicações financei-
ras que precisam ser informadas 
em fichas distintas do programa”, 
pondera. (FS)

IMPOSTO DE RENDA

Restituição: dívidas 
devem ser prioridade

O primeiro lote será liberado em 31 de maio, último dia do prazo para entrega da 
declaração. Especialistas dão dicas sobre a destinação do dinheiro extra

O 
prazo está correndo pa-
ra acertar as contas com o 
Leão, e muitos brasileiros já 
começaram a pensar no que 

fazer com a restituição do Imposto 
de Renda (IR). O primeiro lote será 
liberado em 31 de maio, último dia 
do prazo de entrega da declaração. 
O recebimento de um dinheiro extra 
sempre gera a dúvida: pagar as dí-
vidas ou investir? Especialistas têm 
ressaltado que o nível de endivida-
mento e inadimplência dos brasilei-
ros é alto e, quem tiver dívidas, de-
ve usar esse dinheiro para saná-las.

O número de cidadãos endivi-
dados no Brasil fechou 2023 com 
nova máxima histórica, como re-
velou recentemente a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor, da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Segundo a 
educadora financeira, Aline Soaper, 
em março e abril, 78,3% dos brasi-
leiros estavam endividados, e 29,4% 
estavam inadimplentes. “A popu-
lação está enfrentando dificuldade 
de sair da inadimplência em fun-
ção dos juros elevados, que pioram 
as despesas financeiras”, comenta.  

Soaper explica que se o valor 
for usado para pagar dívidas, as 
prioridades devem ser, por exem-
plo: conta de luz e água atrasadas, 
parcelas vencidas do condomínio, 
mensalidades atrasadas da esco-
la dos filhos e demais contas bási-
cas. Todas essas entram na lista de 

prioridades. Segundo a educadora 
financeira, em seguida vêm as con-
tas de consumo, que estão acumu-
ladas no cartão de crédito, que têm 
os juros muito altos, e o cheque es-
pecial. Por último, se sobrar algum 
valor, vem o planejamento para fa-
zer uma reserva de emergência ou 
investir.

Em 2023, cerca de 6 milhões es-
tavam investindo em algum tipo de 
ativo na B3, Bolsa de Valores do Bra-
sil. Para o especialista em investi-
mentos Renan Diego, as pessoas es-
tão buscando entender mais sobre 
os investimentos, mas ainda pos-
suem muitas dúvidas. “Para quem 

ainda não sabe como investir, usar 
o dinheiro da restituição é uma boa 
alternativa para começar, mesmo 
que seja pouca quantia.”  

No ano passado, um levanta-
mento revelou que 2 em cada 3 
brasileiros iriam usar o dinheiro 
da restituição para quitar dívidas. 
Os dados da fintech de recupera-
ção de crédito Acordo Certo, ligada 
ao Grupo Boa Vista, mostraram que 
pagar as contas da casa era priori-
dade para 31% dos entrevistados, 
e aplicar em investimentos, era a 
alternativa para 19% dos que rece-
beram restituição.  

“O dinheiro da restituição pode 

ser usado para quitar dívidas espe-
cíficas, adiantar alguma parcela ou 
para abater valores de alguma des-
pesa que está consumindo a ren-
da mensal. Com os juros elevados, 
quem tem dívidas, e não dá priori-
dade por pagá-las, acaba entrando 
em uma bola de neve. Se o contri-
buinte estiver sem dívidas, dá tam-
bém para usar esses valores rece-
bidos como uma reserva de emer-
gência, que é um dinheiro que você 
vai guardar para bancar as despesas 
mensais fixas por um certo período 
de tempo”, diz  Diego.

O especialista indica investi-
mentos com a restituição do Im-
posto de Renda para quem não 
tem dívidas a pagar: “comece pelo 
Tesouro Selic ou pelo CDB (Certi-
ficado de Depósito Bancário) com 
liquidez diária, que são aqueles 
que você pode resgatar a qual-
quer momento. Isso porque, al-
guns bancos têm opções de ren-
tabilidade de até 200% do CDB, se 
você investir por meio de uma cor-
retora de investimentos”, afirma. 

“Esse tipo de investimento pos-
sui, além da liquidez diária, dife-
rentes tipos de liquidez, de acordo 
com o seu objetivo, sem contar que 
é muito mais rentável que a pou-
pança. Para quem já tem uma re-
serva financeira, eu recomendo ir 
para a Bolsa de Valores, que é onde 
você vai conseguir multiplicar o seu 
dinheiro da restituição, começando 
por dois ativos diferentes para dei-
xar a sua carteira de investimen-
tos mais atrativa”, completa Diego. 
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TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Irã lança ataque 
inédito contra Israel

Teerã dispara mais de 200 drones e mísseis em represália a bombardeio de consulado. Operação, que contou com a adesão 
do grupo libanês Hezbollah e dos huthis do Iêmen, eleva escalada bélica na região. Netanyahu promete resposta

O 
Irã cumpriu com o prome-
tido e, pela primeira vez, de-
flagrou uma série de ataques 
com mais de 200 drones e 

mísseis de cruzeiro e balísticos con-
tra Israel, em uma escalada bélica no 
Oriente Médio, já abalado pela guer-
ra na Faixa de Gaza. Teerã afirma que 
a ação foi uma resposta ao bombar-
deio de seu consulado em Damasco, 
na Síria, em 1º de abril, quando dois 
generais e outros cinco militares fo-
ram mortos. “O regime diabólico se-
rá punido”, ressaltou uma postagem 
na rede social X do líder do supremo 
aiatolá Ali Khamenei, poucos minu-
tos depois da operação. O premiê is-
raelense, Benjamin Netanyahu, ga-
rantiu que haverá resposta.

Na Praça Palestina, em Teerã, ma-
nifestantes comemoraram a investi-
da, que foi acompanhada por aliados 
do Irã. O Hezbollah libanês e os re-
beldes huthis do Iêmen, realizaram 
seus próprios ataques contra Israel. 
O primeiro disparou foguetes con-
tra as Colinas de Golã, e os últimos 
lançaram drones em direção ao ter-
ritório israelense. Já a Guarda Re-
volucionária, Exército ideológico 
da República Islâmica, anunciou 
também ter lançado mísseis em 
retaliação ao ataque ao consula-
do. “Trata-se de uma escalada gra-
ve e perigosa”, comentou, em um co-
municado, o porta-voz do exército is-
raelense, Daniel Hagari.

A televisão estatal iraniana desta-
cou que a chamada “Operação Pro-
messa Honesta” foram uma “respos-
ta aos numerosos crimes cometidos 
pelo regime sionista”. Pela rede so-
cial X, a Missão Iraniana na Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) in-
formou que havia terminado a reta-
liação e advertiu os Estados Unidos 
para não se envolverem. “Caso o re-
gime israelense cometa outro erro, 
a resposta do Irã será consideravel-
mente mais severa. É um conflito 
entre o Irã e o regime israelense de-
sonesto, do qual os Estados Unidos 
devem ficar de fora”, diz a postagem.

Apoio

A maioria dos drones e mísseis foi 
abatida pelas forças israelenses. A de-
fesa aérea norte-americana também 
afirmou ter derrubado veículos, sem 
especificar a quantidade de aerona-
ves nem o local dos abates. Às 20h30 
(horário de Brasília), o presidente Joe 
Biden publicou no X que havia aca-
bado de se reunir com a equipe de 
segurança para avaliar a situação. 
“O nosso compromisso com a se-
gurança de Israel contra as amea-
ças do Irã e dos seus represen-
tantes é inflexível”, escreveu o de-
mocrata, que interrompeu uma via-
gem de fim de semana e retornou a 
Washington para monitorar a crise.

Apesar do apoio irrestrito, os 

 Explosões no céu de Hebron, no território palestino: maioria dos artefatos foi abatido pelo sistema de defesa israelense

Fotos: AFP

Estados Unidos temem a resposta 
de Israel, há mais de seis meses en-
volvido na guerra contra o movimen-
to islâmico Hamas. Imediatamen-
te após o início da ofensiva do Irã, o 
primeiro-ministro israelense reuniu 
seu Gabinete de Guerra em uma sa-
la blindada, em um local secreto. No 
bunker, estavam os colaboradores 

mais próximos em matéria de segu-
rança, incluindo o ministro da Defe-
sa, Yoav Gallant, e o membro da coa-
lizão governamental Benny Gantz.

Pouco depois da reunião, Gal-
lant entrou em contato com o 
homológo norte-americano, 
Lloyd Austin. Citado pelo jor-
nal Times of Israel, o gabinete do 

ministro disse que Gallant “in-
formou o secretário sobre as 
ações de defesa de Israel contra 
o ataque iraniano”. Ele também 
agradeceu a Austin por estar ao 
lado de Israel e “enfatizou que 
o sistema de defesa mantém a 
máxima prontidão contra no-
vas tentativas de ataque”.

É um conflito 
entre o Irã e o 
regime israelense 
desonesto, do qual 
os Estados Unidos 
devem ficar  
de fora”

Nota da Guarda 

Revolucionária iraniana

 Premiê israelense (C) comanda reunião do Gabinete de Guerra para traçar o contra-ataque

 Embarcação "ligada" a Israel é interceptada no Estreito de Ormuz  Joe Biden chega à Casa Branca para acompanhar desdobramentos  Em Teerã, manifestantes celebram a ofensiva na Praça Palestina

 ANONYMOUS - NO MARKETING / AFP - NOT RESPONSIBLE FOR ANY DIGI

do regime iraniano. “O Irã mais 
uma vez demonstrou que preten-
de semear o caos no seu próprio 
quintal. Ao lado dos nossos aliados, 
estamos trabalhando urgentemen-
te para estabilizar a situação e evi-
tar uma nova escalada. Ninguém 
quer ver mais derramamento de 
sangue”, destacou. Já o chanceler 
francês, Stéphane Séjourné, disse 
que a ação sem precedentes repre-
senta “mais uma medida desesta-
bilizadora e pode levar a uma es-
calada militar”. 

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, pediu mode-
ração e o fim imediato das hos-
tilidades. “Estou profundamen-
te alarmado com o perigo muito 
real de uma escalada devastado-
ra em toda a região. Peço a todas 
as partes que exerçam a máxima 
contenção para evitar qualquer 
ação que possa levar a grandes 
confrontos militares em múlti-
plas frentes no Oriente Médio.”

Explosões

Segundo a agência de notícias 
France Presse (AFP), várias ex-
plosões foram ouvidas em Je-
rusalém na madrugada de ho-
je (noite de sábado, em Brasí-
lia), pouco antes de os alarmes 
começarem a soar. O Exército 
israelense assegurou que os 
equipamentos de alerta fo-
ram disparados no Deserto de 
Neguev, no sul. Segundo o Irã, 
uma base militar no local foi 
bombardeada, mas Israel não 
confirmou a informação.

Pela manhã, as forças maríti-
mas da Guarda Revolucionária in-
terceptaram o navio MSC Aires, 
que seria propriedade do israelen-
se Eyal Ofer. A embarcação foi 
abordada no Estreito de Ormuz, 
por onde transita grande parte 
da produção petrolífera dos paí-
ses do Golfo. “Nos últimos dias, 
os sionistas têm ficado em estado 
de pânico total e alerta”, celebrou 
Yahya Rahim Safavi, conselheiro 
do líder supremo do Irã.

A escalada bélica ocorre no con-
texto da guerra entre Israel e o Ha-
mas, movimento apoiado pelo Irã 
e no poder na Faixa de Gaza, de-
sencadeada por uma sangrenta 
incursão de comandos islamis-
tas no sul de Israel em 7 de outu-
bro. Naquele dia, os combatentes 
do movimento islamista mataram 
cerca de 1.170 pessoas, a maioria 
civis. Também tomaram 250 re-
féns, dos quais 129 continuam em 
Gaza. Em resposta, o governo is-
raelense prometeu “aniquilar” o 
Hamas e lançou uma ofensiva im-
placável que já deixou 33.686 mor-
tos no território palestino. 

“Caos”

A União Europeia repu-
diou ações iranianas e mostrou 
preocupação com as consequên-
cias dos ataques. “A UE condena 
veementemente o inaceitável ata-
que iraniano contra Israel. Trata-se 
de uma escalada sem precedentes 
e uma grave ameaça à segurança 
regional”, afirmou Josep Borrell, 
chefe da diplomacia europeia. 

O primeiro-ministro do Reino 
Unido, Rishi Sunak, divulgou um 
comunicado criticando a investida 
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A 
complexidade do mundo atual re-
quer a combinação de muito san-
gue-frio e bom senso das autori-
dades políticas, predicados cada 

vez mais escassos. Diante de uma polari-
zação crescente, as ondas de turbulências 
têm minado a democracia e colocado em 
risco muitas das conquistas sociais obti-
das a duras penas nas últimas duas dé-
cadas. A instabilidade é marcante, sobre-
tudo na América Latina, em que direita e 
esquerda recorrem a excessos, minando a 
confiança do capital tão necessário para o 
crescimento econômico da região.

O sinal mais evidente da preocupação 
com os riscos políticos na América Latina 
veio do empresariado espanhol. Oito em 
cada 10 companhias que têm negócios na 
região apontam a possibilidade de implo-
são da democracia como a maior ameaça 
a ser enfrentada neste ano. A Espanha é a 
principal emissora de recursos para o gros-
so dos países latinos — no Brasil, em ter-
mos de estoque, fica atrás apenas dos Es-
tados Unidos. As empresas ressaltam, ain-
da, que já faturam mais com as filiais lati-
nas do que no país onde têm as suas sedes. 

O sobressalto dos investidores é cons-
tante, quando deveria prevalecer a previ-
sibilidade necessária para a ampliação das 
fábricas e dos empregos. O caso mais alar-
mante neste momento envolve o México, 
segunda economia latina, e o Equador. Por 
determinação do presidente equatoriano, 
Daniel Noboa, de extrema direita, policiais 
invadiram a sede da embaixada mexicana 
em Quito para prender um opositor políti-
co. Tal violação — um precedente gravíssi-
mo — fere um acordo global de que o ter-
ritório diplomático é neutro. O temor é de 
que a porta tenha sido arrombada.

Na Venezuela, acreditava-se que o acor-
do fechado em Barbados, com o apoio do 
Brasil, seria uma garantia de eleições livres 
e confiáveis em 28 de julho próximo. Con-
tudo, a realidade se impôs, e a ditadura co-
mandada por Nicolás Maduro não só im-
pediu que candidatos da oposição se re-
gistrassem para o pleito, como ampliou a 

perseguição a adversários, inclusive, com 
prisões, e expulsou do país funcionários da 
área de direitos humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Não satisfeito, 
Maduro editou um decreto criando o esta-
do de Essequibo, reforçando a disputa pe-
la região que pertence à Guiana e é riquís-
sima em petróleo.

O Brasil, onde a polarização política é 
mais acentuada, o temor é de que a ultra-
direita consiga voltar ao poder apoiada por 
uma fábrica de mentiras que sustenta pe-
sados ataques às instituições democráti-
cas. Há, entre os investidores, o reconhe-
cimento de que o poder constituído conse-
guiu manter as rédeas ao conter os movi-
mentos golpistas que atacaram o coração 
da República em 8 de janeiro de 2023. Mas 
a visão é de que a instabilidade no país é 
grande. Esse é também o pensamento em 
relação à Colômbia, em que o governo de 
Gustavo Petro perdeu a capacidade de ne-
gociação com a ala mais radical das Forças 
Armadas Revolucionárias, as Farcs.

No Peru, a presidente Dina Boluarte viu 
o seu apoio desabar depois de a casa dela 
ter sido alvo de buscas e apreensões por 
causa de uma coleção de relógios caríssi-
mos, como Rolex, que ela diz serem todos 
emprestados. O Congresso já alimenta a 
possibilidade de um impeachment contra 
a política. Na Nicarágua, o ditador Daniel 
Ortega tem promovido uma caça a católi-
cos e conduzido uma matança de oposi-
tores. Chile e Argentina, que estão em dois 
extremos dos espectros políticos, são gran-
des incógnitas e se debatem em meio a di-
ficuldades econômicas.

O passado recente da América Latina, 
que sempre flertou com o autoritarismo, 
mais do que justifica as preocupações do 
capital estrangeiro, que vê enorme poten-
cial econômico na região. A maior parte 
dos investidores ainda acredita que, apesar 
de todas as ameaças que rondam os paí-
ses, a sociedade organizada terá condições 
de manter as rédeas sob controle e evitar 
que, mais uma vez, a fatura dos erros re-
caia sobre os mais pobres — sempre eles.

O risco político na 
América Latina

Para você que nos detesta

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Eu poderia me chamar Brasília, aque-
la que você detesta sem nem conhecer. 
Habito Brasília e, insisto em dizer, Brasí-
lia me habita. Somos, os seres humanos, 
também um lugar. De afetos, histórias, 
memórias, contradições. Guardamos e 
sentimos coisas e pessoas. E, sendo eu 
também Brasília, hoje vou dizer àque-
les que a detestam:

Importem-se mais em conhecer do 
que julgar, em varrer cada canto com 
olhos de ver. Sentir o calor inclemente e 
as chuvas restauradoras. Provar sabores 
tão diversos de um Brasil ímpar. Ouvir 
sons tão característicos, como os das ci-
garras. Vislumbrar um céu tão espetacu-
lar que invade nosso entorno inteirinho, 
abraça como um velho conhecido. Con-
viver com as gerações de brasilienses que 
a tomaram quase completamente. Os fi-
lhos do quadradinho, como os meus, têm 
muito a nos ensinar.

Brasília é muita beleza, com toda a sua 
aridez e inquilinos temporários que a en-
xergam pelas janelas blindadas dos car-
ros, restaurantes caros, hotéis luxuosos e 
gabinetes. Alguns a classificam precon-
ceituosamente de ilha da fantasia e, até 
hoje, agora não mais publicamente, di-
zem que foi um erro tê-la escolhido co-
mo capital do país.

Às vésperas dos 64 anos, a capital já não 
é um projeto, mas segue sendo um rascu-
nho para quem não a enxerga como real. 

E real, meus amigos, está longe de ser ideal. 
Quem a destrata revela desconhecimento. 
Nunca andou por aí a esmo, nunca nave-
gou no lago, nem perambulou pelas suas 
cidades, cheias de personalidade, arte, me-
mória e prazeres, pessoas incríveis.

Brasília é um suco de diversidade. Ser-
ve aos mais calorosos brindes, seja em-
baixo do bloco, seja pelas maravilhosas 
quebradas da Ceilândia, seja pertinho 
dos monumentos. Descobrimos Brasí-
lia há muito pouco tempo, na verdade. E, 
povoando a cidade inventada com nos-
sos sonhos, aspirações e muito traba-
lho, a transformamos em uma potência 
que exporta talentos, desafia a mesmice 
e abraça o diferente.

Como reflexo de um Brasil racista, pre-
conceituoso, misógino e tão desigual, 
nossa cidade é também tudo isso e, tal-
vez, até um pouco mais. Mas o amor é ca-
paz de aceitar erros e tentar transformá
-los em evolução. Para quem a detesta, 
Brasília e eu convidamos a um tour ani-
mado de boas intenções.

Escolha seu lugar favorito na cidade, 
faça uma lista do que ainda não viveu por 
aqui, tire a roupa de festa para caminhar 
por suas quadras, envolva-se em um dos 
tantos projetos sociais maravilhosos. De-
pois, me diga se essa cidade não tem um 
encanto que nos faz querer ficar. Fique ín-
timo do seu lugar e, então, festeje Brasília. 
Feliz aniversário, companheira!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hortaliças na cesta

A cesta básica mudou! A nova 
lista, publicada recentemente, 
abrange 10 grupos de alimen-
tos. O governo priorizou produ-
tos in natura ou minimamen-
te processados, com o objetivo 
de promover uma alimentação 
mais saudável! A definição dos 
produtos veio antes da regula-
mentação da reforma tributária, 
que isenta itens da cesta bási-
ca de impostos federais, mas já 
foi um golaço a inclusão de mais 
produtos in natura. Os alimen-
tos ultraprocessados, geralmen-
te com conservantes ou aroma-
tizantes artificiais, ficaram de fo-
ra. Que ótima notícia! Mais ali-
mentos de  qualidade!

 » Weslei Nascimento

Brasília

O poder do beijo

Espetacular o artigo O po-
der do beijo, do psiquiatra Alaor 
Carlos de Oliveira (publicado 
em 13/4). Segundo Alaor, “den-
tro da demonstração do afeto, 
o beijo tem papel de destaque, 
tanto pela variedade de seus sig-
nificados como pela complexi-
dade biológica de seu ato”. Nes-
sa linha, creio que o beijo é eter-
no e permanente. Sem hora pa-
ra acontecer. O beijo precisa ser 
louvado e valorizado. Todos os 
beijos. Mania boa. Energiza co-
rações. Espanta o tédio, a raiva 
e as preocupações. A humani-
dade, tomada por guerras e am-
bições desenfreadas, precisa de 
oceanos de beijos. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Detran

Acabo de receber, pelos Correios, minha nova Carteira 
de Habilitação — que renovei na semana passada. Um pri-
moroso serviço do Detran-DF em sua unidade do Paranoá. 
Cumprimento a todos os funcionários — da agência e da 
clínica conveniada pelo profissionalismo e atendimento 
prestimoso demonstrado.

 » José de Mattos Souza

Lago Sul

Desrespeito 1

O presidente da Câmara dos Deputados está cada 
vez mais rancoroso. Trata ministro do Executivo com 
desrespeito, numa atitude incompatível com o eleva-
do cargo que exerce. Só está faltando ele dizer que não 
vai cumprir decisão judicial, como fez o polêmico Elon 
Musk, que se acha o mais poderoso do mundo por ser 

bilionário e dono da platafor-
ma X, fonte de divulgação de 
fake news. Lira precisa enten-
der que tudo na vida é transi-
tório e que os Três Poderes da 
República são independentes, 
precisam funcionar num clima 
de harmonia e de respeito, co-
mo determinam os princípios 
básicos da Constituição.

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Desrespeito 2

Os presidentes deveriam 
ser tratados com o respeito 
devido ao cargo. Constitui in-
solência outros agentes públi-
cos lançarem insultos ao má-
ximo representante do povo. 
Participo da inconformidade 
dos apoiadores do atual pre-
sidente quando, contra ele, é 
lançada a pecha de desonesto. 
Noto, porém, que não vi essas 
mesmas pessoas levantarem 
seus protestos durante quatro 
anos, quando o presidente an-
terior foi chamado de racista, 
homofóbico, misógino, nega-
cionista, miliciano, ditador, la-
drão de móveis, contrabandis-
ta de joias, falsificador, assas-
sino e genocida. Aliás, o pró-
prio Lula sempre ensinou seus 
adeptos a assim agirem. Como 
vão exigir respeito se ele mes-
mo repete discurso de ódio 
contra seu antecessor diaria-
mente? Acusar os outros de fa-
zer o que eles fazem é o códi-
go de ética da extrema esquer-
da. Mentira e hipocrisia são a 
base de sua atuação política.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Fé

Quem tem fé em Deus sempre realiza os seus so-
nhos. Uma fé de dentro do coração sempre traz para si 
as vitórias desejadas. Sou baiano, como esse garoto Da-
vi do BBB. Nunca fui fã de assistir ao BBB. Mas quan-
do vi esse garoto dentro da casa mais vigiada do Bra-
sil, senti nele a mesma fé que eu tenho em Deus. Fé es-
sa que não precisamos demonstrar para  outras pes-
soas, e, sim, somente para Deus. Eu e minha família 
somos evangélicos e sabemos que para ser amado por 
Deus não precisamos de palanque para demonstrarmos 
a nossa fé. Assim como Davi, tive uma infância e uma 
adolescência difíceis, iguais às dele, eu  venci e tenho 
hoje uma família linda e abençoada. Graças a Deus, te-
nho uma vida confortável. Esse menino Davi me repre-
senta. Que Deus o abençoe sempre e que seja ele o ven-
cedor do BBB. Orgulho-me de ser baiano. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Musk e Milei. Um golpista 
incomoda muita gente. 

Dois golpistas incomodam, 
incomodam muito mais. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Entramos em contagem 
regressiva para os 64 

anos de Brasília.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Ao ser vaiada no Sol Nascente, 
Celina Leão acabou com o projeto 

de assumir o Buriti em 2026.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Estacionamento rotativo é a 
solução. Todas as capitais possuem. 

Só aqui em Brasília que não tem.
Jhonata Alves — Brasília

Dia D de vacinação contra a gripe. 
Que seja um dia de muito sucesso!

Gilmara de Carvalho — Brasília

Horrível o serviço no Metrô. 
A falha acontece, e ninguém 
consegue sequer orientar os 

passageiros. O equipamento é 
elétrico, e falha pode acontecer. 

Mas o despreparo para lidar 
com a situação é vergonhoso. 

Arthur Alves — Brasília
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A 
era digital tem sido marcada por avan-
ços extraordinários, como a democrati-
zação da informação, a conectividade 
global sem precedentes e uma acelera-

ção notável na inovação tecnológica. Apesar de 
abrirem vastas oportunidades, essas conquis-
tas vêm acompanhadas de desafios comple-
xos. O surgimento de gigantes digitais e plata-
formas on-line impacta de forma profunda os 
nossos padrões de consumo, comunicação e 
pensamento, oferecendo benefícios, mas tam-
bém riscos significativos.

A centralização de poder em um pequeno nú-
mero de empresas, a exploração de dados pes-
soais, o aumento das disparidades digitais e a dis-
seminação de desinformação e extremismo on-li-
ne são apenas algumas das questões exacerbadas 
pela ausência de mecanismos eficazes para regu-
lar o mundo digital. Ao que parece, as abordagens 
tradicionais de regulação e controle dificilmente 
conseguirão lidar com a complexidade e a evolu-
ção muito rápida desses sistemas.

Apesar de parecerem distantes à primeira vis-
ta, os conceitos da ecologia e da sustentabilida-
de podem vir a desempenhar um papel crucial 
na orientação de uma evolução mais inteligen-
te e racional do mundo digital no futuro. Assim 
como os ecossistemas naturais dependem da 
interdependência, da diversidade e do equilí-
brio para perdurar e prosperar, o ambiente di-
gital também pode se beneficiar desses princí-
pios fundamentais da natureza.

Esse tema foi abordado durante um evento 
realizado em dezembro de 2023 pela Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Comércio e Desen-
volvimento (UNCTAD), uma agência dedicada a 
promover o desenvolvimento econômico global 
inclusivo e sustentável. O encontro tratou dos re-
centes avanços na regulamentação da competi-
ção e como as autoridades estão adotando abor-
dagens baseadas em ecossistemas para avaliar 
casos de fusões e aquisições.

Elena Rovenskaya, pesquisadora do Institu-
to Internacional de Análise Aplicada de Siste-
mas (IIASA), com sede na Áustria, defendeu que 
a aplicação de metáforas e conceitos da ecolo-
gia pode oferecer insights valiosos para a com-
preensão da dinâmica e da evolução da econo-
mia digital. Sua conclusão é que comparações 
com ecossistemas naturais podem auxiliar a 
compreensão de aspectos complexos e interco-
nectados do ambiente digital.

Por exemplo, assim como os ecossistemas na-
turais dependem da diversidade de espécies pa-
ra garantir sua resiliência e estabilidade, os ecos-
sistemas digitais podem se beneficiar da varieda-
de de atores e serviços para fomentar inovação e 
adaptação contínua. Além disso, a ideia de inter-
dependência e interconexões presentes nos ecos-
sistemas naturais pode ilustrar a importância das 
parcerias e colaborações entre diferentes agentes 
no ambiente digital. 

Da mesma forma, o conceito de nichos eco-
lógicos pode ser aplicado aos mercados digi-
tais, onde diferentes plataformas ocupam espa-
ços específicos e atendem a distintas necessida-
des dos usuários. A conclusão é que metáforas 
e conceitos da ecologia podem ajudar a visuali-
zar o ambiente digital sob uma nova perspecti-
va, identificando padrões, relações e dinâmicas 
que podem orientar estratégias mais eficientes 
e sustentáveis para sua evolução.

Em exemplo prático para visualizar tais relações, 
é a comparação entre uma floresta, representativa 

de um ecossistema natural, e um mercado on-li-
ne, exemplificando um ecossistema digital. No ní-
vel micro, na floresta, estão as plantas, os animais 
e os micro-organismos, enquanto, no mercado 
on-line, são os produtos e serviços oferecidos por 
diversas empresas. No nível meso, as interações 
entre espécies na floresta podem ser equiparadas 
às interações entre empresas e consumidores no 
mercado on-line. 

No nível macro, a dinâmica de toda a comu-
nidade de organismos na floresta reflete a di-
nâmica do mercado digital como um todo. No 
nível mega, fatores externos, como mudanças 
climáticas na floresta e regulamentações go-
vernamentais no mercado on-line, exercem in-
fluência sobre o funcionamento desses ecos-
sistemas. Por fim, no nível meta, tanto a con-
servação da biodiversidade na floresta quanto 
a promoção da inovação e da ética digital no 
mercado on-line são aspectos cruciais a serem 
considerados para a sustentabilidade e o equi-
líbrio desses ecossistemas.

A história humana é marcada por uma jorna-
da bem-sucedida no planeta, onde observamos 
os sistemas naturais e realizamos intervenções 

para adaptar plantas, animais e ecossistemas 
às nossas necessidades. No entanto, ao longo 
dessa trajetória, algumas dessas intervenções 
negligenciaram equilíbrios delicados, desen-
volvidos ao longo de milhões de anos de ten-
tativa e erro, que asseguraram a resiliência e a 
durabilidade da natureza. O desrespeito a esses 
equilíbrios, visando apenas benefícios de cur-
to prazo para os humanos, representa um sé-
rio risco para a saúde do planeta e, em última 
instância, pode comprometer a própria viabi-
lidade da sociedade.

Tal aprendizado explicita as inúmeras van-
tagens em alinhar o mundo digital aos princí-
pios da ecologia e da sustentabilidade, os quais 
foram refinados ao longo de milhões de anos e 
incorporados aos seres vivos e aos sistemas na-
turais muito antes do surgimento da humanida-
de, das indústrias, do comércio ou de qualquer 
outra criação moderna. Portanto, parece pru-
dente considerar os princípios da ecologia e da 
sustentabilidade ao moldar o futuro do mundo 
digital, o que poderá garantir uma abordagem 
mais equilibrada e responsável em relação às 
suas transformações e impactos.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

Lições da natureza 
para o mundo digital

D
eus devia estar de bom humor quando 
juntou Juscelino Kubitschek, Israel Pinhei-
ro, Lucio Costa e Oscar Niemeyer. Era as-
sim que o nosso Darcy Ribeiro se referia 

ao que eu chamo de O Time de Deus. Deus esca-
lou esse time, disse que eles podiam jogar como 
quisessem e se foi cuidar de outros povos menos 
vocacionados para o impossível.

Estamos entrando no período de Sol belís-
simo no nascer e no entardecer, de Lua provo-
cante e de brisa acalentadora passeando so-
bre Brasília, acariciando, sem despentear, suas 
árvores floridas e grandes. Há alguns dias, me 
peguei numa insônia e resolvi dar melhor des-
tino a ela. Fui, ainda no escuro, lá pelas qua-
tro horas da madrugada, para a Praça dos Três 
Poderes esperar o Sol nascer. Ele não se fez es-
perar muito e apareceu cumprindo uma mar-
cação de cena perfeita e deslumbrante, tinha 
luz de contorno, luz-chave e até contraluz. E o 
único dono da cena, olhando com ternura para 
uma cidade limpa, cheia de curvas provocan-
tes e sensuais que foi posta ali para lhe esperar. 

Será que o Sol nascendo bem na Praça dos Três 
Poderes não foi obra da cumplicidade do Time 
de Deus com a natureza? Eu sei que o Dr. Lucio 

girou alguns graus a plantação no chão da cida-
de que ele inventou e acabou criando o espetá-
culo a que eu assisti. 

À tarde, calado como Dr. Lucio, em homena-
gem ao seu estilo, voltei à Praça dos Três Poderes 
para o segundo ato: o crepúsculo à espera da Lua, 
que veio como uma mulher apaixonada, pon-
do-se de pé para aplaudir o Sol que acabara de 
se apresentar. Em Brasília, parece que os dois se 
olham e se cumprimentam, com paixão mútua, 
de longe. Dr. Lucio Costa é o homem que man-
dou no Sol, na Lua e no vento... 

Depois do grande espetáculo em dois atos, 
que deixa todo mundo excitado, vem o vento, 
que, para os gregos, se confunde com a presen-
ça do criador, e, soprando leve, passa a mão na 
nossa cabeça como o gesto mais antigo de cari-
nho, afago e acalento que o homem já conheceu. 

Brasília é mais surpreendente do que a Histó-
ria das Mil e uma Noites, sempre haverá mais uma 
história para ser contada. Brasília nunca foi fei-
ta, ela foi criada e é recriada todos os dias. Criar 
é prerrogativa dos deuses, é tirar algo do nada. 
Enquanto fazer é somente articular elementos 
já existentes, é tarefa do homem. E Brasília é um 
primoroso arranjo original de elementos banais. 

Pedra, areia, tijolo, suor e o sonho que faz as ve-
zes de cimento, juntando tudo. 

Se somos vocacionados para o impossível, e O 
Time de Deus encontrou o futuro e o trouxe até nós, 
reduzindo o nosso tempo de espera, acreditamos 
que, nas casas, nas repartições, nas escolas, nas fá-
bricas e nos quartéis, a sociedade feliz, sem diferen-
ças, justa e solidária já está socialmente sonhada. 
Brasília, serena e afetuosa, é insubmissa aos atos 
que não têm compromissos com o destino altivo, 
soberano e democrático do povo brasileiro. Uma 
sociedade que não se reconhece na sua arte e nos 
seus espetáculos, que não tem autoestima, auto-
confiança, falta saúde e educação, não tem futuro. 

Criminalidade, pobreza, desagregação social 
e fome devem receber tratamento de coragem, 
honestidade e inteligência. Dr. Lucio, roteirista e 
diretor de tão belo filme que diariamente se pro-
jeta no céu de Brasília, espera que sejamos capa-
zes de mandar no nosso destino soberano, sendo 
merecedor de educação, saúde, emprego, respei-
to, dignidade e esperança. O Time de Deus espera 
que entremos em cena e ocupemos nossos luga-
res numa sociedade que temos o direito de par-
ticipar de sua construção. O Sol, a Lua e o vento 
não se envergonharão de nós.

 » PEDRO JORGE DE CASTRO
Professor da UnB, pós-doutor pela Universitá degli Studi de Roma e primeiro cineasta de Brasília a ganhar o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro

Em 21 de abril, O Time de 
Deus entra em campo

O papel da 
embalagem no 

caminho da 
sustentabilidade

O 
cuidado com o meio ambiente 
gera debates sobre novas práti-
cas de consumo e conscientiza-
ção. Foi seguindo essa linha que 

muitas marcas repensaram os modos de 
produção e criaram produtos ecológi-
cos. Em cima dessa mudança de com-
portamento das marcas, a população 
também foi inundada de novas informa-
ções, pela TV, pelos jornais, supermer-
cados e embalagens dos produtos. Mas, 
afinal de contas, o impacto nas pessoas 
está mudando a percepção sobre o que 
é ser ecológico?

O principal comportamento da so-
ciedade que se adéqua ao discurso da 
hipocrisia do eco é quando as pessoas 
adotam uma postura de virtude am-
biental sem seguir as práticas de sus-
tentabilidade em suas ações no dia 
a dia. É o caso de consumidores que 
se envolvem em greenwashing, fazen-
do alegações falsas ou exageradas so-
bre seus esforços ambientais enquan-
to continuam a agir de maneira preju-
dicial ao meio ambiente. Outro exem-
plo é quando as pessoas participam de 
atividades de conscientização ambien-
tal sem implementarem mudanças sig-
nificativas em seu comportamento diá-
rio para reduzir seu impacto ambiental.

A embalagem é um instrumento pode-
roso para mudar essa realidade na práti-
ca, podendo ser usada para promover 
a educação ambiental, campanhas de 
conscientização, ou com o uso de tecno-
logias inovadoras, como aplicativos mó-
veis, plataformas on-line e dispositivos 
inteligentes para fornecer informações e 
recursos sobre reciclagem, descarte cor-
reto, separação, economia circular, de 
forma acessível e interativa.

A indústria e os donos de marca têm o 
poder de educar os consumidores sobre 
o menor impacto ambiental das embala-
gens. Pode ser feito por meio de campa-
nhas de conscientização, materiais edu-
cacionais em embalagens, websites e mí-
dias sociais, destacando a importância de 
embalagens de menor impacto ambiental 
e fornecendo informações sobre como fa-
zer escolhas mais conscientes.

Eles também devem ser transparen-
tes sobre suas práticas de embalagem e 
fornecer informações claras aos consu-
midores sobre os materiais utilizados, 
processos de produção e políticas de 
sustentabilidade. Isso ajuda os consu-
midores a tomarem decisões corretas e 
a entenderem o impacto ambiental de 
suas escolhas de compra.

Além de os donos de marca ajudarem 
a mudar essa percepção, é preciso que 
escolas, universidades e governos pro-
movam a educação ambiental. Esse te-
ma desempenha um papel fundamental 
na formação de uma consciência ambien-
tal desde cedo e na promoção de com-
portamentos responsáveis em relação ao 
meio ambiente. A leitura de livros sobre 
educação ambiental pode abrir espaço 
para o diálogo e a conversa entre crian-
ças e seus pais, educadores ou cuidado-
res. É uma forma de criar oportunidades 
valiosas para discutir questões ambien-
tais, compartilhar conhecimentos e pro-
mover um entendimento mais profundo 
do mundo natural. 

Com educação ambiental atrelada à 
mudança de comportamento, os consu-
midores percebem a hipocrisia nas ações 
das empresas ou indivíduos em relação 
ao discurso ambiental. Esse debate é im-
portante até mesmo para evitar a práti-
ca do greenwashing, quando empresas 
fazem alegações ambientais enganosas 
para capitalizar a crescente demanda por 
produtos e práticas sustentáveis. Isso cria 
confusão no mercado e torna difícil para 
os consumidores identificarem empresas 
verdadeiramente comprometidas.

Para superar esses problemas, é fun-
damental que os consumidores exijam 
transparência, responsabilidade e práti-
cas genuínas de empresas e tomem medi-
das consistentes com suas aspirações am-
bientais. O Brasil corresponde a 40% do 
mercado de mais de 7,3 milhões de pro-
dutos ambientais adquiridos em 2021. O 
país se destaca também por estar à frente 
de seus vizinhos, com 32% mais brasilei-
ros optando por produtos que geram be-
nefícios para o planeta ante o crescimen-
to de 29% na América Latina. 

A nova edição do estudo Tendências 
do Consumo on-line com Impacto Po-
sitivo, divulgado pelo Mercado Livre, 
revela que a população brasileira está 
atenta ao mercado e quer saber mais 
sobre ser ecológico, mas faltam ações 
para levar esse conhecimento adiante. 
Por meio de educação, livros, pesquisa, 
divulgação e facilitando a colaboração 
entre diversos stakeholders, o Instituto 
de Embalagens ajuda a mitigar a falta de 
educação ambiental e promover o de-
senvolvimento de embalagens melho-
res para um mundo melhor.

 » ASSUNTA CAMILO NAPOLITANO
Diretora do Instituto de Embalagens
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Do mar à mesa e  
ao consultório

Algas marinhas têm múltiplas aplicações: da alimentação à indústria farmacêutica e cosmética. Pesquisadores investem 
em estudos para explorar o potencial dessas plantas, já com experiências bem-sucedidas na oftalmologia

A
lgas marinhas têm múl-
tiplas aplicações, abran-
gendo desde a alimen-
tação até a indústria far-

macêutica e cosmética. Além de 
serem fonte de vitaminas, mine-
rais e antioxidantes, seus com-
postos bioativos têm sido estu-
dados pelas propriedades anti-
virais, antibacterianas e anti-in-
flamatórias, levando ao desen-
volvimento de medicamentos e 
produtos de cuidados da pele. 
Pesquisadores de instituições de 
vários países investem em estu-
dos para explorar o potencial das 
algas, que se elevam como uma 
fonte versátil e sustentável de re-
cursos para atender às necessi-
dades humanas, como no trata-
mento oftalmológico. 

Uma colaboração entre pes-
quisadores da Universidade de 
Ciência e Tecnologia de Pohang 
e do Hospital Universitário Don-
g-A, na Coreia do Sul, resultou na 
criação de um corpo vítreo arti-
ficial para tratar o descolamen-
to de retina. Essa peça artificial 
é baseada em um carboidrato 
natural derivado de algas. Os re-
sultados da pesquisa foram de-
talhados na revista Biomaterials.

“Existe uma correlação entre o 
descolamento de retina e a mio-
pia grave e a prevalência do des-
colamento de retina está aumen-
tando, especialmente em jovens. 
A incidência de casos de desco-
lamento de retina na Coreia au-
mentou 50% em 2022 em com-
paração com 2017”, observou o 
professor Hyung Joon Chá, líder 
da pesquisa, em comunicado.

O corpo vítreo é uma substân-
cia gelatinosa que mantém a in-
tegridade estrutural do olho. A 
abordagem convencional para 
tratar a condição envolve a re-
moção dessa parte e sua subs-
tituição por preenchimentos, 
muitas vezes associados a efei-
tos colaterais.

Candidato ideal 

Para contornar esses proble-
mas, os cientistas desenvolveram 
um hidrogel médico à base de al-
ginato, que tem alta biocompa-
tibilidade e propriedades ópti-
cas semelhantes ao corpo vítreo 
natural. O gel regula a dinâmica 
dos fluidos dentro do olho, con-
tribuindo para a estabilização da 
retina e eliminando bolhas de ar.

Experimentos em modelos 
animais mostraram que a criação 
foi bem-sucedida na prevenção 

 » ISABELLA ALMEIDA
Freepik

da recorrência do descolamen-
to de retina, sem causar efeitos 
adversos. Conforme a pesquisa, 
os cientistas estão comprometi-
dos em aprimorar essa tecnolo-
gia para tornar o hidrogel ade-
quado para uso clínico em cui-
dados oftalmológicos humanos.

Vinicius Kniggendorf, oftal-
mologista especialista em retina 
e vítreo, no Hospital Oftalmoló-
gico de Brasília (HOB), do gru-
po Opty, frisa que um substituto 
vítreo de longa duração precisa 
ter viscosidade alta para cumprir 
o papel adequadamente. “O hi-
drogel de alginato de algas tem a 

viscosidade adequada, que con-
segue ser injetado com agulhas 
específicas e dispersar facilmen-
te qualquer bolha de ar forma-
da durante o tratamento, man-
tendo uma boa qualidade ótica, 
além do tamponamento adequa-
do por longos períodos. Isso po-
derá diminuir a necessidade de 
múltiplas cirurgias.”

Woo Jin Jeong, professor do 
Hospital Universitário Dong-A e 
coautor do trabalho, estima que 
o hidrogel criado será útil para ci-
rurgias oftalmológicas no futuro. 
“O mercado mundial de preen-
chimentos intraoculares está se 

expandindo a uma taxa de 3% ao 
ano. Prevemos que o hidrogel que 
criamos será benéfico nas próxi-
mas cirurgias vitreorretinianas.”

Dermatologia

A criação de hidrogéis tem 
emergido como alternativa para 
algumas questões de saúde. Pen-
sando no poder das algas, pes-
quisadores da Universidade de 
Ciências de Tóquio (TUS), no Ja-
pão, decidiram usá-las para cui-
dar da pele, o maior órgão do 
corpo humano, que está sujeito a 
diversos tipos de lesões e feridas 

físicas, como cortes, arranhões, 
infecções e úlceras.

Muitos hidrogéis apresentam 
propriedades adesivas que podem 
interferir no processo de cicatriza-
ção. Isso se deve ao fato de que, ao 
aderirem à pele e à ferida, eles po-
dem expandir a área machucada, 
aumentando o desconforto e o ris-
co de infecção. Portanto, a ciência 
tem se voltado para o desenvolvi-
mento de hidrogéis com base em 
novas substâncias.

Nesse contexto, o grupo de 
estudiosos japoneses propôs 
um novo material para o trata-
mento de feridas cutâneas. Eles 

As algas marinhas são apre-
ciadas pelos sabores ricos e nu-
trientes valiosos. Apesar das van-
tagens para a saúde, há preocu-
pações quanto à exposição a 
contaminantes, que podem se 
acumular antes da coleta. Re-
conhecendo a relevância des-
ses organismos, um recente es-
tudo, publicado na revista ACS 
Food Science & Technology, in-
vestigou a composição nutri-
cional e a presença de metais 
pesados em seis espécies de al-
gas coletadas no Havaí.

Os pesquisadores analisaram 
amostras cultivadas ou colhidas 
na natureza. Conforme o artigo, 
a equipe descobriu que quatro 
das seis espécies testadas eram 
excelentes fontes de minerais es-
senciais, como ferro, manganês, 

cálcio e magnésio, fornecendo 
mais de 20% do valor diário re-
comendado por porção.

Dois tipos selvagens, S. aqui-
folium e S. echinocarpum, apre-
sentaram níveis preocupantes 
de compostos contendo arsênio, 
enquanto duas espécies cultiva-
das, H. formosa e G. parvispora, 
tinham altos teores de chumbo.

Para os cientistas, esses resul-
tados destacam a importância 
de entender os fatores que in-
fluenciam a presença de metais 
pesados e nutrientes nas algas 
marinhas. Eles esperam que as 
descobertas contribuam para 
regulamentações e garantam a 
produção de alimentos seguros 
à base dessas plantas.

Durval Ribas Filho, nutrólogo, 
endocrinologista, presidente da 

Associação Brasileira de Nutro-
logia (Abran) e membro da Obe-
sity Society, nos Estados Unidos, 
detalha que o recomendado pa-
ra consumo de algas varia de 70 
a 100 gramas diários. “Logica-
mente o ideal seria que na rotu-
lagem estivesse escrito se con-
tém ou não metais pesados. Os 
órgãos regulatórios obrigatoria-
mente deveriam fazer, por meio 
de análises laboratoriais.”

Mais benefícios

Em um estudo liderado pe-
la Universidade Yeungnam, na 
Coreia, e divulgado na revis-
ta British Journal of Nutrition, 
pesquisadores avaliaram o im-
pacto da ingestão de algas ma-
rinhas no risco de diabetes tipo 

Dieta supersaudável 
Estudo mostra que espécies 
testadas são fontes de 
minerais, como ferro, 
manganês, cálcio e 
magnésio  

Adapted from ACS Food Science & Technology 2024, DOI: 10.1021/acsfoodscitech.3c00476

À luz do conhecimento

Palavra de especialista

2 (DM2). Os resultados revela-
ram que consumir mais des-
se alimento diminui em 7% as 
chances de DM2.

A avaliação do consumo pe-
los 148.404 participantes foi fei-
ta a partir de questionários, en-
quanto o diagnóstico de DM2 

baseou-se em critérios médicos, 
como níveis de glicose em jejum.

Além de analisar a ingestão, o 
ensaio considerou uma série de 
outros fatores ao avaliar o risco 
da condição. Os voluntários fo-
ram acompanhados por cerca de 
cinco anos. A pesquisa destacou a 

importância de trabalhos futuros 
considerarem os nutrientes pre-
sentes nesses alimentos, como io-
do, fibras e carboidratos, para en-
tender melhor a relação entre a in-
gestão e a prevenção do diabetes.

Ribas Filho ressalta que essas 
comidas são fontes de fibras e dão 
saciedade. “Por terem uma gran-
de quantidade de fibras, princi-
palmente insolúveis, a absorção 
de carboidratos é mais lenta. Com 
isso, os picos de insulina que não 
são fisiológicos não acontecem, o 
que diminui a possibilidade de de-
senvolver diabetes. Elas têm mui-
tas vitaminas dos complexos B e 
C, e compostos antioxidantes, di-
minuindo a oxidação celular.” (IA)

desenvolveram um hidrogel de 
baixo custo, utilizando algas ma-
rinhas. O estudo, liderado por 
Ryota Teshima, mestrando na 
TUS, demonstrou resultados 
promissores em modelos celu-
lares e animais.

A pomada foi preparada de 
forma simples, utilizando al-
ginato, carbonato de cálcio e 
água gaseificada. O alginato, 
extraído de algas marinhas, é 
biocompatível e não adere for-
temente às células ou tecidos 
da pele. Segundo o trabalho, o 
hidrogel apresentou condições 
ideais de pH e umidade para a 
recuperação de feridas, além de 
menor adesão e inchaço, com-
parado a outros curativos.

“Mediante experiências com 
animais, demonstramos que a 
nossa invenção tem um elevado 
efeito terapêutico e, ao mesmo 
tempo, pode suprimir a expansão 
temporária da área da ferida cau-
sada por curativos tradicionais”, re-
forçou, em nota, Teshima.

Patrícia Fernandes Abbade, 
membro da Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia (SBD) e in-
tegrante da área de publicação 
oficial da SBD, pontua haver 
outros hidrogéis feitos a partir 
de algas marinhas marrons, uti-
lizados para feridas.

“Eles têm propriedade de hi-
dratação do leito da ferida. São 
muito utilizados para machuca-
dos mais secos, com tecido ne-
crótico. A novidade aqui é a for-
ma de fazer o hidrogel com o al-
ginato, combinando carbonato 
de cálcio e água gaseificada. Con-
forme a especialista, essa nova 
fórmula evita a expansão quan-
do a substância é colocada na fe-
rida. “Embora temporária, é um 
dos efeitos adversos que podem 
causar dor nos pacientes. Essa 
tecnologia nova pode realmente 
ser interessante.”

Alimentação

O consumo da erva aquática é 
milenar, sobretudo entre os asiá-
ticos. Na Coreia, existe um tabu 
em torno do consumo de sopa de 
algas marinhas antes de provas, 
devido à crença de que a nature-
za escorregadia dessas algas po-
de causar deslizes durante os tes-
tes. Essa característica é atribuí-
da ao alginato, uma substância 
mucilaginosa presente nesses or-
ganismos simples. Recentemen-
te, um estudo explorou o uso de 
alginato no tratamento do desco-
lamento de retina, uma condição 
oftalmológica grave.

“A utilização de materiais sim-
ples, naturais, biodegradáveis e 
a versatilidade do hidrogel cria-
do por meio de um processo quí-
mico extremamente inteligente, 
utilizando o carbonato de cál-
cio na formação do hidrogel, 
tem inúmeras vantagens frente 
a outros hidrogéis no tratamento 

de feridas. O conhecimento dos 
processos, reações químicas e da 
composição de substâncias faz 
com que novas descobertas se-
jam possíveis, mesmo que usan-
do materiais ‘antigos’, já conheci-
dos. Isso mostra como a pesquisa 
pode abrir infinitas janelas para 
aplicação de materiais e que isso 

nunca se satura. É comum que 
novas substâncias sejam paten-
teadas ou compradas por gran-
des companhias farmacêuticas, 
o que gera monopólio e elevação 
do custo de aplicação, principal-
mente em redes públicas. Acredi-
to que o principal entrave será no 
preço dos produtos finais.”

Alberto de Andrade Reis Mota,  
doutor em química e professor do  
curso de farmácia do Centro 
Universitário Uniceplac, em Brasília.
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A odisseia para 
ir e vir do Entorno

Quem mora em municípios vizinhos e precisa se deslocar diariamente ao DF lida com altas tarifas e perda de tempo.  
Especialistas indicam que o estresse no transporte afeta a qualidade de vida dos passageiros 

“N
a minha cidade tem tu-
do, mas quando preci-
samos sair para traba-
lhar, em um emprego 

que pague um pouco melhor, o 
transporte é nossa maior dificul-
dade”. A fala é de Ossília Ribeiro, 
45 anos, moradora de Planaltina de 
Goiás que, de segunda a sexta-fei-
ra, acorda às 4h rumo ao Lago Sul, 
onde trabalha como cuidadora de 
idosos. Assim como ela, quase 12 
mil pessoas se deslocam duran-
te a semana do município para o 
Distrito Federal, segundo núme-
ros da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).

O Correio acompanhou mora-
dores do Entorno que trabalham 
ou estudam no DF e dependem de 
transporte público para se deslocar. 
Entre as principais dificuldades, es-
tão a baixa qualidade dos ônibus, 
a pouca quantidade de conduções 
e o alto preço das passagens, que 
impactam a qualidade de vida dos 
passageiros. Planaltina de Goiás, 
por exemplo, conta com apenas 
69 veículos habilitados, da empre-
sa Amazônia Inter Turismo — úni-
ca viação que roda no município 
— que fazem esse trajeto.

“Como o intervalo entre cada 
ônibus é muito longo, preciso 
sair mais cedo para pegar a li-
nha das 4h30. Se sair mais tarde 
e deixar para pegar o próximo, 
chego atrasada no serviço, onde 
preciso estar às 8h”, explicou Ossí-
lia, em pé e com a mochila nas cos-
tas. Em um corredor estreito, fazer 
a viagem sentada não é uma possi-
bilidade. E mesmo com cerca de 30 
pessoas na mesma situação, ela ga-
rantiu: “Hoje, quinta-feira, está até 
vazio. Tem vezes que a gente fica 
prensado (no suporte pega-mão) 
de tão apertado que é”.

A cuidadora de idosos sai do 
trabalho às 16h e, na Rodoviária 
do Plano Piloto, espera cerca de 
40 minutos para embarcar, des-
sa vez, sentada. Conforme rela-
tou, a empresa oferece a opção 
dos passageiros pegarem a linha 
executiva, que é mais confortável, 
porém custa R$ 15. 

Passagens caras

Em fevereiro deste ano, a ANTT 
aprovou — pela terceira vez em 
pouco mais de um ano — um rea-
juste de 8,5% das passagens entre 
Entorno e DF. A tarifa de Planaltina 
de Goiás para Brasília, que até agos-
to de 2023 custava R$ 10,15, está em 
R$ 11,05. Para Ossília, o gasto men-
sal é de R$ 626, visto que, chegando 
na Rodoviária do Plano Piloto, ain-
da precisa pegar um circular até 
o Lago Sul. “Por sorte, meu em-
prego arca com o vale-transpor-
te, mas já perdi muitas oportuni-
dades de ser contratada por causa 
da passagem. Meu esposo até já foi 
demitido por isso”, contou.

Mesmo com casa própria no 
Entorno, ela cogita mudar-se para 
o DF. No momento, o maior empe-
cilho é o alto preço das moradias 
em Planaltina e Sobradinho, op-
ções que considera. “Com tantos 
aumentos na passagem, passei a 
aceitar somente empregos que ar-
quem com esse valor. É uma tarifa 
tão cara que, por mês, poderia pa-
gar uma compra no mercado, um 

 » LETÍCIA GUEDES
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Em fevereiro, a ANTT aprovou o terceiro aumento em pouco mais de um ano das passagens entre Entorno e DF. Último reajuste foi de 8,5%

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

boleto ou um curso”, lamentou. E, 
para a cuidadora de idosos, o valor 
da passagem não corresponde à 
qualidade dos serviços. “Quebra 
com frequência, às vezes mais de 
uma vez por percurso”. Na última 
terça-feira, a reportagem encon-
trou três ônibus da empresa para-
dos na BR 020.

Ao Correio, a ANTT informou 
que não há norma específica que 
estabeleça, nesse serviço semiur-
bano entre GO e DF, a idade da fro-
ta a ser utilizada, tempo médio de 
utilização dos veículos e sua reno-
vação. “Cada sistema deve ser ana-
lisado de maneira específica para se 
determinar tais critérios, presentes 
nos editais de licitação e consequen-
tes contratos de permissão. Vale lem-
brar que as empresas têm a liberda-
de de adquirir novos veículos confor-
me necessário, enquanto a Agência 
realiza fiscalizações constantes pa-
ra garantir que estas cumpram as 
exigências regulamentares e que 

os veículos estejam em condições 
de uso”, disse a nota.

Usuários exaustos

Imagine uma rotina em que vo-
cê precisa acordar às 4h30 da ma-
drugada, escovar os dentes, tomar 
banho e comer, dentro de poucos 
minutos, para ir à garagem de ôni-
bus, o mais rápido possível e en-
frentar uma longa fila na esperan-
ça de conseguir viajar sentado em 
um assento ou, ao menos, em 
um dos degraus da porta. Esse é 
apenas o início do dia de Ricardo 
Machado, 30, morador da Cidade 
Ocidental, a 48 km de Brasília. O 
Correio acompanhou Ricardo na 
viagem ao estágio e ele estava tão 
cansado que foi encontrado dor-
mindo pela reportagem. 

Pela manhã, Ricardo estagia na 
Asa Norte e, para chegar ao tra-
balho no horário combinado, às 
8h, sai de casa às 5h30 e pega o 

ônibus por volta de 6h. O motivo de 
acordar tão cedo, além da tentati-
va (muitas vezes falha) de ir senta-
do durante a viagem, é evitar o en-
garrafamento. Mesmo madrugan-
do, o universitário raramente inicia 
o expediente no horário estipula-
do pela empresa. “Ultimamente 
eu tenho chegado por volta das 9h, 
mas já aconteceu de eu chegar às 
10h”, relatou. Apesar dos esforços, 
os atrasos geram reclamações e os 
supervisores já pediram, inclusive, 
para que ele saia de casa mais cedo.

À mercê do transporte público, 
o estudante de ciências da com-
putação sai do estágio às 14h e se-
gue para a faculdade, quase cin-
co horas antes das aulas come-
çarem. Isso porque, em vista do 
cansaço e do preço da tarifa (R$ 
8,45), não compensa voltar para 
casa. “Eu levo meu almoço para 
o trabalho, como, e depois vou 
para a faculdade estudar as maté-
rias que os professores já passaram, 

22.600
passageiros  

são transportados  
por dia útil da Cidade 
Ocidental para o DF

390
viagens, por dia útil,  
são feitas da Cidade 
Ocidental para o DF

11.700
passageiros são 

transportados por dia  
útil de Planaltina  
de Goiás para o DF

250
viagens, por dia útil, são 
feitas de Planaltina de 

Goiás para o DF

Os horários de pico  
em ambos os municípios 

são das 4h às 7h e  
das 16h às 19h

Por dia, Ossília gasta seis 
horas dentro de ônibus; Ricardo, 
quatro horas e meia. Por mês, 
considerando os dias úteis, são 
132 horas para ela e 99 horas 
para ele. Tanto tempo destinado 
ao transporte público pode 
gerar impactos significativos na 
saúde mental, conforme alertou 
Juliana Gebrim, psicóloga 
pela Universidade de Brasília 
(UnB) e neuropsicóloga pelo 
Instituto de Psicologia Aplicada 
e Formação de Portugal (Ipaf).

“Essa longa jornada pode 
causar estresse, ansiedade 
e, até mesmo, sintomas 
de depressão, devido ao 
desconforto físico, à sensação 
de perda de controle sobre o 
próprio tempo e às condições, 
muitas vezes, precárias do 
transporte público”, explicou. 
A especialista salientou, ainda, 

que a monotonia e a repetição 
diária desse processo podem 
contribuir para um sentimento 
de desesperança e insatisfação, 
afetando negativamente a 
qualidade de vida geral.

No que tange à privação de 
sono, Juliana destaca que, a 
curto prazo, a privação de sono 
pode manifestar-se por meio de 
irritabilidade, dificuldade de 
concentração e sensação de falta 
de controle sobre as emoções. 
Esses sintomas podem interferir 
na capacidade de desempenhar 
efetivamente o trabalho e 
de manter relacionamentos 
saudáveis. A longo prazo, pode 
aumentar o risco de desenvolver 
problemas mais graves, como 
depressão e ansiedade. “O 
declínio cognitivo associado à 
privação de sono prolongada 
pode comprometer a capacidade 

de processar informações, tomar 
decisões e lembrar-se de detalhes 
importantes”, completou.

Pastor Willy Taco, professor 
do departamento de engenharia 
civil e ambiental e coordenador 
do observatório da mobilidade 
urbana MOB3S, da UnB, 
explicou que os indivíduos 
que enfrentam uma rotina 
assim acabam sofrendo 
grandes perdas, tanto no 
quesito individual quanto no 
âmbito familiar. “Se formos 
falar de tempo perdido, 
menos duas horas indo e duas 
horas voltando equivale a 
quatro horas no dia, ou seja, 
praticamente as aulas de 
um aluno da universidade. 
Em cinco anos, as quatros 
horas diárias equivaleriam 
a duas pós-graduações”, 
completou o professor.

Impactos na saúde mental

para poder pelo menos aproveitar 
o tempo que, de certa forma, está 
sendo perdido”, desabafou.

As aulas de Ricardo terminam por 
volta de 21h50 e, até conseguir pegar 
o circular para a Rodoviária, espera 
meia hora. “Passam muitos circula-
res nesse horário, mas como sai mui-
ta gente da faculdade, os ônibus são 
tão lotados que nem dá para entrar”. 
Chegando ao terminal, o universitá-
rio desce do ônibus correndo, literal-
mente, para conseguir embarcar pa-
ra casa. Se perder a condução, que sai 
às 22h30, tem de permanecer na ro-
doviária até às 23 horas, horário em 
que a próxima linha sai. “A felicidade 
é quando o professor fala que vai li-
berar mais cedo”, brincou.

Quando o jovem chega em ca-
sa, é quase meia-noite. Por não ter 
condições de comer fora todos os 
dias, faz pequenos lanches ao 
longo da tarde e janta somente 
antes de dormir. “Quando chego 
ainda vou jantar, tomar banho e 
organizar as coisas para o outro 
dia, então, até conseguir dormir, já 
é mais de 0h30. Tenho quatro ho-
ras de sono e, assim, acordo cansa-
do”, desabafou Ricardo, que relatou 
sentir que a dependência no trans-
porte público afeta diretamente o 
seu desempenho ao longo do dia.

No caso de Ossília, o tempo de 
espera do ônibus, a longa distância e 
os engarrafamentos, fazem com que 
ela chegue em casa às 20h. Quando 
tem sorte, consegue dormir no má-
ximo cinco horas por noite, mas dor-
me mal. “Normalmente as pessoas 
conseguem dormir quando estão 
cansadas, eu não. Tenho tomado 
até chá pra tentar melhorar o so-
no”. As preocupações com o mari-
do, que trabalha como garçom no 
Plano Piloto e chega em casa às 2h, 
contribuem para a insônia. “Até ele 
chegar, praticamente não consigo pe-
gar no sono. E, aí, me sobram só mais 
duas horas até que o despertador to-
que novamente”, lamentou.

Questionada sobre o que fa-
ria se recuperasse as horas gastas 
em ônibus, ela não teve dúvidas. 
“Bom, conseguir dormir mais já 
seria muito bom”, contou. Na linha 
1073, quem estava sentado, dor-
mia; quem estava em pé, também. 
“Cansaço, não é?”, concluiu. Na 
411 Norte, a passageira, enfim, 
conseguiu sentar. “Vou aprovei-
tar os poucos minutos de des-
canso”. Quando chegou na rodo-
viária, às 6h10, o dia ainda ama-
nhecia e, apressada, Ossília se 
despediu. “Deixa eu correr que ain-
da preciso pegar o circular”.

Ricardo Machado, 30, acorda às 4h30 para chegar às 8h no estágio

Letícia Guedes 

Cabeça Mobilidade Urbana 
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SÓ PAPOS

STF deve julgar Bolsonaro.
Mas não Brazão…

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Agência CLDF

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Paulo Lima/Divulgação

À QUEIMA ROUPA

DEPUTADO ALBERTO FRAGA (PL-DF), 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SEGURANÇA 

DA CÂMARA DOS DEPUTADOS E LÍDER DA 
BANCADA DA BALA

“Não tem essa história de caldeirão, 
panela de pressão. Quem está lá é 

porque cometeu um crime e sabe que 
tem que pagar pelo crime”

O presidente Lula vetou a restrição à saidinha 
de presos em regime semiaberto para visitar 
suas famílias e também o que barra a liberação 
para convívio social. Isso invalida toda a lei?

O veto já era esperado. Evidentemente 
que quando o presidente Lula ganhou a 
eleição, os presídios fizeram festas, então 
nada inesperado, todo mundo sabia que 
ele iria vetar. A lei, com esse veto, fica 
inócua, o objetivo principal é acabar 
com as saídas, e a gente abriu a exceção 
apenas para aqueles que estudam. Aí vem 
o pai dos bandidos e libera e faz o veto.

Acredita que o Congresso vai derrubar o veto?
Tenho certeza de que nós vamos derrubar o 

veto no Congresso.

Especialistas em segurança sustentam que 
essas restrições aos presos tiram a válvula de 
escape dos presídios e criam uma panela de 
pressão no sistema. O que acha?

Esses especialistas de segurança pública, 
que não sabem quantas balas têm um revólver 
38, falam esse tipo de coisa. Eles deveriam 
falar sobre as consequências desses presos 
quando saem e não voltam, ou quando saem 
para cometer crimes. Isso é irreparável. Então, 
não tem essa história de caldeirão, panela de 
pressão. Quem está lá é porque cometeu um 
crime e sabe que tem que pagar o crime.

Os números indicam que uma minoria prática 
crimes ou não retornam e a lei prejudica os que 
têm bom comportamento. Qual a sua opinião?

É claro que não podemos generalizar. É 
evidente que quando se soltam 1.200 presos, 
muitos retornam. Agora, o problema todo é a 
consequência dos que não retornam ou dos 
que cometem crime quando estão fora do 
presídio. Eu me lembro, recentemente, o cara 
que assassinou um policial militar… Ele estava 
na saidinha. Então, não tem justificativa. 
Todos têm que pagar realmente, infelizmente.

A votação sobre a prisão do deputado Chiquinho 
Brazão conquistou 129 votos. Não é pouca 
coisa. O que isso significa?

Na votação do deputado Chiquinho 
Brazão, votei pelo artigo 53. Não votei 
o mérito. Se for comprovado que ele é 
bandido, é culpado, tem que pagar pelo 
crime que cometeu, mas não pode ser preso 
sem ser em flagrante de delito por crime 
inafiançável. Foi contra isso que votei!

Votei para que o artigo 53 da Constituição 
Federal prevaleça. Está bem claro no artigo 
53, inciso segundo, parágrafo segundo: os 
parlamentares só podem ser presos em 
flagrante delito por crime inafiançável. Depois 
de seis anos inventaram outra tipicidade, 
eu não conheço. Então, por isso que votei 
contra a prisão, mas se tivesse a votação para a 
cassação, eu votaria pela cassação.

O que acha de quem não votou? Ausentou-se ou 
preferiu se abster? É covardia?

Quem não votou dessa forma está 
conformado que o Supremo Tribunal 
Federal botou uma canga no Congresso 
Nacional, especialmente nos deputados. 
Então, muitos parlamentares tiveram 
a covardia de votar. Em conversas, eles 
concordavam, mas na hora de votar não 
votaram. Então, amanhã, pode ser que seja 
preso por um crime inafiançável, sei lá, 
ou por ter cometido um crime afiançável, 
enfim. Eu discordo completamente da 
postura de alguns parlamentares que ficam 
com medo da opinião pública e deixam de 
cumprir o seu dever.

Acredita que Chiquinho Brazão será cassado?
Acredito que sim!

O Supremo Tribunal Federal (STF) já tem 
maioria de votos — seis — para firmar o 
entendimento de que o foro para processar 
ex-autoridades públicas é a Corte, desde que 
estejam em questão crimes praticados no 
exercício do cargo. A futura decisão já tem um 
alvo: o ex-presidente Jair Bolsonaro, citado em 
inquéritos relacionados ao seu mandato: furto 
de joias, conspiração para golpe de Estado, 
fake news. Ele deverá responder perante o 

STF. Mas esse entendimento pode livrar o 
deputado Chiquinho Brazão (Sem partido-
RJ). A suposta ordem para assassinar a 
vereadora Marielle Franco ocorreu quando o 
parlamentar era vereador e não teria relação 
direta com o mandato. Assim, segundo 
entendimento do advogado Cleber Lopes, 
a ordem de prisão, do ministro Alexandre 
de Moraes é irregular, porque o foro para 
processar Brazão não seria o STF. A conferir.

De perto
A vice-governadora Celina 

Leão (PP) foi ontem de manhã 
acompanhar o início do atendimento 
aos pacientes com suspeita e 
confirmação de casos de dengue na 
tenda montada no Paranoá. Quis ver 
de perto como está o funcionamento.

Mulheres em destaque
“Nós mulheres podemos estar em qualquer 

lugar”, ressaltou a desembargadora Maria 
Ivatônia do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), na última 
quarta-feira, na Câmara Legislativa, durante 
solenidade em que recebeu o título de 
cidadã honorária de Brasília. A proposta da 
homenagem foi do deputado distrital Jorge 
Vianna (PSD), que, no discurso de abertura do 
evento, ressaltou o mérito da desembargador 
por sua atuação na Justiça do Distrito Federal. 
“Ela é digna de todo reconhecimento público 
e conquistou, mediante trabalho persistente e 
eficaz em prol da coletividade, o título que hoje 
lhe é conferido pelo Poder Legislativo Distrital”, 
disse. Maria Ivatonia foi a primeira mulher 
negra a chegar à segunda instância do TJDFT.

Corrida esquenta
Bem-avaliados na mais recente 

pesquisa Quaest, encomendada 
pela Genial Investimentos, os 
governadores de São Paulo Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), de 
Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), 
do Paraná, Ratinho Junior (PSD), e 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União), 
esquentam a corrida presidencial e a 
disputa pelo espólio de Jair Bolsonaro. 
São quatro potenciais candidatos ao 
Palácio do Planalto representando a 
direita e a oposição a Lula.

R$ 1,5 bilhão em investimentos
O diretor-presidente da Neoenergia Brasília, Frederico Candian, e o presidente da empresa, 

Eduardo Capelastegui, estarão presentes no almoço-debate promovido pelo Lide-Brasília na 
próxima terça-feira, para anunciar investimentos da ordem de R$ 1,5 bilhão no Distrito Federal. 

Estará presente também a vice-presidente de Regulação, Instucional e Sustentabilidade da 
Neoenergia, Solange Ribeiro. O evento, promovido pelo empresário Paulo Octávio, contará com 
a presença de cerca de 150 convidados do setor produtivo, além do governador Ibaneis Rocha 

(MDB) e de outros integrantes do governo. Será no Royal Tulip Brasília.

MANDOU BEM
Depois de sofrer um ataque de cães 
em Saquarema, no litoral do Rio de 
Janeiro, a escritora Roseane Murray, 

que perdeu o braço direito e uma 
orelha, mostrou o que é vontade 
de viver: disse que vai aprender a 
escrever suas poesias com a mão 

esquerda ou usar um braço biônico. 
“A vida é aprendizado”, disse.

MANDOU MAL
De acordo com investigações do 

Gaeco de São Paulo, dinheiro obtido 
por meio de tráfico de drogas e outros 
crimes praticados pelo PCC (Primeiro 
Comando da Capital) foram usados 
por duas empresas de ônibus para 

vencer licitações de transporte 
público na cidade de São Paulo e 

para a compra de 50 ônibus.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

Quase 40 mil pessoas se 
inscreveram para participar hoje 

em todo o Brasil do primeiro 
Exame Nacional da Magistratura 
(Enam), uma prova seletiva, para 
quem pretende ser juiz ou juíza. 
O teste é eliminatório: quem não 

conseguir acertar 70% das questões 
estará impedido de participar de 

concursos públicos na área da 
magistratura. No caso de pretos, 

indígenas e pessoas com deficiência, 
a nota precisa ser no mínimo 50.

De casaca e chuteiras em 
segunda edição

A segunda edição do livro De casaca e chuteiras-JK-
Brasilia-Pelé já está na gráfica. O autor, jornalista Silvestre 
Gorgulho, está em viagem de navio da costa brasileira até 

Portugal e, na volta, pretende fazer quatro lançamentos: 
em Santos, na Vila Belmiro; em Três Corações, onde Pelé 

nasceu; em Belo Horizonte; e no Museu de Arte Moderna, 
em Niterói. A Fundação Oscar Niemeyer está organizando 

os eventos. Essa edição terá apresentação do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo).

Eurico Eduardo / Agência CLDF

Renato Alves / Agência Brasília

“Que haja punição 
caso comprove-se que Brazão 

cometeu o terrível crime, mas para 
respeitar a Constituição que jurei o 

cumprimento no dia da minha posse, não 
poderia votar diferente. Ou devo votar 

contra a Constituição por pressão? Jamais”

Deputado federal Nikolas Ferreira 

(PL-MG)

“A extrema direita 
adora posar de defensora dos bons 

costumes, mas acha normal acobertar 
assassinos e mandantes”

Deputado distrital Gabriel Magno (PT)

(FOTO DO GABRIEL MAGNO)
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Crônica da Cidade

O voo azul
das araras

Enquanto o mundo explode, cuido 
de coisas mínimas que acontecem nas 
cercanias. Depois que escrevi sobre o 
aparente aumento da população de 
canarinhos, uma leitora me indagou 
se a presença das araras, em quan-
tidades notáveis, na cidade-parque, 
é consequência da devastação pro-
movida pelo agronegócio nos bio-
mas brasileiros. Ou seja: se elas esta-
riam migrando para o Plano Piloto em 
busca de um ambiente mais acolhedor 

e de um lugar mais seguro para morar.
Mais uma vez, recorri a meu consul-

tor de aves, Tancredo Maia. É natural do 
Acre, cresceu inebriado com as cores 
e com o canto dos pássaros. Quando 
se mudou para Brasília, transferiu a 
paixão para as aves do Cerrado. É um 
dos criadores e um dos integrantes 
mais ativos do grupo Observaves, que 
acompanha, contempla e fotografa os 
pássaros em nosso território.

Sem querer comparar grandezas in-
comparáveis, em relação a meu consul-
tor de aves, Tancredo Maia, me sinto na 
situação de Nelson Rodrigues que, aco-
metido de miopia em algo grau, ia ao 
Maracanã assistir ao Fla-Flu e pergun-
tava ao amigo Armando Nogueira: “O 
que estamos vendo?”.

Recentemente, fui resolver um pro-
blema na 402 Comercial Norte e, de re-
pente, avistei duas lindas araras-azuis 
fazendo algazarra no topo de uma pal-
meira. A visão das araras me brindou 
com um instante inesperado de beleza 
no meio da tensão da cidade.

Mas elas estão muito presentes 
no Lago Sul e, principalmente, no 
Lago Norte. Em alguns momentos, 
é possível flagrar o voo azul de tons 
belíssimos, tarjado de amarelo. Ou, 
então, nos ninhos que costumam 
construir nos troncos das palmei-
ras. Tancredo conseguiu fazer inú-
meras fotos delas. Mas, para escla-
recer a dúvida da leitora, se as ara-
ras-azuis que circulam pela cida-
de seriam fugitivas do Pantanal ou 

da Amazônia, assolados pelos dese-
quilíbrios ambientais provados pela 
expansão descontrolada do agrone-
gócio, Tancredo responde que não.

As araras-azuis e amarelas que cir-
culam pela cidade e nos surpreendem 
pela beleza e pela algaravia são da es-
pécie Canindé. Antes mesmo de ter 
fundado o grupo Observaves, em 2010, 
Tancredo já registrava a presença de-
las na cidade, voando, geralmente, em 
casal ou em bandos.

A impressão de que a população 
de araras aumentou decorre do inte-
resse e da concentração em passari-
nhar. Quanto mais você presta aten-
ção, mais aparecem aves no Plano Pi-
loto, ensina Tancredo. Existem mais 
de 500 espécies no DF. Quer dizer, na 

verdade, nós é que somos alienados 
dos passarinhos.

A arara-canindé ocorre na Amazônia, 
no Centro-Oeste, em São Paulo e no Pa-
raná. Não existe apenas no Sul e no la-
do Leste do Nordeste: no Rio Grande do 
Norte, na Paraíba e em Sergipe. De fato, 
na cidade-parque, a população das ara-
ras canindé tem proliferado, pois encon-
tra um ambiente propício, com muitas 
palmeiras para fazer ninhos e fartas op-
ções de alimentação.

Mas, em outras regiões, a espécie 
está ameaçada pelos que aprisionam 
as araras para fazer tráfico de animais. 
Ser surpreendido pela algaravia ou pe-
lo voo azul das canindés é um peque-
no, mas precioso privilégio de morar 
em uma cidade-parque.

OFENSA RACIAL / 

Rejeição ao 
racismo entre 
estudantes

Parlamentares e ativistas do movimento negro manifestaram ao Correio repúdio sobre caso de ofensa 

O 
caso de injúria racial em 
um jogo de futsal entre 
duas escolas no Distri-
to Federal levou órgãos e 

instituições a pedirem providên-
cias. Ontem, o Ministério do Es-
porte publicou nota repudiando 
o fato ocorrido no início deste 
mês. Ao Correio, o presidente da 
Comissão de Defesa dos Direitos 
Humanos, Cidadania, Ética e De-
coro Parlamentar da Câmara Le-
gislativa do DF (CLDF), o depu-
tado distrital Fábio Félix (PSol), 
disse haver solicitado à Secreta-
ria de Educação (SEE-DF) medi-
das de responsabilização con-
tra os agressores. No mesmo ca-
minho, cobrando punições para 
os responsáveis, seguiram a Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
DF (OAB-DF), a Comissão dos 
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 » CAROLINA BRAGA

 » Cemitério Campo da Esperança

Adriana Sampaio Tibery, 61 anos
Carlos Ivan Peterson Paredes,  
85 anos
Casimiro Gomes de Oliveira Júnior, 
84 anos
Danilo Dantas de Lima, 68 anos
Elande de Sousa Miranda, 43 anos
Felicidade Gualter de Assiz, 96 anos
Francisca Salvino da Silva, 77 anos
Harley Figueiredo de Souza, 63 anos
João José Ribamar Ozório Lopes, 88 anos
José Carlos de Macedo Silva, 76 anos
Júlia Vieira de Sousa, 50 anos
Maria das Neves Liberal Floriano,  
75 anos

Maria de Fátima Gomes Henrique,  
68 anos
Rafael Villeneuve de Azevedo Lima, 
40 anos
Sebastiana Fátima Barboza Costa,  
69 anos
Valderice Couto Lucena, 59 anos
Vânia Maria Avelino de Azevêdo,  
86 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Graciano Azevêdo de Moura, 60 anos
Antony Gabriel Carvalho Aguiar, 
menos de um ano
Francisco Gilvan da Silva, 59 anos

Isadora Mendes Nascimento,  
menos de um ano
José Rufino dos Santos, 82 anos
Manoel Bastos Alves, 54 anos
Marcelo Martins Soares, 43 anos
Maria Rosa da Conceição, 88 anos
Maurina Guedes dos Nascimento, 54 anos
Nilza Martins Ferreira, 71 anos
Patrocínia Glória dos Santos Martins, 78 anos
Raimundo Pereira de Sousa, 84 anos
Terezinha Rosa de Jesus, 82 anos
Tiago da Silva Vieira, menos de um ano

 » Cemitério dos Gama

Durval José Veloso, 57 anos
Francisco Eduardo de Souza, 87 anos

Jorge Henrique Alves de Castro, 9 anos
Sarah Lima Dos Santos Braga, 7 anos
Solange dos Santos Ribeiro, 51 anos

 » Cemitério de Planaltina

Irene Félix de Araújo, 84 anos
João Rodrigues Santos, 85 anos
Livia Sophia Lutes de Lima Morais 
Rolim Guimarães, 9 anos
Maria Aguiar Frota, 64 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Rutiele Pereira Bersan, 38 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Alberto Lima Ferreira, 56 anos

João Paulo Mancinelli Silva, 36 anos
José Miguel dos Santos, 84 anos
Rita Maria Cunha da Silva, 65 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria de Lourdes dos Santos Pina, 
57 anos
Genival Cândido da Costa, 88 anos
Cremações
Altair Assis do Carmo, 81 anos
Alice de Souza Labanca, 88 anos
Benedito Braga Júnior, 68 anos
Jose Carlos Jacob de Carvalho, 64 anos
Divino Caetano, 79 anos
Mirce Ignez Toaldo Schneider, 87 anos
Maria Tameme Soares, 74 anos

Obituário

Sepultamentos em 13 de Abril de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

racial num jogo entre escolas. Distritais pediram providências à Secretaria de Educação. Ministério do Esporte lamentou o fato

O Dia D de Vacinação, ontem, se 
concentrou na imunização, em nível 
nacional, contra a gripe (influenza). 
Mas, no Distrito Federal também 
foram oferecidas vacinas contra 
dengue, covid-19, além das previs-
tas anualmente, como HPV, febre 
amarela, sarampo, tétano e me-
ningite. O atendimento regional, 
disponível em mais de 90 pontos, es-
teve aberto a todas as faixas etárias.

Na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) 2 do Guará, o casal Flávia 
Nóbrega e Wiliiam Soares — 30 e 
31 anos, respectivamente — apro-
veitou o sábado para colocar os 

registros vacinais da família em 
dia. Ela, que é vendedora, se pro-
tegeu contra hepatite e a tríplice vi-
ral. Ele, estoquista, tomou — além 
de doses dessas — uma contra o té-
tano. Os filhos gêmeos Joaquim e 
Ana Lua, de 2 anos, contra menin-
gite, gripe e pneumonia.

“Fazia tempo que a gente não se 
vacinava. Nos mudamos recente-
mente para cá (Guará 2), e, ago-
ra que nos estabilizamos, viemos 
completar o esquema vacinal”, 
contou Flávia. Fortes, as crianças 
não se intimidaram com a ‘picadi-
nha’. Mas Ana Lua se assustou vendo 
o pai encarara a seringa. “Estava so-
frendo por mim”, disse ele, aos risos

No drive thru do posto, Euler 
Gonçalves, 71, garantiu que não 
abre mão da sua imunização. “Me 
orgulho da minha carteira de vaci-
nação completa. A da gripe, mes-
mo, tomo todos os anos”, comen-
tou o aposentado, acompanhado 
da esposa, Rita de Cássia Morais, 
66. A informação sobre o Dia D 
chegou eles pela filha. “Assim que 
ela nos contou, nos programamos 
para vir. Sempre divulgamos para 
a família essas oportunidades”, fa-
lou a técnica em edificações

No Zoológico de Brasília, onde 
foi instalado um posto de vacina-
ção, o movimento foi intenso du-
rante a manhã. Muitos visitantes 

que tiraram o dia para ver os ani-
mais do local, aproveitaram para 
se imunizarem. Leyla Campos, en-
fermeira e coordenadora da ação 
no Zoo, explicou que o objetivo é 
atender pessoas que não têm tem-
po de se vacinar durante a semana, 
em horário comercial.

“Já conseguimos alcançar a 
população de regiões, como Ta-
guatinga, Águas Claras, Recanto 
das Emas e Riacho Fundo I e II, Sa-
mambaia e Ceilândia. O movimen-
to está bom”, comemorou. A enfer-
meira contou que a Secretaria de 
Saúde do DF e o Zoo fizeram uma 
parceria: quem levasse o cartão 
de vacinação não pagava entrada.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Dia D tem vacinação ampliada
SAÚDE

Flávia, marido e filhos deixaram seus cartões de vacinação em dia

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

Nova tenda

Ontem começou a funcionar 
a tenda do Paranoá, que estará 
aberta 24h — como as do Guará 

e do Gama — para atender a pa-
cientes com suspeita de dengue 
ou que estejam, com a doen-
ça. Ficará no estacionamento do 
Hospital da Região Leste (HRL).

Direitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial da Câmara dos 
Deputados (CDHM) e o Movi-
mento Negro Unificado (MNU).

Em vídeo divulgado ontem 
pelas redes sociais, Dulcineia 
Marques, diretora-presidente 
do colégio Galois — onde es-
tão matriculados os estudantes 
suspeitos de fazer ofensas ver-
bais de cunho racista —, pediu 
desculpas aos alunos da Escola 
Nossa Senhora de Fátima, con-
vidados para um jogo. A torci-
da anfitriã teria chamado os jo-
gadores adversários de “maca-
co”, “pobrinho” e “filho da em-
pregada”. Além disso, existe a 
denúncia de que alguns imita-
ram chimpanzés e ridiculari-
zaram os cabelos dos jogado-
res visitantes.

A diretora, na filmagem, 
afirmou que um grupo muito 

pequeno foi identificado 
como possível autor das 
injúrias. Na postagem, 
ela garantiu que serão 
tomadas “todas as medi-
das pedagógicas, educa-
cionais e de direito” contra 
quem for identificado como 
responsável pelos atos que 
sua escola rejeita.

Por sua vez, o deputado 
Fábio Felix ressaltou a ne-
cessidade de o Galois ela-
borar e divulgar um cro-
nograma sobre as medidas 
que adotará. “É importante 
dar visibilidade a este caso pa-
ra constranger esses comporta-
mentos no ambiente escolar e 
esportivo. Esse episódio lamen-
tável nos mostra a urgência de 
uma educação antirrascista nas 
escolas”, declarou o presidente 
da comissão da CLDF.

O Correio falou com ou-
tras autoridades e defensores 
dos direitos dos negros que 
se disseram chocados com as 

atitudes de injúria racial. A 
copresidente da Comissão de 
Igualdade Racial da OAB-DF, 
Patrícia Guimarães, afirmou 

que o episódio deve servir de 
exemplo. “A denúncia é impor-
tante para dar o exemplo a ou-
tras instituições de que o ra-
cismo não é tolerado no es-
porte e em nenhum outro 

âmbito educacional”, dis-
se. Ela lembrou que, pela 

lei brasileira, todo ato de 
injúria racial cometido 
em ambiente esportivo 
é crime grave e pode le-
var a uma pena de dois 
a cinco anos de prisão.

Para Moema Carva-
lho, coordenadora do 
MNU no DF e Entorno, 

a situação entre esses estu-
dantes é reflexo das atitudes 

de racismo que vêm ocorren-
do nos grandes torneios de fu-
tebol ao redor do mundo. “Isso 
nos mostra como as crianças e 
os adolescentes estão absor-
vendo o que veem no mundo do 
esporte. Quando não há punição 
nas legislações, infelizmente 
nós não avançaremos em ações 
afirmativas e de combate ao ra-
cismo”, declarou.

O Ministério do Esporte, por 
sua vez, em nota divulgada, on-
tem, lamentou o ocorrido. “É ina-
ceitável que episódios de discri-
minação racial persistam em nos-
sa sociedade”, apontou o texto. Já 
a presidente da CDHM, deputada 
Daina Santos (PCdoB-RS), ressal-
tou: “É inadmissível que estudan-
tes negros sejam humilhados e ví-
timas de racismo e nada seja feito”.
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“Qual o significado e qual a origem da alegria? Significa espírito 
elevado, coração puro, disposição terna e amável. Significa humanidade 

e caridade, estima pelos demais e modesta apreciação de si mesmo”

Willian Makepeace Tackeray. Autor de As Aventuras de Barry Lyndon

Um encontro para 
matar as saudades

A última quarta-feira foi 
a data marcada por Kátia 
Piva para reunir as amigas 
no 6º Almoço da Saudade 
2024. Um evento tão 
esperado quanto curtido e 
aproveitado por todas elas 
(nós), pois são momentos 
em que nos esquecemos de 
que somos esposas, mães, 
avós, profissionais ou 
donas de casa e, num passe 
de mágica sob a varinha 
de condão da exuberante 
amiga, nos transformamos 

despudoradamente em 
crianças cheias de alegria 
e brincalhonas, ainda 
mais com os acessórios 
engraçados que Kátia 
distribui a cada uma.

Este ano foi a vez dos 
“óculos estrambóticos”, 
como dizem os mineiros, e 
engraçados, que cada uma 
procura para combinar com 
o look do dia.

O encontro foi na 
Galeteria Gaúcha,  
no Lago Norte.

Maria Olímpia Gardino, Kátia Piva, Rita Márcia Machado e Rosângela Meneguetti

  Neide Cavalcante /Divulgacao

Maria das Graças Torres, Flávia Simone Brito, Irene Maia 
(de pé) e Liliane Marques

 Valdete Drummond, Danielli Antoni, Eliane Freitas e Carmen Antoni

Márcia Coelho, Marta Lígia, Sônia Gontijo, Meireluce Fernandes e 
Jacqueline Magalhães (de pé). Mônica Cruz e Dodoia Resende Costa

 Carmen Minuzzi, Magui Pinheiro, Leila Chagas, Guida 
Carvalho e Mirley Campos
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A Pão de Queijo Original, de Paulo 
Pereira, está espalhada pelo DF

A empresa brasiliense oferece 
cerca de 20 fornadas diárias 

Na Kent Pão de 
Queijo, Leidiene 
fabrica a iguaria 
com queijo de 
sua terra natal, 
em Minas Gerais

SABOR AFETIVO E O AROMA 
QUE DÁ AQUELA VONTADE!

De origem mineira, o pão de queijo conquistou o Brasil e alcança o mundo. No Distrito Federal, locais que 
oferecem a receita tradicional aliada à inovação conquistam o paladar dos admiradores dessa delícia

N
o café da manhã, no lanche da tar-
de ou quando bate aquela vonta-
de de beliscar um aperitivo… in-
dependentemente do momento, o 

pão de queijo é sempre bem-vindo. Junto 
com um cafezinho, então... Há quem diga 
que essa é a combinação perfeita!

Apesar da origem mineira, a iguaria con-
quistou paladares por todo o Brasil. No Dis-
trito Federal, o pão de queijo é encontrado 
em quase todas as padarias. Segundo o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae-DF), em 2024, cerca 
de 486 empresas trabalham com a fabrica-
ção de congelado e 2.288 padarias/confeita-
rias comercializam panificação com predo-
minância de produção própria.

O chef e gastrólogo Altino Moura expli-
cou ao Correio que ainda não se sabe ao 
certo a origem do pão de queijo, mas que a 
versão mais aceita e disseminada é de que 
ele foi criado no século XVIII, em Minas Ge-
rais. “Sabe-se que as cozinheiras da época 
utilizavam em suas receitas a farinha de 
mandioca, hoje conhecida como polvilho, 
que era trazida pelos portugueses. Elas co-
zinhavam para os seus patrões e, junto ao 
polvilho, misturavam o queijo que sobrava 
após as refeições, adicionavam ovos e lei-
te, enrolavam a massa e assavam, e, dessa 
forma, criaram o pão de queijo”, explicou.

Em abril de 2023, a enciclopédia gastro-
nômica Taste Atlas elegeu a tradicional co-
mida brasileira como o terceiro melhor ca-
fé da manhã do mundo. O Correio conhe-
ceu fabricantes de pão de queijo que, no DF, 
prezam por manter viva a receita original e 
tradicional da iguaria mineira.

A receita como ela é

Na rua 12 de Vicente Pires, é possível 
sentir o cheirinho pairando no ar. No Pão 
de Queijo Original,  20 fornadas são prepa-
radas diariamente. Nascido em Patos de Mi-
nas, o proprietário, Paulo Pereira, 60 anos, 
tem história antiga com o pão de queijo. Se-
gundo ele, a conexão surgiu na infância. “Eu 
sempre tive o hobby de fazer pão de queijo, 
desde criança. Aos 10 anos, eu vendia pão 
de queijo na rua. Tinha uma pessoa que fa-
zia e eu saía com a cestinha”, contou.

a essência verdadeira do pão de queijo, com 
muito queijo, sem artificiais e verdadeira-
mente caseiro, que você sente que está co-
mendo aquele pão de queijo de vó”, declarou.

Em 2012, a fábrica foi montada. A Kent ini-
ciou produzindo 50kg de pães por dia, ma-
nualmente, e hoje fabrica cerca de duas tone-
ladas diariamente. “Com o decorrer do tem-
po, eu fui crescendo, contratei vendedores e 
hoje a gente distribui em várias regiões do 
DF e do Entorno do Goiás. A nossa expecta-
tiva é que aumente cada dia mais”, adiantou. 

“O sabor remete à infância, é uma coisa 
que a gente (Leidiene e os irmãos) amava 
quando criança, tanto que saímos de Minas 
e trouxemos o pão de queijo”, a proprietária 
contou que o queijo usado na produção dos 
pães viaja de Presidente Olegário a Brasília. 
Ela faz questão de trazer a originalidade do 
produto, especialmente pela memória afeti-
va. Agora, localizada em Águas Claras, a Kent 
Pão de Queijo conta com 18 funcionários. 
Leidiene acompanha a produção de per-
to, mas passou a atuar somente na gestão.

Produção em larga escala

Em uma fábrica a cerca de 32km do Pla-
no Piloto, no Setor Leste Industrial do Ga-
ma. A PaneBras exporta, mensalmente, 
quase 200 toneladas de pão de queijo pa-
ra os Estados Unidos (EUA). A unidade en-
via carregamentos para Portugal, Canadá 
e Japão. Atualmente, está em negociações 
para entrar no mercado dos Emirados Ára-
bes e da Inglaterra. Além de pão de queijo, 
a empresa envia para o exterior biscoitos de 
queijo e uma variedade de pães — doces e 
salgados. Cerca de 10% de toda a produção 
visa o exterior, segundo o sócio-diretor da 
empresa, Jurandir Pizani.

A PaneBras é uma entre as empresas com 
origem no DF que exploram o mercado inter-
nacional. Paranaense, o empresário Jurandir 
escolheu Brasília para montar a sede da Pa-
neBras em 2010, após elaborar um plano de 
negócio. “Apurei que teria mais sucesso aqui, 
porque Brasília tinha a maior renda per capi-
ta, o melhor consumo e um custo de distri-
buição muito pequeno — em uma área geo-
gráfica de aproximadamente 50km, você en-
contra uns 5 milhões de consumidores”, ex-
plica Jurandir Pizani, que também é um dos 
fundadores da empresa.

Apreciador do alimento, Paulo sempre 
teve o costume de provar os pães de queijo 
de todas as padarias em que passava, mas 
tinha o sentimento perdurável de que fal-
tava algo no sabor. Em 2009, então, decidiu 
finalmente abrir o próprio espaço. “O públi-
co recebeu de forma muito positiva porque 
é muito difícil encontrar um pão de queijo 
diferenciado, de qualidade mesmo”. O pro-
prietário explicou que o nome da loja vem 
da receita pioneira: o pão é produzido com 
base nas medidas antigas, ricas em queijo 
e polvilho original.

Nas paredes da loja, inaugurada há 15 
anos, as fotos são amostras das variedades 
de sabores. Seja recheado com goiabada, 
seja com requeijão ou com calabresa, o car-
dápio transcende o tradicional — tem pa-
ra todos (e de todos) os gostos. Hoje, Paulo 
tem quatro lojas espalhadas pelo DF. A pri-
meira, que foi inaugurada em Vicente Pi-
res; no Venâncio Shopping; na Asa Sul; em 
Águas Claras; e no Shopping Conjunto Na-
cional, na Asa Norte.

Nos dias em que as lojas registram a 
maior quantidade de pessoas (às sextas, 
sábados e domingos), cerca de 300 clien-
tes passam pelos espaços. “Aos domingos, 
a gente oferece café da manhã com músi-
ca ao vivo, temos MPB das 8h às 11h”, des-
tacou, completando que, nos demais dias, 
o movimento é grande, mas apenas na par-
te da manhã. A loja fatura em média R$ 150 
mil mensalmente. Agora, a ideia do pro-
prietário é formatar a operação da loja em 
franquia. Paulo avisou que, ainda este ano, 
qualquer pessoa poderá abrir uma loja do 
Pão de Queijo Original.

Ao visitar o local, por volta das 9h de uma 
sexta-feira, a reportagem encontrou a lo-
ja de Vicente Pires cheia. Após deixar os fi-
lhos na escola, a bancária Aline Borges, 36, 
passou no espaço para tomar café da ma-
nhã com o esposo, Evandro Leme, 44. Aline 
é mineira e declarou que o gostinho do pão 
de queijo remete ao passado e a leva para 
quando a avó preparava fornadas de pães. 
O casal descobriu o local recentemente e, 
desde então, decidiu passar para comer pão 
de queijo, acompanhado de um espresso 
com leite, no café da manhã.

Do apartamento à fábrica

Muito além de empreendimentos que ofe-
recem a iguaria para consumo imediato, o 
Distrito Federal tem sido espaço para o cres-
cimento de fábricas que produzem em gran-
de escala. Em Águas Claras, a Kent Pão de 
Queijo fabrica duas toneladas diariamente.

A vinda de Leidiene Queiroz, 39, a Brasí-
lia, em 2007, objetivada em passar em um 
concurso público, teve uma grande revira-
volta. À época, saiu de Presidente Olegário, 
a mais de 400km da capital, para realizar as 
provas, mas não foi aprovada. Então, de-
cidiu iniciar sua jornada empreendedora 
a partir da receita de pão de queijo casei-
ro de sua família.

No apartamento em que vivia na Asa 
Norte, começou a produção manualmente, 
com apenas um freezer. Certo dia, um clien-
te sugeriu que Leidiene passasse a vender 
os pães congelados e ela enxergou no con-
selho a oportunidade de atuar em um novo 
nicho. “Desde o início, eu quis trazer para cá 

 » LETÍCIA GUEDES

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Divulgação/Kent

A Kent começou 
produzindo 50kg de 
pães por dia. Hoje, 
fabrica cerca de duas 
toneladas diariamente
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H
ouve um tempo em que 
a maior prova de sub-
missão de um auxiliar ao 
técnico era o silêncio. As 

vozes de assistentes históricos, 
como Andrade e Jayme de Al-
meida (Flamengo), Alcir Portela e 
Cristóvão Borges (Vasco), Milton 
Cruz (São Paulo), Flávio Murtosa 
(Palmeiras), Eduardo Amorim e 
Marcio Bittencourt (Corinthians) 
Marcão (Fluminense) e outros 
peritos em tapar buraco só eram 
conhecidas pelo torcedor quan-
do assumiam interinamente a 
prancheta. Invariavelmente, em 
meio ao caos instalado no time 
durante a competição.

Os auxiliares ganharam sta-
tus no Campeonato Brasileiro. 
A mudança de patamar se re-
flete à beira do campo. Lugar de 
adjunto não é mais sentadinho 
no banco fazendo cara de paisa-
gem. O profissional precisa, no 
mínimo, simular produtividade 
naquele pedacinho sagrado do 
campo batizado de área técni-
ca. A regra determina que, nela, 
um membro da comissão por vez 
(não necessariamente o treina-
dor) pode permanecer e comu-
nicar-se com a equipe.   

De repente, os auxiliares ar-
rancaram a mordaça e dispara-
ram a falar. Alguns deles, até mais 
do que o treinador. Basta pres-
tar atenção à primeira rodada da 
Série A. O Flamengo, por exem-
plo, estreia hoje contra o Atléti-
co-GO, às 16h, no Serra Doura-
da. Tite ostenta três assistentes. 

César Sampaio é o mais discre-
to. À moda antiga, o ex-volante 
é pouquíssimo visto gesticulan-
do fora do campo. Fica descon-
fortável até nas entrevistas cole-
tivas ao lado do Adenor. Há um 
revezamento entre os auxiliares 
ao lado do treinador no contato 
pós-jogo com a imprensa.  

Homem de confiança do Ti-
te desde 2001, Cléber Xavier é 
o mais influente dos três. O res-
ponsável por comandar o time 
nas ausências do chefe. O discí-
pulo liderou o Corinthians algu-
mas vezes, em 2012, quando o 
mestre foi submetido à cirurgia 
para correção de hérnia inguinal. 

Filho de Tite, Matheus Bachi é 
quem mais gosta de dividir espa-
ço com o pai. O comportamen-
to dele foi questionado nos seis 
anos e meio em que trabalhou na 
Seleção Brasileira. No Flamengo, 
é o responsável por organizar o 
sistema defensivo. O time prin-
cipal sofreu apenas um gol em 
partidas oficiais nesta tempo-
rada, no empate por 1 x 1 com o 
Millonarios pela Libertadores. O 
nível de dificuldade dos adversá-
rios aumentará em uma sequên-
cia insana. Depois do Atlético-
GO, o time terá pela frente São 
Paulo, Palmeiras, The Strongest, 
na altitude de 3.600m de La Paz, 
e o Botafogo, no Rio de Janeiro.  

“O Matheus é meu auxiliar 
desde os 8, 9 anos de idade. O 
pai dele gravava todos os jogos 
em fita cassete, aqueles que não 
conseguia ver, para analisar. Teve 
uma vez que eu saí, cheguei, em 
casa, e ele trouxe uma fita: ‘Aqui, 

pai, gravei para você’. Não era 
um jogo entre equipes top. As-
sim como pais médicos que têm 
filhos que seguem o mesmo ca-
minho e de outras profissões, eu 
tive sorte de ter um filho que se-
gue na mesma carreira”, festejou, 
depois de eliminar o Fluminense 
no Campeonato Carioca. 

O Vasco receberá o Grêmio 
às 16h, em São Januário, em um 
duelo entre dois auxiliares in-
fluentes. Emiliano Díaz é quase 
o técnico cruzmaltino. Toma a 
frente no campo, no vestiário e 
nas entrevistas coletivas. Fala en-
quanto o pai o assiste. “O Emilia-
no é espetacular. Um pega mais 
no pé, o outro pega menos. Mas 
eles estão sempre em sintonia”, 
avalia o zagueiro Maicon.  

O braço direito de Renato 
Gaúcho no Grêmio é Alexandre 
Mendes, o “Gabeira”. Eles se co-
nhecem há 29 anos. Era 1995. À 
época, o técnico era atacante. 
Ídolo do Fluminense, fez o gol de 
barriga sobre o Flamengo e brin-
dou o time com o Carioca. Re-
cém-formado, Gabeira trabalha-
va no tricolor como auxiliar de 
preparação física.  Renato apo-
sentou-se. Virou técnico. Quan-
do topou o convite de Eurico Mi-
randa para assumir o Vasco, cha-
mou Gabeira, e são inseparáveis.

O duelo do Botafogo contra 
o Cruzeiro, às 17h, no Mineirão, 
testará mais uma vez os nervos 
de João Cardoso. O português é 
um dos assistentes de Artur Jor-
ge. Estava pilhado do lado de fo-
ra na derrota para a LDU pela 
Libertadores. Novo técnico do 

Cruzeiro, Fernando Seabra com-
prova a insanidade do Brasilei-
rão. Foi auxiliar de Paulo Autuori 
na Raposa no ano passado, acei-
tou convite para trabalhar no Red 
Bull Bragantino e está de volta ao 
time celeste como técnico no lu-
gar de Nicolás Larcamón.    

Invicto há sete jogos no Athle-
tico-PR, Cuca não abre mão do 
irmão Avlamir Dirceo Stival, o 
Cuquinha, por onde passa. O ar-
gentino Leandro Ávila coman-
dou o Atlético-MG contra o Cara-
cas na Libertadores. O chefe Ga-
briel Milito cumpria suspensão 
imposta pelo Conmebol.

Adjunto de Abel Ferreira no 
atual bicampeão Palmeiras, João 
Martins denunciou até a existên-
cia de um sistema para evitar o tí-
tulo alviverde quando o Botafo-
go disparou. Colocou o clube em 
choque com a CBF e foi suspenso 
por três jogos pelo STJD. No fim, o 
Palestra levantou a taça e empla-
cou o segundo troféu consecutivo.

BRASILEIRÃO Largada da Série A devolve protagonismo aos influenciadores dos técnicos. Cada vez mais ativos, eles são 
o inverso da velha-guarda: dão ordens à beira do campo, controlam o vestiário e até participam das entrevistas coletivas

Onde
auxiliar 
tem voz

MARCOS PAULO LIMA

 Artur Jorge e o auxiliar Joao 
Cardoso (colete amarelo) 
orientam o Botafogo ao mesmo 
tempo na derrota para a LDU

Vitor Silva/Botafogo

Giro na rodada

No Beira-Rio
O Internacional venceu o Bahia 
de virada, ontem, na estreia no 
Brasileirão. Biel abriu o placar para 
o tricolor, porém o time de Rogério 
Ceni tomou a virada. Fernando e 
Wesley Ribeiro fizeram 2 x 1.  

No Maracanã
Fluminense e Bragantino empataram 
por 2 x 2, ontem, no melhor jogo da 
largada do Brasileirão 2024. Lima 
balançou a rede duas vezes para 
o tricolor. Thiago Borbas e Sasha 
marcaram para o Massa Bruta.  

Yuri Alberto
O atacante do Corinthians revelou 
ter procurado ajuda psicológica. 
O estopim teria sido uma ofensa 
do técnico Mano Menezes. “Esse 
trabalho tem sido muito importante. 
Todo jogador tem que ter”, sugere. 

No Heriberto Hülse
Recém-promovidos à primeira 
divisão, Criciúma e Juventude 
empataram, ontem, por 1 x 1. 
Renato Kayzer marcou para o Tigre, 
campeão da Série B no ano passado. 
Jean Carlos igualou o placar. 

No Morumbis
O São Paulo perdeu para o Fortaleza 
por 2 x 1, ontem, no Morumbi, 
pela primeira rodada da Série A. 
Os atacantes argentinos Lucero e 
Machuca marcaram para o time 
nordestino. André Silva diminuiu. 

Endrick
O atacante do Palmeiras e da Seleção 
contou, ontem, no podcast Pod 
Delas, um contrato de namoro com 
a modelo Gabriely Miranda. “Tem 
e-mail, RG, assinatura, tem tudo”, 
revelaram durante o programa. 

 ricardo duarte Celso da Luz/ Assessoria de imprensa C.E.C  Lucas Mercon  ESTADÃO CONTEÚDO Rodrigo Coca/Corinthians Reprodução Instagram

Tite grita, Cléber Xavier aponta e Matheus Bachi orienta Arrascaeta

Marcelo Cortes/Flamengo

Emiliano Díaz é mais técnico do Vasco do que o pai, o famoso Ramón

Leandro Amorim/Vasco

Ontem

  Internacional 2 x 1  Bahia

  Criciúma 1 x 1  Juventude

  Fluminense 2 x 2  Bragantino

  São Paulo 1 x 2  Fortaleza

Hoje

  16:00-Vasco  x  Grêmio

  16:00-Corinthians  x  Atlético-MG

  16:00-Athletico-PR  x  Cuiabá

  16:00-Atlético-GO  x  Flamengo

  17:00-Cruzeiro  x  Botafogo

  18:30-Vitória  x  Palmeiras
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Aponte o celular para o QR 
Code e acesse o Guia da 1ª 

rodada do Brasileirão: fichas, 
horários e onde assistir
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ESPORTES

5 promessas descumpridas
PARIS-2024 A 103 dias dos Jogos, listamos as pendências no caderno de intenções da cidade desde o início da candidatura

D
esde que foi lançada a candidatura de Paris 
para receber os Jogos Olímpicos de 2024, 
em 2015, e a vitória da capital francesa na 
disputa anunciada pelo Comitê Olímpico 

Internacional (COI) em 2017, o projeto sofreu vá-
rias mudanças por parte dos organizadores e da 
administração pública. Sete anos depois da no-
meação — e a 103 dias da maior competição es-
portiva do mundo —, o evento tem promessas des-
cumpridas. Listamos cinco a seguir:
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ESPANHOL INGLÊS ALEMÃO GINÁSTICA RÍTMICA VÔLEI TÊNIS

O Real Madrid, líder 
isolado de LaLiga, 
venceu o Mallorca por 
1 x 0, ontem, pela 31ª 
rodada do Campeonato 
Espanhol, e ganhou uma 
injeção de moral a mais 
para o jogo de volta 
da Champions League 
contra o Manchester City, 
na Inglaterra. O time 
merengue lidera a corrida 
pelo título com 78 pontos. 

O Manchester City cumpriu 
as previsões e venceu o 
Luton Town por 5 x 1 no 
Etihad Stadium, ontem, 
pela 33ª rodada da Premier 
League. Com o resultado, 
dormiu na liderança com 
73 pontos, dois a mais que 
Arsenal (2º) e Liverpool 
(3º). Amnbos entrarão em 
campo hoje contra Aston 
Villa e Crystal Palace, 
respectivamente. 

Líder invicto da Bundesliga 
com 76 pontos, o Bayer 
Leverkusen conquistará, 
hoje, o primeiro título 
alemão em 122 anos 
de história do clube se 
derrotar o Werder Bremen, 
às 12h30 (de Brasília), pela 
29ª rodada. Comandado 
pelo ex-meia Xabi Alonso, 
o time está invicto na 
competição, com 24 
vitórias e quatro empates. 

Duda Arakaki, Nicole 
Pircio, Victória Borges, 
Déborah Merado e Sofia 
Madeira estão na final da 
série mista (três fitas e 
duas bolas) no Mundial de 
Ginástica Rítmica de Sófia, 
na Bulgãria. O conjunto 
do Brasil se apresentou ao 
som de Venha ao Brasil e 
disputará o pódio na manhã 
deste domingo, a partir das 
6h30 (horário de Brasília).

A final da Superliga 
Feminina será novamente 
mineira, entre Praia 
Clube e Minas. Na 
noite de sexta-feira, as 
equipes eliminaram, 
respectivamente, Flamengo 
e Osasco, e fecharam as 
séries em 2 x 0. O Ginásio 
Geraldão, no Recife, 
receberá a partida única 
valendo a taça, marcada 
para o próximo domingo. 

O Brasil foi eliminado pela 
Alemanha na Billie Jean 
King Cup, ontem, em São 
Paulo. Apesar do forte apoio 
da torcida no Ginásio do 
Ibirapuera, o time europeu 
venceu a série melhor de 
cinco jogos por 3 x 1, com o 
triunfo de Laura Siegemund 
sobre Carolina Meligeni por 
2 sets a 1, com parciais de 
1/6, 6/2 e 6/3. A única vitória 
de Bia Haddad foi inútil.

BRASILEIRÃO FEMININO

Real Brasília empata e protesta
NANA ADNET*

A quinta rodada do Cam-
peonato Brasileiro Feminino 
é marcada por manifestações 
das jogadoras contra o assédio 
sexual. Ontem, no empate do 
Real Brasília com o Cruzeiro, em 
Nova Lima (MG), não foi dife-
rente. As atletas se uniram antes 
de a bola rolar com a mão na 
boca como sinal de protesto. O 
gesto representa o silenciamen-
to das vítimas.

O movimento tem como 
estopim o retorno do técnico 
Kleiton Lima ao futebol femi-
nino. Em setembro de 2023, ele 
foi desligado do Santos após 19 
denúncias anônimas de joga-

doras do clube. Sete meses 
depois, retornou ao comando 
das Sereias da Vila. O treinador 
nega qualquer acusação. A dire-
toria saiu em defesa de Kleiton. 
O presidente do Santos, Marcelo 
Teixeira, opinou sobre os pro-
testos afirmando que o caso foi 
arquivado por “falta de autoria”.

“O departamento do futebol 
feminino entendeu que o profis-
sional era importante para dar-
mos prioridade ao futebol femi-
nino. Se eu tiver um mínimo ou 
qualquer tipo de fato concreto 
e que pudesse ser provado que 
ocorreu algo grave, envolvendo 
qualquer pessoa, seja ela atleta, 
seja funcionária, imediatamente 
tomaremos as medidas cabíveis. 

Até esse momento, não temos 
nada”, disse o dirigente. 

Em um dos relatos, uma 
jogadora descreve que Kleiton 
se esfregou nos seios dela no 
ônibus, a caminho de uma par-
tida, e a encarou, segundo ela, 
com a intenção de intimidá-la. 
Ainda sobre os comportamen-
tos inapropriados do treinador, 
comentaram que, em alguns 
treinos, ele aparecia sem roupa 
íntima e vestimentas que mar-
cavam a genitália.

Na época em que as cartas 
de denúncia foram reveladas, 
Andrés Rueda era presidente do 
Santos e foi o responsável por 
demitir técnico, auxiliar, prepa-
radora física, analista de desem-

Jogadoras do Real Brasília e do Cruzeiro protestam contra o assédio sexual e o retorno de Kleiton Lima ao Santos

Gustavo Martins / Cruzeiro

» Jogos populares? 

O preço dos ingressos, considerado por 
muitos altíssimo, não se ajusta aos Jogos po-
pulares prometidos, apesar de os organiza-
dores defenderem que o custo dos bilhetes é 
similar aos de Londres-2012.

Outro aspecto que põe em dúvida a po-
pularidade do evento diz respeito à inédita 
cerimônia inaugural, prevista para ocorrer 
às margens do Rio Sena. A inovação sofreu 
mudanças importantes, sobretudo quanto 
à quantidade de espectadores aptos a a as-
sisti-la ao vivo.

Se a Prefeitura de Paris queria, em um pri-
meiro momento, o maior público possível, a 
decisão final é a seguinte: poderão assistir à 
cerimônia 600 mill pessoas, das quais ape-
nas 100 mil o fariam com entradas pagas, nos 
cais baixos do rio.

No entanto, à medida que a data foi se apro-
ximando e por motivos de segurança, o núme-
ro foi reduzido a 222 mil pessoas, mantendo as 
100 mil entradas pagas.

E a filosofia também mudou. Se, em prin-
cípio, pensou-se em que os espectadores que 
quisessem assistir se inscrevessem em uma es-
pécie de sorteio em uma plataforma, agora to-
dos serão escolhidos diretamente pelas admi-
nistrações públicas e pelo comitê organizador.

» Dinheiro público

Ao contrário da ideia disseminada na opi-
nião pública, boa parte de dinheiro privado fi-
nanciará os Jogos. No entanto, tampouco se 
cumprirá o slogan usado pelo governo francês 
durante meses: “Os Jogos financiam os Jogos”.

As diferentes administrações públicas 
francesas já investiram mais de 2,4 bilhões 
de euros (R$ 13 bilhões) em infraestruturas, 
trabalho urbano, mas também no laborató-
rio antidoping, por exemplo.

Desconhece-se, por enquanto, o montante 
final, no qual será preciso incluir o custo re-
lacionado com a segurança, os bônus pagos 
aos funcionários públicos, entre eles os po-
liciais. “Não haverá imposto-Jogos”, reitera 
o presidente Emmanuel Macron, apesar de 
que muitos gastos das Olimpíadas sairão dos 
cofres públicos.

O presidente do Tribunal de Contas, Pierre 
Moscovici, estimou recentemente que o inves-
timento público final estará entre “3 e 5 bilhões 
de euros” (entre R$ 16 bilhões e R$ 27 bilhões). 
A resposta virá após o evento.

»  Do metrô grátis ao 
bilhete a mais de R$ 20
Embora o relatório de candidatu-

ra anunciasse que “todos os detento-
res de ingressos poderão viajar grátis 
no conjunto do transporte público da 
região parisiense no dia da competi-
ção”, este não será o caso afinal.

Em dezembro de 2022, as autorida-
des mudaram de opinião para buscar 
receita adicional após uma revisão or-
çamentária.

Vários meses depois, a operadora do 
transporte público da região parisiense 
anunciou preços especiais durante os 
Jogos: 4 euros (cerca de R$ 22) o bilhete 
simples do metrô! Um aumento de qua-
se o dobro em relação aos preços atuais. 
Um dos argumentos é de que será au-
mentada em 15% a frequência do trans-
porte público durante o evento.

»  Uma piscina olímpica  
sem natação
Uma das poucas instalações espor-

tivas construídas especialmente para 
os Jogos é o Centro Aquático Olímpico 
(CAO), localizado em Saint-Denis, jun-
to ao Stade de France. No entanto, nes-
se novíssimo complexo não serão dis-
putadas as provas de natação. Por mo-
tivos orçamentários, o público foi re-
duzido a 5 mil espectadores, um terço 
do exigido pela federação internacio-
nal (World Aquatics) para celebrar uma 
competição internacional de natação.

Assim, no CAO serão disputadas as 
provas de polo aquático, nado sincro-
nizado e saltos, enquanto as estrelas da 
piscina terão de ir até o outro lado da 
capital, para o La Défense Arena, que 
abrigará as provas de um dos princi-
pais esportes dos Jogos, juntamente 
com o atletismo.

»  Impacto ambiental,  
de positivo a neutro
A princípio, anunciou-se que o impac-

to ambiental dos Jogos seria “positivo”, 
com a ideia de compensar as emissões de 
CO2, mas o projeto foi descartado poste-
riormente. Vários especialistas já tinham 
criticado, inclusive, a ideia inicial, por 
transmitir a impressão enganosa de que 
o evento não teria impacto ambiental.

Agora, a organização tem como me-
ta reduzir à metade as emissões de 
CO2, calculadas da seguinte manei-
ra: um terço está relacionado com o 
transporte; outro terço, com a cons-
trução de infraestruturas, e o terço res-
tante, com as atividades diretamente 
vinculadas aos Jogos (alojamento, se-
gurança, alimentação).

penho, preparador de goleiras, 
psicóloga, massagista e fisiote-
rapeutas do time.

A jogadora da Seleção Kero-
lin parabenizou os clubes que 
abraçaram a causa. Ela também 
cobrou posicionamento das 
equipes masculinas. “Sempre 
que eu puder, vou usar a minha 
voz. Eu também sou mulher, 

tenho que pensar com empatia, 
pensar em o que eu gostaria que 
fizessem por mim... Eu adora-
ria que o pessoal do masculino 
também começasse a se posi-
cionar (com) a representativi-
dade que eles têm”, desafiou, no 
Mina de Passe, da ESPN. Houve 
manifestação em todos os jogos 
da rodada. Na partida entre 

Corinthians e Santos, só as Bra-
bas se posicionaram.

Ontem, Luaninha abriu o 
placar para o Cruzeiro, mas Ju 
Lima empatou para o Real Bra-
sília. As Leoas do Planalto têm 
seis pontos, na nona colocação.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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A 
música e a criação das 
sonoridades, o cosmos e 
a maneira como os pla-
netas se movem e intera-

gem, a efemeridade dos vapores 
e a composição química da luz 
fazem parte da uma alquimia 
proposta pelo artista Felippe 
Moraes na produção de obras 
que são experiências senso-
riais. Como se trabalhasse em 
um laboratório no qual a ma-
téria-prima são as reações físi-
cas e químicas do Universo, Mo-
raes cria esculturas, instalações 
e objetos que exigem do público 
sentidos para além da visão. Par-
te dessas criações estão na expo-
sição Solfejo, em cartaz na Caixa 
Cultural até 26 de maio.

Essa é a maior mostra individual 

ARTES VISUAIS

 » NAHIMA MACIEL

Música do 
cosmos

do artista, que tem obras no Museu 
de Arte do Rio (MAR), no Museu 
de Arte Contemporânea do Rio 
Grande do Sul e no Museu de Ar-
te Moderna de São Paulo (MAM/
SP). “São todos trabalhos que fa-
lam sobre a música, mas sobre 
uma noção expandida da músi-
ca, desde uma noção do invisí-
vel e do silêncio: como, a par-
tir do silêncio, a gente consegue 
captar imagens de frequências 
sonoras”, explica. Parte da pes-
quisa de Moraes é tentar trazer 
para o mundo sonoro o movi-
mento dos planetas e do cosmos 
e transformá-lo em música. Para 
isso, ele cria instrumentos mu-
sicais — que podem ser objetos 
de brincadeira ou esculturas — 
prontos para serem manuseados 
e, a partir dessas manipulações, 
emitirem sons.

É o caso de Composição aleató-
ria nº2, composta com redes de ba-
lanço conectadas a sinos que to-
cam as 12 notas da escala de dó 
a dó que, acionadas, reproduzem 
a escala dodecafônica da música 
moderna de Arnold Schoenberg. 
“Schoenberg criou uma série de 
métodos para trabalhar essa es-
cala, então pego essas questões 

da teoria musical e aplico para 
uma teoria expandida da música, 
que parte do corpo, da brincadei-
ra, do movimento, entendendo a 
experiência do espaço expositi-
vo como prática democrática em 
que o público é participante ati-
vo na criação de sentido, criação 
musical e na expressão desse am-
biente”, explica o artista.

Em uma das salas, Moraes faz 
uma associação entre a descri-
ção de Johannes Kepler da órbi-
ta elíptica dos planetas no sécu-
lo 17 e uma possível música das 
esferas. O trabalho foi gravado no 
Irã, em 2017, e cada músico toca 
uma melodia de um dos planetas 
conhecidos na época de Kepler, 
de Mercúrio a Saturno. “Ele foi o 

Exposição de Felippe Moraes propõe que o 
público ajude a criar uma música das esferas

Imagem da instalação 
sonora Solfejo

primeiro no Ocidente a descrever 
a órbita elíptica dos planetas. Se-
gundo Kepler, quanto mais per-
to do Sol, mais agudo o som e o 
ritmo da música, que correspon-
de à proporção do tempo de mo-
vimento do planeta ao redor do 
Sol. A partir da composição ma-
temática é possível gerar a músi-
ca. É um trabalho entre a astro-
nomia, a matemática,a música e 
a filosofia”, avisa o artista.

A partir dessa ideia de planetas 
que cantam, ele criou ainda a instala-
ção Solaris discotecum, uma discote-
ca solar na qual um globo de espelho 
é rodeado de 12 neons que reprodu-
zem constelações do zodíaco. Ao la-
do do globo espelhado, uma bolinha 
de 5 mm representa a Terra. “Então 
a gente tem um pouco a noção do 
quanto o planeta é pequeno, frá-
gil. De certa maneira, os planetas 
podem dançar e o cosmos inteiro 
é uma grande pista de dança”, ex-
plica. Todas as obras, ele faz ques-
tão de deixar claro, só funcionam 
com a presença e ação do público. 
“Os trabalhos não existem estatica-
mente e, sim, a partir do que o pú-
blico cria a partir deles”, avisa.

SOLFEJO

De Felippe Moraes. Visitação 
até 26 de maio, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, na 
Caixa Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes ¾)

Extra! Extra! 
Tesourinhas serão transformadas em  

piscina de ondas (agora vai!)
 

FrasEs da sEmana do mEu amigo  
mosquiTo, o BoB dylan dE BoTEco 

Felippe Moraes

 “me representa:  
‘desculpe pelo atraso, não 

queria ter vindo’”
“nada mais charmoso que band 

aid em calcanhar de mulher”  
(viva aldir Blanc!)

“É como disse 
o canibal: 
‘Todos 

os seres 
humanos são 

bons’”

  Perguntar não 
ofende 1

Já pensou o Elon musk 
na Papuda?

 Perguntar não 
ofende 2

deputado tem direito  
a saidinha?

 
Poeminha

É bom deixar todosos dias para trás,como água corrente,livre de tristeza.
Rumi 

 um abração!!! (de irreverência e de luta)
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O aclamado texto de 
Clarice Lispector 
A paixão segundo 

G.H.. ganha versão 
cinematográfica, 
dirigida por Luiz 

Fernando Carvalho

O 
encontro entre uma inspi-
radora tela em branco, um 
livro potente na variedade 
de palavras reentrantes, e 

ainda a impactante plasticidade de 
uma musa atriz inspiradora: Ma-
ria Fernanda Cândido — tudo isso 
moveu o diretor Luiz Fernando Car-
valho na adaptação para a telona de 
um dos clássicos de Clarice Lispec-
tor: A paixão segundo G.H. “Não par-
to de nenhum pressuposto cinema-
tográfico; eu parto de um ritual pré-
vio que é simplesmente a presença 
de uma tela em branco”, conta o 
diretor, em entrevista ao Correio. 
“Olha (interpretar a protagonista) 
foi uma alegria difícil, como diria 
Clarice, mas chama-se alegria e 
sinto-me muito agraciada por ter 
sido escolhida pelo diretor para es-
te processo fascinante”, observa a 
atriz Maria Fernanda Cândido.

“Viver me tira o sono”, confirma 
no texto a personagem G.H. que es-
pera, como glória, chegar ao inu-
mano. Pouco a pouco, a humildade 
(que, no olhar de Clarice, “é a reali-
dade vista pelo mínimo bom-senso”) 
transforma a escultora que traz gestos 
grandes como 
o de dar a mão 
a quem preci-
sa. Diante do 
enfrentamento 
de um orgâni-
co mundo frag-
mentado, nun-
ca habitado pe-
lo rosto masculi-
no, G.H. lida até 
mesmo as notas 
do Hino à Ban-
deira Nacional.

“O filme e o 
livro são extre-
mamente atuais. O filme abre as 
portas da nossa percepção para 
essa atualidade absoluta do livro. 
Acho que esse livro poderia ter 
sido escrito ontem, por todas as 
questões tratadas. São discus-
sões atuais, antes de G.H. se de-
frontar com a própria questão da 
mulher e do ser feminino”, detecta 
Maria Fernanda. Num viés meta-
fórico, G.H. fica absorta, ao de-
parar com uma barata, no texto 
escrito há 60 anos, com a trama 
golpista dos anos 60 em curso. 
“G.H. vai esbarrar na questão 
da luta de classes , na questão 
da racialidade e nessa arquitetu-
ra de um apartamento que traduz 
muito da nossa arquitetura social”, 
pontua Maria Fernanda.

“Sou aquilo que de mim os ou-
tros veem”, registra o texto sobre a 
mulher, enredada em eriçados fios 
de razão e que preenche muitos 
dos poros de alegria, assumindo 
até mesmo uma leve vulgaridade. 
“G.H. vivia dentro de um espelho, 
ela era aquilo que os outros viam de-
la, era refém do olhar alheio; porém 
ela era uma refém voluntária des-
se cativeiro. Como perguntado (co-
mo eu reajo) à condição... Eu, Maria 
Fernanda, eu entendo que não há 
nada a ser feito em relação ao olhar 
alheio. É algo que nós não controla-
mos. Porém a nossa relação com es-
se olhar, essa, sim, está em nossas 
mãos”, completa a atriz. 

 » RICARDO DAEHN

Confira a 
entrevista 
com o diretor 
Luiz Fernando 
Carvalho

Clarice Lispector indica o romance para as 
almas já formadas. Para qual tipo de espectador 
recomenda teu filme?

Recomendo aos desarmados. E quem seriam 
eles? Aquelas pessoas que têm uma alma forma-
da e conseguem chegar a um ponto de se verem 
desarmadas ou, mesmo, já nascem desarma-
das, sem ligação incondicional a um estatuto 
acadêmico, e a nenhum “grande” saber — já 
que, na verdade, estão mais plugadas com o li-
vrão da vida, com menos teorias. Nisso, inclu-
sive, brota uma diferença entre esses dois au-
tores que são contemporâneos e completam 
o sentido da pergunta: entre Guimarães Rosa e a 
grande Clarice Lispector. Um tematiza um mun-
do masculino, de guerras; e o outro traz uma cri-
se fraturada e do feminino. Guimarães traz Rio-
baldo (em Grande sertão: veredas) dizendo: “Se 
Deus vier, que venha armado”; e Clarice aponta: 
se Deus vier, que venha desarmado.

No momento tão colapsado intriga a 
identificação de uma coisa: trata-se de livro de 
1964, e no filme, saltam as cores verde-amarela, 
além de vermos uma bandeira do Brasil na 
porta do famoso armário (da barata)... Clarice 
fala do meter da “pata humana” sobre a 
delicadeza: isso é emblemático no filme?

Trata-se de um texto escrito em 1964, em 
plena ditadura militar, mas com uma  crítica 
veemente a todo esse sistema de poder que 
também, por sua vez, é um sistema constituí-
do por homens e para e pelos homens. Dentro 
desse sistema, há a questão bélica do poder. O 
dado das cores verde-amarela foi uma enor-
me coincidência: houve uma amiga minha 
que disse que foi a mão de Clarice que co-
locou tudo ali. Quando fui escolher a loca-
ção, aquela bandeira do Brasil estava presa 
lá — já era um jornal velho, preso na porta 
do quarto da doméstica da locação que eu 
estava visitando ali. O apartamento não estava 
em uso, e aquela bandeira talvez fosse da últi-
ma Copa do mundo. Algo do tipo. A cenógrafa 
imediatamente me perguntou: ‘tiro isso daí?’. 
Eu disse: ‘ Não toca nisso’.

Qual a razão?
Acho que todas as coordenadas e questões 

que serão refletidas, desconstruídas, apresen-
tadas ali dentro daquele espaço do quarto. Re-
presentam as injustiças todas do nosso país, 
né? A própria barata do texto não é uma metá-
fora apenas, ela é um receptáculo. São mui-
tas cores na barata e ela recebe várias leitu-
ras. E a primeira leitura, muito fundamental, 
é uma leitura sociológica que dá conta da 
posição da elite versus os precariza-
dos — a mulher negra, enfim todos 
os periféricos do mundo, sejam 
eles de categoria de gênero, de 
raça e de religião. Olha o que 
está acontecendo no mundo 
agora! Olha a Faixa de Ga-
za, enfim, pense aí em Bra-
sília: olha como temos que 
avançar e resistir para que 
não haja um retrocesso. Ve-
ja o que está acontecendo 
na Argentina. Olha o que 
está sendo apontado nos 
próprios Estados Unidos!

O que pesa no cerne 
do livro?

A questão sociológica 
é muito importante. Sem-
pre esteve colocada de for-
ma muito sutil, nas linhas e 
nas entrelinhas. Talvez tenha 
sido este o ponto no qual Clari-
ce entendeu que a literatura dela 
deveria lidar naquela época. Mas, 
hoje, eu estou filmando com a mão 
da história — a mão da história com 
H maiúsculo está me ajudando a segu-
rar a câmera. Nossa função é a de reescre-
vermos a história. O que Janair, a persona-
gem da doméstica negra, fez foi exatamen-
te inscrever-se na história, por meio de um 

desenho escrito a carvão. É uma inscrição 
ancestral que propõe uma nova epistemo-
logia, um novo pensamento do mundo, uma 
nova encruzilhada para o mundo, com novas 
possibilidades, nova perspectiva. Ela passa a 
ter uma ação detonadora de toda a descons-
trução de G.H.. O que, então, este monólo-
go é? Qual foi a dica de Janair?! Ela ensinou 
a revolução para G.H., revolução — somos 
nós mesmos que precisamos reevoluir, en-
quanto o gênero, inclusive.

Em certo ponto, determina que “ser homem 
tem sido um constrangimento”. Quais papéis 
tiveram os homens da produção: como ficou a 
masculinidade e ainda o desprendimento, com a 
liberdade de reescrever um texto tão denso e tão 
único e extremamente nada linear?

Já disseram por aí que eu tive que usar, 
que acessar meu lado feminino para me 
aproximar desse relato. Mas ao fazer o fil-
me, eu fui muito além disso. Evidente que o 
mundo masculino impõe  limites, ele existe. 
Mas temos que ir além deles. Você tem que ir 
além então: talvez eu tenha ido além do que 
seja além do próprio homem.

A barata é fotogênica? Como fizeram para que não 
ficasse uma coisa grotesca? E como emendaram o 
outro extremo, o da beleza insuperável da atriz, que 
parece reagir com despojamento?

É perfeita essa colocação, já que, uma das 
coordenadas do romance diz do imundo do 
mundo. E o que significa o imundo? São to-
dos aqueles excluídos, como princípio, a ba-
rata seria imunda. Fiz um deslocamento esté-
tico mesmo: a barata começa imunda e ela vai 
se tornando uma joia rara, vai se tornando um 
caramelo, isso a ponto de despertar o desejo de 
ser comida. Isso no sentido de se aproximar de 
uma substância, e ingerir essa substância, an-
tropofagicamente e se tornar aquela coisa que 
você ingeriu. A Maria Fernanda (atriz) também 
faz esse movimento inverso: ela começa como 
uma figura quase veneziana, viscontiniana — 
tem uma beleza clássica absurda, e vai se des-
construindo, seus cabelos vão virando ante-
nas, vai se desglamourizando, se descompon-
do enquanto beleza clássica. E vai acessando 
o inumano dentro da pessoa.

E em que resulta?
Este deslocamento de algo que tem uma 

premissa de ser imundo quase se torna uma 
bala de caramelo. Da beleza clássica se ques-
tiona a ideia da beleza. Viscoti dizia: ao nos 
depararmos com a beleza, estamos inevita-
velmente diante da morte. Então no movi-
mento que me propus a fazer com a beleza 
da Maria Fernanda, e ao nos aproximarmos 

do imundo, descobriremos que o imun-
do não é imundo e ele não o sendo re-

faz uma ordem de moralidade consti-
tuída. Esse sistema que aí está nos 

oprimindo, até hoje, com suas leis, 
suas palavras, ele desmorona.

Clarice fala que a realidade 
é delicada, e bota muito 
peso na irrealidade e 
na imaginação; nisso, 
chegamos à metalinguagem 
empregada no filme. O 
texto ainda registra o 
sacrifício do caminho 
junto ao artificial para se 
chegar ao essencial.... Qual 
apropriação você fez da 
realidade?

O real é a matéria-pri-
ma e o cinema é a lingua-

gem em que me aproximo 
dela, da matéria que é a vida. 

Mas, ao me aproximar, assim 
como Clarice, eu estou sem-

pre voltando com as mãos va-
zias; não trago nenhum resultado 

— não parto dessa ideia de êxito. 
Nada disso me responde totalmen-

te à aproximação dessa matéria-prima 
chamada realidade. Retornando, sempre, 
com as mãos vazias mas, como ela mesma 
diz, volto com o indizível o invisível. São es-
tes elementos que me interessam.

Maria Fernanda 
Cândido abraçou 

incontornável 
desprendimento

A paixão 
segundo G.H.: 
emancipação 

feminina 
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Do editor
Os números são superlativos. O Brasil é o 

maior exportador de café no mercado mun-

dial e o segundo entre os consumidores da 

bebida. Presente em 98% dos lares nacionais, 

cada brasileiro bebe, em média, 1.430 xícaras 

por ano. Não há como negar que o velho e 

bom cafezinho faz parte do nosso cotidiano. 

No dia em que se celebra a bebida, a repórter 

Ailim Cabral e a estagiária Tainá Hurtado con-

tam essas e outras curiosidades de consumo. 

Mostram os diferentes métodos de extração e 

a classificação de acordo com a qualidade dos 

grãos. O resultado você confere na reportagem 

de capa. Ontem houve outra celebração: o 

Dia do Beijo. Para lembrar a data, preparamos 

uma vitrine com batons e outros produtos para 

deixar os lábios lindos e hidratados. E mais: 

preparando os pets para o frio, dando uma 

repaginada na casa sem quebra-quebra e a 

rotina coreana de skincare.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Um guia para você saber 
usar os vários modelos de 
botas em diversas ocasiões.

06 Beleza
Como adaptar a skincare coreana 
à sua rotina diária.

16 Saúde
Conheça o vitiligo, uma condição 
ainda repleta de preconceitos.

18 Fitness & Nutrição
A uma semana da Maratona de 
Brasília, saiba que foco dar à 
alimentação.

20 Casa
Dicas para fazer adaptações no lar 
sem reformas nem quebra-quebra. 

22 Bichos
Com a chegda do outono, 
reforce os cuidados com o seu pet.

24 TV+
Tudo sobre No Rancho Fundo, nova 
novela das 18h, que estreia amanhã.

28 Cidade nossa
A jornalista Graça Ramos fala sobre 
a importância de Brasília oferecer 
espaços de convivência para os idosos.

30 Crônica da Revista
Maria Paula convida todos a celebrar 
os 50 anos da Praça da Harmonia.
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As botas são itens 
indispensáveis na 
hora de criar visuais 
fortes e impactantes. 
De diversos 
modelos, podem 
ser usadas em 
diversas ocasiões

C
om a chegada das estações mais frias, 
outono e inverno, as botas ganham 
ainda mais espaço na composição 
dos looks. Mais usados durante este 

período, os calçados, sejam de cano alto, 
sejam altíssimo, aparecem como grande ten-
dência. Além de conforto e estilo, eles atri-
buem personalidade ao visual. 

Segundo a consultora de moda e estilo 
Mariana Costa, a tendência é explicada pelo 
clima, que pede sapatos fechados e com con-
forto térmico, e, principalmente, pelo estilo sexy 
e pelas adaptações feitas em muitos modelos. 
“As botas estão vindo com uma pegada mais 
utilitária, possibilitando serem usadas em muitas 
produções e ambientes”, completa.

Além da mistura de estilos, elas cabem em 
looks fluidos e delicados. “Ou podem ser com-
binadas reforçando a comunicação de força 
e sensualidade, com peças de couro e linhas 
retas”, ressalta Mariana. Confira como o acessó-
rio pode dar um tom a mais no visual. 

*Estagiária sob a supervisão
 de Sibele Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Com 
    poder 
  nos   nos
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Depois de entender 

quais são os modelos 

que estão em alta, é 

preciso saber como 

combinar. O primeiro 

passo é analisar 

alguns pontos. “Nós 

podemos usar as botas 

em todos os looks que 

desejarmos, o que 

devemos ter em mente 

é o senso de adequação 

do modelo, da roupa e 

do ambiente”, explica a 

consultora de moda e 

estilo Mariana Costa.

No trabalho, lembra 

a profissional, as 

botas são permitidas 

com mais discrição. 

“Usadas com peças de 

alfaiataria, sem muito 

brilho ou informações, 

serão mais adequadas”, 

alerta. Para lazer, 

Mariana aconselha 

ouvir mais o estilo 

individual e fazer uma 

mistura entre o poder 

do sapato, o tecido e a 

cor das outras peças. 

“Um vestido fluido, 

leve e com estampas 

delicadas, pede uma 

bota de impacto para 

fazer um contraponto 

interessante”, 

exemplifica. 

Os acessórios 

também são chaves 

na produção de looks 

como as botas. “O uso 

de colares, lenços, laços 

no cabelo, braceletes, 

tudo tem sentido se for 

dosado com sabedoria 

e assertividade sobre 

a mensagem que 

queremos comunicar”, 

ressalta Mariana. “Tudo 

é questão de sabermos 

o que desejamos 

sentir e transmitir ao 

escolher e montar cada 

produção.”

Bico fino

•	De	acordo	com	a	especialista,	botas	de	salto	e	

bico	fino	podem	adicionar	sofisticação	e	elegância.	

Essa	característica	atemporal	aparece	tanto	em	

modelos	de	cano	curto	quanto	médio	e	longo.	

Recentemente,	surgiram,	em	desfiles,	botas	

envernizadas,	com	cano	longo	e	em	tons	neutros.

Biker boots

•	As	Biker	boots	

são	modelos	de	

botas	estilosas	

que	flertam	

com	a	essência	

grunge	e	estão	

de	volta	depois	

do	sucesso	em	

2010.	“São	

modelos	mais	

‘pesados’,	com	

solados	robustos,	

tratorados,	com	

detalhes	de	

fivelas	e	outras	

aplicações	

no	metal”,	explica	Débora.	Elas	são	coringas,	

combinam	tanto	com	jeans	e	casacos	de	pele	

quanto	com	vestidos	florais.

Estilo montaria

•	Modelo	clássico,	

a	bota	de	

montaria,	com	

características	do	

mundo	country,	

são	confortáveis	

e	versáteis.	

“Nesse	modelo,	

temos	as	opções	

em	canos	altos,	

retos	e	com	salto	

baixo”,	detalhou	

Débora.	Podem	

ser	usados	

em	looks	com	

pegada	sertaneja,	com	blusa	xadrez	e	chapéus	de	

cowboy,	e	também	em	modernos,	como	blusas	

sociais	ou	suéter.	Vestidos	curtinhos,	principalmente	

floridos,	são	também	uma	boa	combinação	com	

esses	sapatos	e	criam	um	estilo	romântico.

Western

•	Segundo	Débora,	

o	modelo	

western,	também	

em	referência	

ao	Velho	Oeste,	

se	mantém	

desde	a	última	

temporada.	“Ele	

aparece	sempre	

com	muitos	

detalhes,	seja	

com	bordados,	

aplicação	de	

algum	metal,	seja	com	mistura	de	materiais”,	

ressalta	Débora	Bertti.	Em	modelos	com	salto	

e	sem	salto,	de	cano	baixo	e	alto,	podem	ser	

combinadas	com	várias	peças.	As	botas	western	

podem	ser	usadas	dentro	de	calças	jeans,	

combinadas	com	um	suéter	e	também	com	

conjuntos	de	blazer.

Over Knee

•	O	modelo	over	

knee	dominou	os	

desfiles	internacionais	

do	último	ano,	

apontando	uma	clara	

preferência	desse	

estilo.	“O	ponto	alto	

da	tendência	de	

2024	será	a	bota	

básica,	sem	muitas	

ferragens,	lisas	e	com	

cano	no	joelho	ou	

acima	dele”,	explica	

Mariana	Costa.	Esses	

calçados	apareceram	

nos	desfiles	em	cores	

como	marrom,	verde	

militar,	preto	e	bordô.

•	Com	calça	skinny,	

esse	modelo	pode	

dar	a	impressão	de	

alongamento	da	silhueta.	O	mesmo	efeito	pode	

ocorrer	com	vestidos	ou	saias	longas,	principalmente	

se	as	peças	e	os	calçados	forem	do	mesmo	tom	

do	calçado.	O	over	knee	também	fica	bem	com	

saias	e	calças	de	couro,	suéteres	e	vestidos	curtos,	

principalmente	quando	forem	em	cores	neutras.

E AGORA, 

COMO 

COMBINAR?
OS TIPOS

No mundo dos calçados, existem diferentes tipos de botas. A depender do modelo,  

podem realçar certas características e firmar um estilo. “Podem ter um grande impacto no visual, 

elas podem definir a vibe da roupa e, consequentemente, da pessoa que está usando”,  

explica a empresária no ramo de calçados femininos Débora Bertti.



6/7  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 14 de abril de 2024

Cheia de diferenciais, a rotina  
de cuidados com a pele coreana  
é uma das mais famosas do mundo. 
Confira como funciona o ritual 
praticado por milhões de asiáticos

R
epleto de produtos inovadores, o skinca-
re asiático, especialmente o coreano, é 
referência no mundo da dermatologia. De 
acordo com Clarissa da Hora, dermatolo-

gista do Hospital da Pele, para os asiáticos, os cui-
dados com a pele fazem parte de um entendimen-
to mais profundo e quase filosófico de que a nossa 
aparência externa reflete o nosso interior. “Por isso, 
as rotinas de cuidado com a pele são algo difun-
dido desde muito cedo, como um ritual passado 
de mãe para filha”, explica. “Essa demanda do 
consumidor acaba movimentando um mercado 
muito rico, que responde criando os produtos para 
esse público de diversas faixas etárias”, continua.

Com o sucesso dos doramas, do cinema 
coreano, e do K-Pop, a influência cultural da 
Coreia do Sul no ocidente tem se expandido 
cada vez mais. “Dessa forma, é de se esperar 
que a moda e a estética local também passem a 
ser desejadas por aqui, junto com seus hábitos e 
rituais de beleza”, afirma Clarissa. Assim, o skin-
care dos coreanos passou a ser muito observado 
e procurado pelos brasileiros.

Uma pele bonita é, acima de tudo, saudá-
vel. Para os coreanos, isso pode implicar em um 
padrão extremamente rigoroso e perfeccionista. 
“A pele deve ser sem manchas, sem irritações e 
vermelhidões, sem oleosidade ou ressecamen-
to em excesso, sem lesões aparentes, além de 
apresentar um aspecto translúcido e luminoso”, 
enumera Clarissa da Hora. Essa tendência é 

POR GABRIELA SENA*

 Skincare 
coreano

Beleza

Nome dado 
ao padrão de 
pele saudável 
na sociedade 
asiática, a 
glass skin é 
caracterizada 
pelo aspecto de 
porcelana e vidro

Reprodução:/Pinterest

conhecida como glass skin e significa, de manei-
ra geral, uma pele perfeita, com aspecto de por-
celana e vidro. “Esse é um padrão estético imple-
mentado na sociedade asiática. Ele é difundido 
por meio de anúncios, publicações de blogueiras 
e marcas de cosméticos”, pontua a especialista.

Passo a passo

Para muitos brasileiros, a rotina coreana de 
skincare pode ser considerada trabalhosa. “O 
skincare coreano é complexo, principalmente 
devido ao maior número de etapas e produtos 
envolvidos. No entanto, cada uma delas tem 
um propósito específico e, uma vez que a roti-
na é estabelecida, pode ser bastante eficiente 
e gratificante ao paciente que vê as mudanças 
na pele”, assegura a médica dermatologista 
Samara Kouzak, responsável técnica da clínica 
Derma Advance (@dermaadvance). 

“O passo a passo completo envolve limpeza, 
esfoliação, tonificação, uso de máscaras hidra-
tantes, essências, séruns, hidratação da área 
dos olhos, hidratação da face e proteção solar”, 

ensina Clarissa. “Nem todo mundo precisa de 
todas as etapas. Conforme o desejo do paciente, 
podemos adaptar esse skincare para qualquer 
tipo de pele”, acrescenta Samara. De acordo 
com ela, um dos diferenciais do skincare coreano 
é a ênfase nos cuidados preventivos, principal-
mente hidratação e proteção solar. O uso de 
máscaras de folhas (sheet masks), também é uma 
característica dessa rotina. “São folhas finas de 
algodão ou hidrogel embebidas em um soro que 
contém vários ativos”, explica Samara.

Uma dica para aderir a essa rotina é começar 
com calma. “Incorporar gradualmente os passos 
na sua rotina já existente e, também introduzir 
cada produto aos poucos, para, assim, encon-
trar o que funciona melhor para sua pele. Isso 
nos permite identificar possíveis intolerâncias 
que possam acontecer”, indica Samara. “A roti-
na pode ser extensa, mas considero importante 
dedicar um momento diário para seu autocui-
dado e sua saúde. Na prática, vemos que isso 
pode, inclusive, ser um momento relaxante, que 
ajuda a controlar o estresse e promover a sensa-
ção de bem-estar”, conclui a especialista.



É possível aderir à rotina coreana de 10 
passos de forma acessível utilizando versões 
brasileiras e mais baratas dos produtos.

Reprodução: Pinterest

Produtos e 
acessibilidade

Como em qualquer outra área, a demanda dos 
consumidores por produtos leva o mercado a se 
movimentar a fim de suprir a procura. “A Coreia 
do Sul é conhecida por sua inovação em dermo-
cosméticos, atualmente considerado o maior país 
quando se fala em pesquisa e desenvolvimento de 
produtos e tecnologias de beleza”, pontua Samara 
Kouzak. “É comum observar que muitos dermo-
cosméticos foram criados ou difundidos por eles, 
alguns ainda sem concorrentes nacionais”, acres-
centa Clarissa da Hora. De acordo com Samara, 
um dos diferenciais dos produtos de lá é a uti-
lização de ingredientes naturais tradicionais da 
região, como chá verde, arroz e mel.

“De forma geral, os dermocosméticos de quali-
dade, no Brasil, costumam ter um preço elevado”, 
afirma Clarrisa. No entanto, isso não significa que 
é impossível aderir a rotinas de skincare de forma 
acessível. “Adaptando para o uso de produtos 
nacionais ou versões mais acessíveis de marcas 
coreanas”, assegura. “Temos empresas nacionais 
com portfólio de produtos com bom custo-bene-
fício e há ainda os que extrapolam o conceito de 
cosméticos, sendo medicamentos com tratamentos 
efetivos para a pele”, complementa Samara. “A 
chave está em entender as necessidades da sua 
pele e encontrar alternativas que se encaixem no 
seu orçamento”, conclui Clarrisa.

Consulte um 
dermatologista

Para quem deseja aderir à rotina coreana de 
skincare, a primeira dica fundamental é consultar 
um médico dermatologista. “Durante a consulta, 

a pele será avaliada, os tipos de necessidades 
serão mapeadas e nós desenvolvemos a rotina 
personalizada, escolhendo os produtos mais ade-
quados, conforme o dia a dia daquele paciente”, 
diz Samara. “Pele é coisa séria. Muitas vezes, uma 
rotina dermatológica inadequada pode adicio-
nar problemas à pele, como acne e alergias, em 
vez de beleza e luminosidade”, alerta Clarissa. 
“Procurar um dermatologista para ajustar essa 
rotina às necessidades individuais e às possibilida-
des de tempo e orçamento de cada um é a forma 
mais assertiva de tratar a pele”, finaliza ela. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 

Com auxílio de especialistas, a Revista 

enumerou as etapas do skincare coreano 

na ordem em que acontecem. Confira:

1Limpeza à base de óleo 

(demaquilantes): remove maquiagem 
e resíduos de protetor solar.

2Limpeza à base de água: remove 
sujeiras e impurezas da pele.

3Esfoliação: remove as células mortas 
da pele do rosto e deve ser feita duas 

vezes por semana.

4Tonificação: equilibra o pH da pele e 
a prepara para absorção dos próximos 

produtos.

5Essências: produtos característicos do 
skincare coreano, com consistência 

que pode variar de fluida, quase líquida 
até um gel com aspecto aquoso ou oleoso, 
contendo ativos hidratantes.

6Séruns: podem conter ativos específicos 
para as necessidades da pele: 

calmantes, antioxidantes, anti-idade etc.

7Máscaras faciais: produtos muito 
variados que devem ser escolhidos de 

acordo com as necessidades da pele. São 
enriquecidos com uma série de ativos, 
como ácido hialurônico e chá verde.

8Creme para os olhos: ajuda a 
diminuir olheiras, inchaço e linhas finas 

na pele ao redor dos olhos.

9Hidratante: evita a perda de água e 
hidrata a pele ativamente, mantendo-a 

mais macia.

10Protetor solar: uma das etapas 
mais importantes. Protege o rosto 

dos danos causados pelos raios solares.

PASSO A PASSO
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Nada melhor do que lábios 
macios e bonitos para um beijo 
perfeito e sem marcas

E
m 13 de abril, é celebrado o 
Dia do Beijo. Segundo a lenda 
por trás da escolha da data, em 
1882, o padre de um vilarejo na 

Itália, incomodado com os avanços de 
um rapaz que estaria beijando todas as 
moças da região, inclusive as casadas, 
resolveu oferecer um prêmio.

A jovem que se apresentasse na igreja 
em 13 de abril e jurasse, perante Deus, 
nunca ter sido beijada pelo belo Enrico 
Porchelo receberia do padre a localiza-
ção de um tesouro em moedas de ouro. 
Reza a lenda que ninguém apareceu, e o 
prêmio permanece escondido até hoje, 
em algum cantinho da Itália.

O Dia do Beijo foi comemorado 
ontem, mas beijar é gostoso todos os 
dias! Seja o beijo romântico, que tira 
o ar e apaixona, seja o carinhoso, na 
testa, na bochecha, nas mãos, com-
partilhado entre mães, pais, filhos, 
irmãos, avós e amigos.

Para que seu beijo seja inesquecí-
vel, separamos uma seleção de produ-
tos para manter os lábios hidratados e 
macios, além de batons que prometem 
não transferir e deixar aquela famosa 
marquinha de beijo.

POR AILIM CABRAL

  Para 
beijar  
 bem!

Beleza
Serum Labial Lip 
Volumizer, da La 

Mer (R$ 759)

Batom 
Líquido 

Locked Kiss 
Ink Matte, 

da MAC 
(R$ 229)

Gloss Labial 
Volumão, da 
Quem Disse 
Berenice 
(R$ 47,90)

Gloss Labial com 
Ácido Hialurônico, 

da Kur My home 
Spa (R$ 99)

Batom Almost Lipstick Black 
Honey, da Clinique (R$ 209)

Lip Butter, 
da Kylie Skin 
(R$ 179)

Hidratante Labial 
Original Care, da 
NIVEA (R$ 19,90)

Batom Matte Confortável 
Locked Kiss, da MAC (R$ 229)

Lip Oil Gloss 
Kissing Jelly, 
da Too Faced  
(R$ 169)

ontem, mas beijar é gostoso todos os 
dias! Seja o beijo romântico, que tira 
o ar e apaixona, seja o carinhoso, na 
testa, na bochecha, nas mãos, com-
partilhado entre mães, pais, filhos, 

Batom Nude Rosado 
Eudora Glam 
Microplastia, da 
Eudora (R$ 54,99)

Batom Duo 
Vermelho 

Único Glam 
Micro Plump, 

da Eudora 
(R$ 54,99)

Gloss Labial 
Bronze, da Niina 
Secrets (R$ 39,99)

Gloss Crystal 
Holográfico Moon 
Stone, da Niina 
Secrets (R$ 52,99)

m 13 de abril, é celebrado o 
Dia do Beijo. Segundo a lenda 
por trás da escolha da data, em 
1882, o padre de um vilarejo na 

Itália, incomodado com os avanços de 
um rapaz que estaria beijando todas as 
moças da região, inclusive as casadas, 

em 13 de abril e jurasse, perante Deus, 
nunca ter sido beijada pelo belo Enrico 
Porchelo receberia do padre a localiza-
ção de um tesouro em moedas de ouro. 
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A
rriscamos dizer que não há quase 
nenhum brasileiro, ou mesmo turista visi-
tando o país, que nunca tenha ouvido a 
gentil oferta. Ele está nas casas, lojas, 

locais de trabalho, oficinas, hospitais, hotéis, ban-
cos. É difícil pensar em algum lugar ou estabele-
cimento que não tenha, pelo menos, uma garrafa 
térmica com os típicos copinhos de plástico ao 
lado. Nem sempre ele será gostoso, pode ser 
fraco ou forte demais, muito doce ou amargo, 
mas o fato é que o café é quase onipresente.

Neste domingo, é celebrado o Dia Mundial 
do Café. Presente em 98% dos lares brasileiros, 
a bebida, além de ser uma das preferidas no 
país, tem importante papel na nossa história, 
economia e vida diária. 

Segundo a Associação Brasileira da 
Indústria do Café (Abic), a tradição de “tomar 
um cafezinho” teve início em 1450, quando 
os filósofos tomavam a bebida na intenção 
de ficarem acordados para práticas de exer-
cícios espirituais. Com os anos, o hábito se 
popularizou e se tornou um ritual social, pra-
ticado mundialmente.

POR AILIM CABRAL E TAINÁ HURTADO*

Aceita um cafezinho?

Especial

A paixão por café de Paul Sapountzakis e Rita Mendes os fizeram trazer para Brasília uma experiência única para amantes de diferentes sabores da bebida

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Na história do Brasil, o café teve grande impor-
tância para a economia do país, principalmente 
durante a Primeira República, época em que os 
lucros das lavouras permitiram grandes mudanças 
e avanços para o território brasileiro. Hoje, o Brasil 
é o maior exportador de café no mercado mundial 
e o segundo entre os consumidores da bebida. 

Aline Marotti, coordenadora de qualidade da 
Abic, brinca que o Brasil só fica em segundo lugar 
porque nos Estados Unidos, o maior consumidor de 
café, também se considera o consumo da bebida 
gelada. “Eu aposto que se fôssemos contabilizar 
apenas o café quentinho, nós ganhávamos. Nossos 
dados mostram que cada brasileiro consome, em 
média, 1.430 xícaras de café por ano “, conta.

Em comemoração ao Dia Mundial do Café, a Revista traça um panorama sobre  

a bebida, bastante apreciada pelo brasileiro, segundo maior consumidor mundial 



Filipe Alcantara, barista do Nitrogênio Café, explica que o café fica imerso  
durante 24 horas na água, garantindo um sabor único e refrescante

Variedade brasiliense

Os métodos de preparo do café são diversos, e 
Brasília oferece aos apreciadores uma grande plura-
lidade. Segundo o Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares (Sindhobar-DF), no ano passado, o 
Distrito Federal tinha mais de 300 unidades de cafete-
rias, além das inúmeras microtorrefadoras e fazendas 
produtoras instaladas nas regiões rurais da capital.

Devido às condições climáticas favoráveis ao 
cultivo de café, a capital do país vem comemoran-
do o aumento da produção do grão. Conforme 
dados da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Federal (Emater-DF), 
existem 83 agricultores no DF especializados em 
café e, em 2022, foram registrados um total de 
1.204 toneladas do fruto em 48 hectares de área 
plantada em 11 regiões administrativas. 

Além da grande quantidade de estabelecimen-
tos, o Sindhobar ressalta que Brasília se destaca 
pela variedade e inovação. A barista Petra Moreira 
Cruz, técnica júnior na oficina do Espresso/BH, 
esteve à frente de um dos cafés mais descolados 
do DF durante alguns anos, o Objeto Encontrado, 
e afirma que o brasiliense tem à sua disposição 
baristas qualificados e cafés para todos os gostos.

Ela destaca que o café coado é subestimado e 
que as cafeterias que conseguem oferecê-lo com 
qualidade estão entre as preferidas. Além dele, 
o espresso está entre os queridinhos do público, 
com suas variações como mocha, latte e cappuc-
cino. Entre os mais diferentes, Petra ressalta que a 
prensa francesa e o cold brew são alguns que se 
destacam e têm um público crescente na capital.

Nitrogênio

Poder tirar um momento do dia para sentar em 
uma cafeteria aconchegante e tomar um café sabo-
roso e diferente é uma experiência proporciona-
da pelo Nitrogênio Café. Localizado na 704/705 
Norte e inaugurado em 2019, a cafeteria é espe-
cializada em cold brew, um método de infusão em 
que a água quente não é utilizada para extração, 
resultando em um café refrescante e autêntico.

A maior diferença desse método é o tempo 
em que os grãos ficam imersos na água, natural 
ou fria. “Uma extração que você faz no coador, 
em casa, leva, no máximo, cinco ou oito minu-
tos. O cold fica de 22 a 24 horas imerso na 
água, para extrair tudo que você quer”, explica 
o barista do Nitrogênio Café, Filipe Alcantara. 

Depois do tempo de imersão, o café passa 
por uma dupla filtragem para eliminar qualquer 
tipo de borra ou resquícios, deixando o café o 
mais límpido possível. O cold brew é armazena-
do em temperaturas baixas e pode durar dias.

“A empresa tem como missão difundir o nitro 
coffee e o cold brew. Nossa cultura é mostrar 
que não existe só uma forma de beber café”, 
afirma um dos sócios do empreendimento, 
Joaquim Faria. O outro protagonista da cafe-
teria, o nitro coffee, é uma versão do cold brew 
pressurizado com nitrogênio, evitando a oxida-
ção do café e aumentando a durabilidade.

A cafeteria também conta com diferentes 
opções de drinques e bebidas com o cold crew, 
doces e salgados de receita e produção próprias, 
espaço para crianças e, sobretudo, um ambiente 
acolhedor e funcional para dar aquele empurrão 
na produtividade, junto com um bom café.

Turco

À frente das duas franquias brasilienses do 
Asmars Café, Paul Sapountzakis e Rita Mendes con-
tam que a empresa foi criada por uma família liba-
nesa. Ao conhecer o estabelecimento em Fortaleza, 
no Ceará, o casal de apaixonados por café resolveu 
trazer a experiência para Brasília. “Somos muito con-
sumidores de café. Quando morávamos nos EUA, 

tínhamos uma máquina de cada tipo dentro de 
casa, para ter o café do nosso jeito. E adoramos 
experimentar cafés diferentes”, conta Rita. 

O café turco chama atenção pela areia aque-
cida, na qual o café passa por três ebulições 
antes de ser servido, sem ser coado. Paul explica 
que o pó tem a moagem bem mais fina que a 
tradicional, e é misturado com água pré-aqueci-
da antes das ebulições. 

A tradição de esquentar na areia vem do 
Oriente Médio e remonta à época dos beduínos 
árabes, que acampavam no deserto e usavam 
fogueiras para se aquecer durante a noite. “De 
manhã, a areia ao redor ainda estava quente e 
eles aproveitavam para fazer o café ali”, conta. 

Por um lado da família, Paul tem ascendência 
grega e do outro, libanesa — tradições muito 
aparentes em seus cafés. No Asmars, os entusias-
tas podem experimentar cinco sabores da bebi-
da, que vão desde o tradicional até os cafés com 
especiarias, como pimenta, anis e cardamomo.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Não é só no âmbito econômico que o café tem 
valor. Socialmente, a bebida tem o poder de criar 
laços, memórias e afetos com aquelas que compar-
tilham do momento prazeroso de tomar um café. 
Seja no intervalo do trabalho, no bolo da tarde com 
a avó ou na correria do dia a dia, todo mundo tem 
uma boa história que tenha cheirinho do grão.

O aroma de café sendo passado pode trazer 
lembranças, seja de uma pessoa, seja de um 
ambiente. Isso não é diferente para quem pos-
sui uma relação afetiva com a bebida, que traz 
boas memórias. “Meu pai sempre tomou café, e 
o cheiro me lembra dele coando um cafezinho 
no meio da tarde “, diz Fernanda Campos, 28 
anos, também uma amante do cheiro, do gosto 
e da experiência de tomar um bom café. O inte-
resse da jovem pela história do produto no Brasil 
a fez pesquisar e estudar as potencialidades do 
grão. “Por causa desse interesse, fiz cursos de 
barista e acabei trabalhando em uma cafeteria 
durante um intercâmbio na Irlanda”, conta.

A jovem normalmente toma uma xícara pela 
manhã, todos os dias, para ter mais disposi-
ção, porém uma pausa à tarde com um pão de 
queijo também é especial. “É meu momento de 
relaxar e de recuperar o foco para terminar o 
trabalho”, afirma. Ela também gosta de frequen-
tar boas cafeterias, experimentar diferentes tipos 
de extração e ter boas prosas.

Essa experiência de trocas e conversas é 
muito vivida em cafeterias diversas da cidade 
pelo professor Paulo Almeida, 42 anos. Além 
de o café o ajudar na produtividade, é capaz 
de passar o dia inteiro fazendo amizades com 

Criador 
de laços, 
memórias  
e afetos

Especial

Fernanda 
Campos gosta 
de ir a várias 
cafeterias 
experimentar 
métodos 
diferentes  
de extração  
de café

Para começar o dia, Paulo Almeida 
bebe 300ml de café pela manhã. 
Para ele, não se trata só de uma 
bebida, é auxílio na criatividade e 
produtividade, e companhia para os 
desafios e prazeres do dia a dia

Fotos: Arquivo Pessoal 

os proprietários e os frequentadores. “Eu vou 
todos os dias. Para mim, é o lugar onde, além 
de tomar café, eu consigo trabalhar, escrever 
meus textos e ser mais criativo.”

Segundo Paulo, que é goiano, a bebida o 
acompanha desde o momento em que sai de 
casa até o fim do dia. “Eu já saio de casa com 
um copo de 300ml no carro. Vou tomando até 
chegar ao trabalho e, lá, vou recarregando meu 
copo”, afirma. Para ele, o prazer de beber um 
café não se dá somente pelo gosto, mas pela 
companhia da bebida em momentos de tranqui-
lidade e desafios ao longo do dia. “É um impul-
sionador para minha criatividade, uma pausa 
para reflexão e um convite para conectar-me 
com outras pessoas em conversas.”



 AFP

•	Filtro	de	papel	ou	coador	de	pano: 
para cafés com moagem média ou fina. 
O pó é depositado uniformemente no 
filtro, a água é despejada imediatamente 
antes da fervura, umedecendo todo o pó. 

•	Cafeteira	

italiana	

ou	moka:	

o método tem 
o nome do 
equipamento 
usado, no qual 
se deve usar 
uma moagem 
grossa, pois a 
fina impede a 
passagem da 
água. O pó e a 
água são colocados juntos, na parte  
indicada da cafeteira, que é levada 
diretamente ao fogo. Quando a água 
começar a subir, é hora de tirar. Antes de 
servir, mexa o café com uma colher na 
cafeteira para uniformizar a densidade. 

•	Café	turco:	ficou famoso devido à borra 
que deixa no fundo da xícara, usada 
tradicionalmente para prever o futuro. É 
feito em um dispositivo chamado ibrik e 
não precisa ser coado. 

	• Prensa	francesa:	o pó e a água quente, 
entre 80ºC e 90ºC, são colocados 
juntos na cafeteira. Em seguida,  
a parte de cima, com o êmbolo 
levantado, é inserida. Depois de quatro 
minutos de infusão, aos poucos,  
o equipamento é pressionado para 
separar a borra do café.

	• Globinho:	equipamento composto por 
dois globos de vidro, um deles com um 
funil, um filtro, uma base e a chama. A 
água fica no globo inferior, encaixado na 
parte superior junto com o filtro. Conforme 
a água aquece, ela sobe para o globo 
superior. É nesse momento que o café 
moído é adicionado e misturado.  
Depois, o equipamento é retirado do fogo 
e, à medida que o globo inferior esfria, 
cria-se um vácuo que puxa o líquido 
misturado com o pó para baixo, passando 
pelo filtro e retendo o pó. 

•	Chemex:	trata-se de uma “jarra”  
em forma de ampulheta, feita de vidro 
resistente ao calor com um colar de 
madeira polida que serve para isolar o 
calor. Tem um filtro de papel próprio, 
mais grosso que os filtros comuns. 

•	Aeropress:	o diferencial é que produz um 
café semelhante ao espresso. O filtro de 
papel, mais comum e descartável, produz 
uma bebida mais limpa com amargor menor. 
O filtro metálico não é descartável,  
e a bebida é menos limpa, pois ele não 
segura tantas partículas. 

•	Hario	V60:	método japonês com  
porta-filtro com linhas espirais na parte 
interna, que proporcionam a expansão  
do pó de café no momento em que a 
bebida é coada. 
 

•	Espresso:	feito em máquina específica, 
é um café em que a água quente passa 
pelo grão moído com uma pressão 
quase 10 vezes maior que a normal, 
permitindo um café intenso e forte.
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O	sistema	de	classificação,	antes	

conhecido	como	“pirâmide	do	

café”,	criado	em	2004,	continua	

basicamente	o	mesmo,	mas,	hoje,	

não	é	mais	considerado	uma	

pirâmide.	Aline	explica	que	antes	

da	revisão,	feita	no	ano	passado,	

existia	uma	hierarquia,	na	qual	um	

café	era	considerado	melhor	que	

o	outro.	Agora,	consideram-se	os	

atributos	de	cada	café	e	os	descritores,	

mas	qual	deles	é	“o	melhor”	é	algo	

que	fica	a	cargo	de	cada	consumidor.	

Na	base	da	pirâmide,	costumavam	

ficar	os	tradicionais	e	extrafortes.		

Até	em	pesquisas	feitas	às	cegas,		

em	que	o	consumidor	provava	

uma	série	de	cafés	sem	saber	a	

classificação	de	cada	um,	estes	eram	

os	destacados	como	os	melhores.	

“Essa	preferência	precisa	ser	

respeitada,	é	o	que	o	consumidor	

brasileiro	mais	gosta”,	completa.	

•	Café	superior:	é considerado o café 
com atributos mais equilibrados. 
Nessa bebida, a doçura, a acidez,  
o amargor e os sabores amadeirados 
de cereal e caramelo aparecem  
nas mesmas proporções.  

•	Café	tradicional	e	extraforte:	

combinação de amargor acentuado 
e pouca acidez. Possuem um cheiro 
marcante e sabor forte e tostado,  
com aromas intensos de  
especiarias e chocolate.  

•	Café	especial	e	gourmet:	marcados 
pela acidez acentuada e pela doçura. 
Tem sabores mais frutados e florais, 
puxando sabores como caramelo, 
amêndoa, chocolate e mel. 

E	apesar	da	mudança	na	classificação	

dos	cafés,	Aline	garante	que	o	

controle	de	qualidade	segue	sendo	

extremamente	criterioso.	Ela	explica	

que	o	intuito	é	que	todos	os	estilos	

tenham	um	padrão	de	qualidade	que	

garanta	a	satisfação	do	consumidor.	

“Independentemente	do	perfil	

da	bebida,	as	pessoas	precisam	

saber	que	estão	tomando	um	café	

monitorado,	livre	de	impurezas,	com	

o	sabor	que	merecem”.	

A CLASSIFICAÇÃO



Os sentimentos despertados em Paulo e 
Fernanda fazem parte da vivência da maioria 
dos brasileiros, como mostrou uma pesquisa 
realizada pela Abic com mais de 5 mil aprecia-
dores de café, em 14 municípios — a maior já 
feita sobre o consumo da bebida no Brasil e que 
revelou alguns dados que todos já imaginavam, 
e trouxe alguns insights curiosos.

“Os apreciadores relatam que provar um 
‘excelente café’ cria sensações prazerosas, mar-
cadas por lembranças de bem-estar e felicidade, 
algo que traz satisfação e deve ser compartilha-
do com uma pessoa querida”, conta Giuliana 
Bastos, do São Paulo Coffee Hub, empresa de 
inteligência de mercado especializada em café, 
responsável pela pesquisa.

Feito no segundo semestre de 2021, o estu-
do dividiu o público em três grandes grupos: o 
geral, que toma café comum, não entende sobre 
os sabores diferenciados e, em sua maioria, con-
some café tradicional e extraforte, representando 
83% entre os entrevistados; os entusiastas, que 
entendem um pouco mais, compram cafés dife-
renciados e consomem as categorias tradicional, 
gourmet e especial, 12% entre os entrevistados; 
e os especialistas, que entendem muito de café, 
já fizeram cursos, podendo ou não trabalhar na 
área, verbalizam sobre o assunto de maneira téc-
nica e consomem prioritariamente os gourmets e 
especiais e representaram 5% dos entrevistados.

Curiosamente, o público geral é o mais exi-
gente e fiel quanto às marcas que toma, já os 
especialistas citam poucas e não têm preferên-
cias. O café moído é o mais consumido entre 
todos os grupos; o moído na hora, em cafeterias, 
agrada os entusiastas e especialistas; e os grãos 
são mais restritos aos especialistas. Já as cápsulas 
são consumidas pontualmente pelos entusiastas.

Outra surpresa foi o consumo de café sem 
açúcar. Cerca de 34% do público geral gosta 
de apreciar a bebida sem adoçá-la. Entre os 
entusiastas, essa média chega a 49% e, entre os 
mais entendidos sobre o tema, a 81%. 

O brasileiro 
e o café

Especial
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Métodos de preparo mais 
usados pelos brasileiros

59% Coador de pano
42% Cafeteira elétrica  

com coador de papel
35% Coador de papel
13% Cafeteira italiana  

ou moka
11% Máquina de sachê  

ou cápsula
9% Espresso de máquina

6% Cafeteira prensa 
francesa

6% Solúvel
1% Outros

Horários de consumo 
mais comuns

98% Ao acordar
89% Durante a manhã
79% Após o almoço
64% Durante a tarde

38% À noite

Motivação para  
tomar café

57% Melhorar o humor  
e a disposição

39% Ritual, prazer e  
bem-estar

37% Momento para pausa,  
reflexão e paz

3% Degustar e saborear  
a bebida

3% Oportunidade de 
interação com pessoas

Fonte: dados de estudo feito 
pelo Instituto Axxus em 2021
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Muito se fala que o consumo de café diário pode trazer diversos benefícios e também 
malefício, se ingerido exacerbadamente. Algumas das informações que propagam por 
aí são verdadeiras, outras nem tanto. Por isso, junto com especialistas, a Revista separou 
informações para você tomar o seu cafezinho de forma proveitosa, consciente e saudável.

Doenças neurológicas
 • Os benefícios do café vão de melhorar o 
foco, a energia e a concentração até a 
prevenção de doenças. “O café tem uma 
variedade gigante de compostos bioativos, 
incluindo muitos antioxidantes, ácido 
clorogênico, polifenois, e todos eles podem, 
sim, proporcionar muitos benefícios”, afirma a 
nutricionista Camila Pedrosa.
 • De acordo com a Associação Brasileira 
da Indústria do Café (Abic), estudos vêm 
mostrando que o consumo de café pode estar 
relacionado com a redução dos riscos de 
doenças neurodegenerativas, como a doença 
de Parkinson e o Alzheimer. Um estudo 
de corte apontado pela Abic mostrou que 
homens que consumiam, pelo menos, três a 
quatro xícaras de café por dia apresentavam 
um risco cinco vezes menor de desenvolver 
Parkinson do que os não consumidores. 
 • “Alguns estudos sugerem que os compostos 
antioxidantes e anti-inflamatórios presentes 
no café podem desempenhar um papel na 
proteção do cérebro contra danos oxidativos e 
inflamação, processos que estão relacionados 
com o desenvolvimento do Alzheimer’, explica 
o neurologista Nicolas Balduino.

Insônia
 • O café é comumente consumido para dar 
energia e tirar a sonolência. Segundo Nicolas 
Balduino, isso ocorre devido à capacidade 
da cafeína de bloquear a ação da adenosina, 
neurotransmissor responsável pela promoção 
da sensação de sonolência e relaxamento. 
A cafeína, por sua vez, pode se ligar aos 
mesmos receptores da adenosina, causando 
o efeito contrário.
 • “Como resultado, a cafeína estimula o sistema 
nervoso central, aumentando a vigilância, a 
concentração, a capacidade de atenção e a 
energia”, afirma. É por esse motivo que, se 
consumido próximo ao horário de se deitar, 
o café pode propiciar insônia ou outros 
distúrbios do sono. “É recomendável evitar 
o consumo de café algumas horas antes de 
dormir e monitorar a sensibilidade individual à 
cafeína”, completa o neurologista.

Ansiedade
 • Pelos mesmos motivos que o café interfere na 
qualidade do sono, a bebida também pode, 
em algumas pessoas, aumentar os sintomas 

de ansiedade, como agitação, tremores, 
palpitações e dificuldade para relaxar. “A 
cafeína pode aumentar a produção de cortisol, 
o hormônio do estresse, o que pode contribuir 
para a sensação de ansiedade em algumas 
pessoas”, afirma Balduino. O médico ressalta 
que a resposta à cafeína pode variar de pessoa 
para pessoa, por isso é importante ficar atento 
à sensibilidade individual para consumir em 
quantidades que não sejam prejudiciais.

Irritação gástrica
 • Outro ponto importante de se ficar atento 
quanto ao consumo de café é que, em 
excesso, ele pode piorar casos de gastrite 
em pessoas com predisposição. Segundo a 
nutricionista Camila Pedrosa, isso ocorre devido 
à estimulação de ácido clorídrico no estômago, 
que auxilia no processo digestivo. “Isso vai 
aumentar a inflamação da mucosa do intestino, 
aquela mucosa gástrica, e pode contribuir para 
a piora dos casos de gastrite”, detalha.

Grávidas
 • Segundo Camila Pedrosa, a cafeína atravessa 
a placenta e pode, sim, afetar o feto, por 
isso, em muitos casos, a recomendação é 
que ocorra a redução do consumo de café, 
assim como de alimentos com muita cafeína. 
“Essa quantidade adequada para uma 
gestante precisa ser em comum acordo com o 
obstetra, para que não tenha efeitos adversos 
no feto”, explica a nutricionista.

Crianças
 • De acordo com Nicolas Balduino, o consumo 
de café por crianças deve ser feito com 
moderação, cautela e sob orientação médica. É 
importante observar a sensibilidade da criança 
à cafeína, pois os efeitos colaterais indesejados 
também podem acometer os pequenos. Por 
terem corpos menores, eles podem sentir os 
efeitos negativos da cafeína consumindo uma 
quantidade menor que um adulto.
 • “Recomenda-se que crianças de 4 a 6 
anos não consumam mais do que 45mg de 
cafeína por dia, e crianças de 7 a 9 anos não 
consumam mais do que 62,5mg por dia”, diz 
Nicolas. Outra dica dada pelo especialista 
é evitar o consumo perto da hora de dormir, 
pois os efeitos da cafeína podem afetar a 
qualidade do sono, momento de grande 
importância para o desenvolvimento infantil.

MITOS E VERDADES



16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 14 de abril de 2024

Doença manifestada por manchas na pele, 
o vitiligo costuma afetar a autoestima e a 
confiança dos pacientes. Veja as características 
e as informações sobre a condição 

A
ssim que percebe-
mos algo diferen-
te na nossa pele, 
uma mancha ou 

um machucado, é comum 
pensarmos nos motivos para 
essa mudança. No caso do 
vitiligo, condição caracteri-
zada por manchas claras na 
pele, as causas são diversas e 
ainda não muito claramente 
estabelecidas, mas, sabe-se, 
tem base genética. “É uma 
doença multifuncional em 
investigação, com diversos 
fatores, destacando-se alte-
rações genéticas, doenças 
autoimunes, entre outros”, 
explica o médico dermatolo-
gista Fabrício Claudino.

A perda de coloração da 
pele presente nessa doen-
ça é chamada de hipopig-
mentação, e é causada pela 
diminuição ou pela ausência 
de melanócitos, células da 
pele que são responsáveis 
pela produção de mela-
nina. “Nessa condição, 
ocorre destruição seletiva 
dos melanócitos, levando 
à diminuição da pele e/ou 
mucosas”, detalha Fabrício.

Por ser ligada à condi-
ção da autoimunidade e da 
genética, não há maneiras 
de evitar o vitiligo nem curá
-lo totalmente, mas cuida-
dos podem melhorar a apa-
rência e estabilizar a condi-
ção. Por exemplo, o cuida-
do com estresse é benéfico 
para controle da doença.

Além disso, evitar roupas 
apertadas, redobrar os cui-
dados em relação à expo-
sição solar e fazer acompa-
nhamento com especialista 
frequentemente. “Por ser 
uma doença autoimune, o 
tratamento integral do indi-
víduo se faz necessário, pois 
quem tem uma condição 
autoimune também tem ten-
dência a ter outras”, explica 
a dermatologista Paula Luz 
Stocoo. Cuidar da saúde 
intestinal, praticar regu-
larmente atividade física e 
incentivar a melhora da qua-
lidade do sono são de fun-
damental importância.

*Estagiária sob  
a supervisão de  
Sibele Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Saúde





À
s vésperas da Maratona de Brasília, 
faltando apenas uma semana para a 
prova, os preparativos para a corrida 
estão a todo vapor. Um dos fatores 

mais importantes para o desempenho na ativida-
de é a alimentação, que deve ser planejada com 
cuidado para garantir sucesso na prova. Além 
de auxiliar nos resultados, um plano alimentar 
estratégico auxiliará na redução de danos mus-
culares e possíveis riscos à saúde.

“Estar bem alimentado ajuda a aproveitar e a 
sentir todos os benefícios que o exercício pode 
promover, mesmo que o intuito seja só comple-
tar a prova. A alimentação faz com que a gente 
consiga recuperar nossas energias, nossa mus-
culatura e os nossos tecidos depois de um treino 
duro”, afirma o nutricionista Victor Machado.

Sob orientação de especialistas, a Revista reu-
niu dicas para organizar e ajustar a sua alimen-
tação antes, durante e após a prova.

Semana da prova

Quando se fala de alimentação pré-corrida, 
no decorrer da semana anterior, os carboidratos 
precisam ser elevados, as proteínas equilibra-
das e as gorduras reduzidas. “O carboidrato é 
essencial para o estoque de glicogênio muscular, 
que servirá como energia para o cumprimen-
to das provas”, explica a nutricionista Débora 
Alves. “É aconselhável evitar o consumo excessi-
vo de frituras e alimentos que contenham muita 
gordura, prevenindo, assim, desconfortos gas-
trointestinais”, continua.

A corredora e empresária Marina de Figueiredo, 
42 anos, segue à risca essas recomendações e 
sempre é cuidadosa com a rotina alimentar, pois, 
além de corridas, geralmente de 10km, faz outros 
exercícios. “Eu sigo uma dieta alimentar com nutri-
cionista regularmente, para a prática de atividade 
física, musculação, natação e corrida. Nos dias 
que antecedem as corridas, coloco um pouco mais 
de carboidrato no jantar”, afirma.

Uma estratégia interessante que pode fazer 
diferença para alguns atletas é, nos três dias 
anteriores à prova, optar pela redução ou não 
consumo de carne vermelha, frango e proteínas 
animais de digestão lenta. “Quando se diminui 
a ingestão desses alimentos, a entrada de glico-
gênio no músculo e a digestão são favorecidas, 
fazendo com que esse atleta se sinta mais leve 
também”, descreve Victor Machado.

POR GABRIELA BRAGA SENA*,  
IANDARA PIMENTEL SANTANA*
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Fitness & Nutrição

Arquivo Pessoal 

No dia anterior
De acordo com Victor, no dia que 

precede a prova, os cuidados com a 
hidratação devem ser tratados como 
prioridade. “Se a pessoa está acostu-
mada a tomar entre dois e três litros 
de água por dia, é interessante que 
ela tome de quatro a cinco no dia anterior, a fim 
de se manter devidamente hidratado”, sugere. 

Nessa fase, o aumento no consumo de carboi-
dratos deve ser evidenciado, bem como a diminui-
ção de proteínas e gorduras. “Alguns estudos apon-
tam que em corridas de 10 a 20 quilômetros, o con-

sumo do carboidrato deve se manter na 
média de 7 a 10 gramas por quilogra-
ma de peso corporal nas 24 horas que 
antecedem o evento”, indica Débora. De 
acordo com ela, também é aconselhá-
vel evitar a ingestão de leites e derivados 
para que não ocorra qualquer desconfor-
to gástrico no momento da prova.

“O grande segredo do jantar da noite anterior 
é investir em uma refeição rica em carboidra-
tos, não existindo uma regra”, assegura Victor. 
Alguns dos alimentos mais utilizados por corredo-
res experientes são o macarrão e as massas. No 
entanto, pães, batata e arroz também são ótimas 

A poucos dias da 
Maratona de Brasília, 

inscritos planejam o 
cardápio para a reta 
final da preparação 

para as provas. 
Saiba como adaptar 

sua alimentação 
para os percursos 
longos e melhorar  

o rendimento

 Maratona com 
ENERGIA

Segundo Marina, 
é gratificante ver 

a sua evolução. 
“Sem contar o bem 

estar e a celebração 
que as corridas de 

rua propiciam”, 
completa a 

empresária. 



MARATONA  
DE BRASÍLIA

opções para estocar macronutriente. “Além disso, 
colocar fibras nessa refeição ajuda o atleta a ir 
ao banheiro assim que acordar. Isso o auxilia a 
chegar se sentindo leve, mas ainda com estoque 
de glicogênio no músculo”, detalha.

De maneira geral, aqui, o mais importante é 
não fazer refeições de digestão difícil. “Não é 
indicado ir em uma churrascaria, por exemplo. 
Quanto à pizza, embora possa ser utilizada, é 
preciso ter cuidado com sabores com muita gor-
dura ou açúcar, que podem vir a prejudicar o 
atleta”, completa o especialista.

Momentos  
antes da prova

No dia da corrida, é interessante manter a rotina 
normal de alimentação feita habitualmente antes 
dos treinos pelo corredor. “Só uma sugestão seria 
fazer essa ingestão de carboidrato uma hora, uma 
hora e meia antes, para que ele tenha tempo de 
digerir e ir ao banheiro novamente”, explica Victor.

De acordo com o nutricionista, o café da 
manhã pré-prova é muito individual, mas sugere 
alguns pratos. “Vão ter atletas que se beneficiam 
de banana, granola, mel e uma fonte de proteí-
na, como ovos mexidos ou whey protein. Outros 
podem ir no tradicional pão com geleia e pasta 
de amendoim”, afirma.

Além disso, para aqueles que preferem fazer 
refeições leves e mais próximas da prova, há opções 
práticas. Rapadura, gel de carboidrato, suco, fruta 
ou até enérgico, carboidratos de rápida absorção 
são bem-vindos de 30 a 15 minutos antes da prova. 
A empresária Marina de Figueiredo, que correrá  a 
Maratona de Brasília, em 21 de abril, segue essas 
recomendações. “Antes das provas, tomo o café da 
manhã normalmente e, dependendo da distância, 
reponho, durante as provas, com um gel.”

Recuperação
Depois de gastar energia na corrida, é neces-

sário algumas medidas para recuperação muscu-
lar e reposição de substâncias, como sais mine-
rais e vitaminas. Segundo a corredora Marina, 
após a prova, seu corpo pede ainda mais carboi-
drato. “Então, imediatamente depois das provas, 
consumo muita água, isotônico e carboidrato, 
geralmente opto por tapioca com ovos.”

Essa vontade relatada pela corredora pode 
ser explicada pelos gastos das reservas de ener-
gia do organismo. “É interessante sempre consu-
mir refeições com carboidratos de alto índice gli-
cêmico (absorção mais rápida) e proteínas para 
que as reservas de glicogênio usadas durante a 
prova sejam abastecidas de forma mais rápida”, 
explica Débora. Evitar gorduras também é essen-
cial, pois elas poderão atrapalhar o processo de 
absorção desses outros macronutrientes. 

*Estagiárias sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

O macarrão, um prato rico em carboidratos, 
é coringa no dia anterior à prova. 

Reprodução/Unsplash/@kulsum_siddique

Às vésperas 
do 64° 
aniversário 
de Brasília, 
celebrado em 
21 de abril, 
uma das 
atividades de 
comemoração 
é a Maratona de Brasília, que tem 
apoio do Correio. Os corredores 
podem optar pelo trajeto de 3km, 
5km, 10km, 21km ou a maratona 
inteira, com 42km. Os trajetos 
começarão na Esplanada dos 
Ministérios, na praça da Cidadania, 
ao lado do Teatro Nacional, a partir 
das 6h.

Outra novidade são os dois tipos 
de desafios. O primeiro, o Desafio 
BSB 64 anos, dará oportunidade 
ao participante de correr uma meia 
maratona (21km), em 20 de abril, 
no sábado, e a maratona (42km), 
de fato, no dia seguinte. O segundo, 
o Desafio JK, será composto pelo 
término de duas meia-maratonas 
(21km + 21km), uma no sábado e 
outra no domingo.

Com realização da Social 
Prevencionista, o evento conta com 
a parceria da Secretaria de Esporte 
e Lazer do GDF, apoio institucional 
do Correio Braziliense, Clube 
FM e TV Brasília e tem como 
apoiadores a Art,e Inova, Colégio 
Marista de Brasília, La Priori, 
Exame Medicina Diagnóstica e foto 
oficial do Corre pra Foto.
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R
enovar a casa sem precisar encarar gran-
des reformas é o desejo de muitos, e 
arquitetos especializados têm mostrado 
que é totalmente possível. Com a orien-

tação certa, é viável dar uma nova atmosfera 
aos ambientes explorando elementos decora-
tivos, pinturas e móveis. A premissa é simples: 
transformar o espaço sem grandes intervenções, 
apostando em soluções práticas e econômicas. 

Elementos decorativos

Para quem está com o orçamento limitado e não 
pretende realizar reforma, a dica é focar nos deta-
lhes. “Investir em itens de decoração como tapetes, 
almofadas, cortinas e quadros é uma ótima opção, 
principalmente, pela praticidade. Com os adornos 
certos, consegue-se um efeito transformador no 
ambiente, sem os transtornos que as obras cau-
sam”, comenta a arquiteta Emile Ferreira.

Outras apostas da profissional são plantas 
e vasos que levam o verde e a natureza para 
dentro de casa, trazendo assim, a sensação de 
aconchego, harmonia e vitalidade.

Painel

Outro item que pode fazer uma grande dife-
rença é o painel, em especial, os ripados ou 
com algum tipo de textura em relevo. “Uma 
alternativa mais econômica é utilizar o MDF 
frisado, no lugar do ripado. Os custos com 
o material e a mão de obra são menores em 
comparação a um painel ripado, mas o resul-
tado final é muito próximo da referência. O 
acabamento muda a atmosfera de forma mar-
cante”, sugere a arquiteta Nathália Rios, do 
escritório Nathália Rios Arquitetura, membro da 
Archademy Distrito Federal.

Pintura

As cores têm o poder de influenciar nossas 
emoções e percepções. Mudar esse elemento 
pode transformar radicalmente o ambiente. “Se a 
pessoa não dispõe de muitos recursos, uma alter-
nativa interessante é pintar as paredes com uma 
nova cor. Outra opção criativa e fácil de ser feita 
é incluir formas geométricas na composição. Só é 
necessário tinta e uma dose generosa de imagina-
ção para deixar o espaço original e acolhedor”, 
propõe Sheila Oliveira, da Visivo Arquitetura, 
membro da Archademy Distrito Federal. 

POR DÉBORA OLIVEIRA

SE
M 

Q
UE

BR
A-

Q
UE

BR
A!

Casa

Uma alternativa mais econômica é  
utilizar o MDF frisado, no lugar do ripado

Para quem está com o orçamento limitado e não 
pretende realizar reforma, a dica é focar nos detalhes

Júlia Tótoli

Emile Ferreira / Divulgação 

Arquitetas dão dicas e mostram que é possível dar uma cara nova 

aos ambientes explorando elementos decorativos, pinturas e móveis



Investir em itens de decoração como tapetes, 
almofadas, cortinas e quadros é uma ótima opção

Uma opção criativa   
e fácil de decorar é incluir formas 

geométricas na composição

Emile Ferreira / Divulgação 

Visivo Arquitetura / Divulgação

Produção: Apoio cultural :

Ingressos
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Com a chegada do 
outono, os cuidados 
para garantir o 
bem-estar do pet 
precisam redobrar, 
já que os peludos 
também sofrem 
com as alterações 
climáticas. Doenças 
respiratórias, 
oftálmicas e 
dermatológicas 
podem surgir

Q
uando o frio chega, é normal que o 
cobertor ou o agasalho faça parte da 
rotina de muita gente. No entanto, 
essas atenções não servem apenas 

para os humanos. Tutores de pets precisam 
estar atentos a períodos com temperaturas mais 
amenas, já que os peludos também sofrem com 
as alterações climáticas. 

De acordo com a veterinária Iamylle 
Carmo, as temperaturas diárias tendem a 
diminuir nesta época do ano, pois o outono, 
que começou em 20 de março e vai até 21 de 
junho, prepara a chegada do inverno. Com 
isso, é natural que os animais sintam mais frio 
ou possam, até mesmo, desenvolver algumas 
doenças em razão da mudança.

“As doenças mais comuns do outono são a 
gripe e a tosse dos canis para os cães. E, para 

os gatos, a rinotraqueíte”, detalha a profissional. 
Segundo Iamylle, o ideal é que os tutores man-
tenham o animal o mais agasalhado possível. 
Além disso, ela ressalta a importância de garan-
tir que o pet não saia tanto de casa. “Mantenha 
seus animais dentro de casa, cuide para que 
não fiquem expostos ao frio ou ao vento e, se 
possível, coloque um umidificador nos ambien-
tes onde eles mais ficam, para evitar alterações 
relacionadas à seca de Brasília”, acrescenta.

POR EDUARDO FERNANDES

Alerta contra o frio

Bichos
Shih-tzu, lhasa apso, yorkshire, 

pug e buldogue francês estão 
mais suscetíveis a alterações 

oftálmicas nesta época



Fotos: Arquivo pessoal

Cuidado 

Seguindo à risca todas as recomendações, 
Luiza Dantas, 22 anos, é tutora da pet Elo. A 
jovem afirma que os cuidados em casa são 
redobrados para garantir o bem-estar da cade-
la. “Tentamos, ao máximo, não deixar que ela 
pegue vento e, como ela tem o pelo mais longo, 
evitamos deixá-la molhada após beber água, 
para que não fique gripada ou tenha alguma 
doença na pele”, completa.

A temperatura da água, seja para hidratação, 
seja para banho, é sempre fresca. A alimentação 
saudável e as vacinas em dia mantêm a lista de 
orientações para cumprir com a pequena Elo. 
De acordo com Luiza, é fácil saber quando a pet 
está com frio, já que costuma se encolher e pro-
curar espaços mais fechados para se aquecer.

“Ela tem roupa para todas as ocasiões, e tem-
peraturas mais baixas é uma delas. Geralmente 
quando está mais frio, colocamos pijamas felpu-
dos para que ela possa ficar mais quente. A Elo 
tem uma casinha com cobertores, mas prefere 
mesmo dormir com a gente, fica só de vez em 
quando nessa área destinada a ela”, afirma.

Até agora, pelo menos, os avisos dados pela 
veterinária estão sendo bem cumpridos, uma 
vez que a pet não sofreu com nenhuma doença 
séria. No máximo, uma gripe, segundo a tutora, 
mas nada que tenha preocupado a família, que 
é muito apaixonada pela cadela.

Recomendações

O aumento da incidência de alterações respi-
ratórias, oftálmicas e dermatológicas nos animais 
de pequeno porte destacam a atenção necessária 
para o outono, conforme explica Bruno Alvarenga, 
professor de medicina veterinária do Ceub.  

“Com baixa na produção lacrimal, raças como 
shih-tzu, lhasa apso, yorkshire, pug e buldogue 
francês estão mais suscetíveis a alterações oftál-
micas nesta época. No entanto, independen-
temente da raça, deve-se ficar atento a olhos 
avermelhados, coçando, com aumento de secre-
ção ou dificuldade para se manter abertos, pois 
são sinais de algo errado”, orienta.

Já as alterações respiratórias, na avaliação 
do especialista, são mais comuns em animais 
mais velhos e em raças braquicefálicas, devido 
às baixas temperaturas, ao ressecamento do ar 
e ao aumento de partículas suspensas no ar. 
“Quando presentes, costumam se manifestar em 
alterações nos ruídos respiratórios, dificuldade 
para respirar, secreção nasal, perda de apetite e 
redução da atividade do pet”, completa.

Para amenizar essas alterações, o veterinário 
recomenda o uso de umidificadores de ambiente 
e estimular a ingestão de água do animal, seja 
aumentando o número de potes, oferecendo-a 
gelada ou com gelo, seja disponibilizando pico-
lés de frutas ou outros meios.

Quanto às alterações dermatológicas, 
expressas muitas vezes por perda de pelo, 
coceira e vermelhidão da pele, em muitos 
animais, pode ser evitada aumentando o 
intervalo entre os banhos e utilizando pro-
dutos veterinários de qualidade. Caso seja 
observada alguma dessas alterações, é reco-
mendado buscar atendimento médico veteri-
nário para obter um diagnóstico e iniciar o 
tratamento da alteração, a fim de evitar uma 
evolução desfavorável do quadro.

Quanto ao frio, este é percebido de 

forma diferente em cada animal, pois 

depende de como ele foi criado. No 

entanto, segundo o veterinário Bruno 

Alvarenga, animais menores tendem 

a sentir mais frio que os maiores. 

Mas, independentemente se são cães 

ou gatos, para propiciar conforto, 

qualidade de vida e evitar doenças 

respiratórias, é recomendado garantir 

um local seguro e protegido do frio. 

“Uma cama, coberta, toalha, pallet, 

lençol de borracha são algumas das 

opções para evitar o contato direto do 

animal com o chão frio. A tosa não é 

indicada nesta época, pois a remoção 

dos pelos leva consigo seu efeito 

termoprotetor. Caso seja necessário 

realizá-la, o uso de roupas é  

bem-vindo para auxiliar no combate  

ao frio”, finaliza.

SINAIS DE FRIO? 

Elo é a pet da tutora Luiza Dantas,  
que afirma tomar todos os cuidados 
nesta época de outono para que a cadela 
não desenvolva nenhuma doença
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No Rancho Fundo, a nova novela 
das 18h da Globo, traz de volta 
o universo árido e poético de 
Mar do sertão, do mesmo autor

C
hamada de Mar do sertão 2, a nova 
novela das 18h da TV Globo, No 
Rancho Fundo, estreia amanhã, trazendo 
de volta à faixa o clima farsesco e fabu-

lesco de uma história que se passa nos cafundós 
do árido Nordeste brasileiro, assim como a pri-
meira produção, dos mesmos criadores, e exibi-
da, com sucesso, em 2022. Para o autor, Mário 
Teixeira, as duas novelas apresentam “um retrato 
do nosso Brasil, que é tão grande”.

A narrativa se passa em Cariri, no sertão da 
Paraíba, com foco nos distritos fictícios de Lasca 
Fogo e Lapão da Beirada, e conta a história da 
família Leonel, chefiada por Zefa e Tico, inter-
pretados, respectivamente, por Andrea Beltrão e 
Alexandre Nero. De origem humilde e bucólica, 
o clã — composto ainda por filhos e agregados 
— vê a vida se transformar quando a matriarca 
encontra uma pedra preciosa, e a família deixa 
o Rancho Fundo que dá nome à trama para se 
aventurar na cidade grande.

“Os pais tiveram a grandeza de adotar várias 
crianças, o que é comum no Nordeste. As famí-
lias grandes são características do país. A história 
surgiu a partir dessa família, que representa muito 
bem o Brasil. A adoção de crianças que se tor-
nam integrantes do núcleo familiar, esse elo fami-
liar com a realidade de ver o sonho dando certo. 
A fábula traz arquétipos que estão no nosso ima-
ginário, são signos muito fortes”, avaliou Teixeira.

Em seu segundo trabalho após o intervalo 
de 20 anos entre as novelas As filhas da mãe 
(2001) e Um lugar ao sol (2021), Andrea Beltrão 
contou que Zefa é uma mulher simples, da vida 
brasileira. “É uma mãe de família, que trabalha, 
tem umas cinco jornadas, simboliza a simplici-
dade da vida. É o que a teledramaturgia faz de 
mais sofisticado. Acho que todas as personagens 
são fabulosas, com muita vida interior e muitas 
histórias para contar. Zefa se insere nesse lugar, 
é uma mulher incrível como tantas que estão por 
aí e a gente conhece”, opinou.

O companheiro de cena Alexandre Nero decla-
rou estar “apaixonadinho” pelo trabalho. “Tô 
bem apaixonadinho! Sou o cara que se declara 

POR PATRICK SELVATTI

    Bem pra lá do 
fim do mundo
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Andrea Beltrão e Alexandre Nero 
serão os pais da novata 

Larissa Bochinno



o tempo todo do personagem, muito encantado 
pela novela, pelas pessoas. Texto e direção que 
poucas vezes tive oportunidade de trabalhar em 
trabalhos tão requintados. A vida é divertida, dra-
mática e emocionante, e o grande barato dessa 
família e dessa novela inteira é que os persona-
gens transitam entre os gêneros para que as pes-
soas se divirtam e se emocionem”, argumentou.

De acordo com o diretor artístico, Allan 
Fiterman, trata-se de uma novela muito humana, 
apesar de uma narrativa de fábula. “A família mais 
simples, a mais pobre, é a mais rica de valores. 
A moral da história está na questão: a felicidade 
está na cidade grande e no dinheiro?”, observou.

Novatos e veteranos

No Rancho Fundo marca a estreia em novelas 
na tevê aberta de uma jovem atriz no papel de 
mocinha. A mineira Larissa Bocchino vive Quinota, 
filha de Zefa e Tico, apaixonada pelo vigarista 
Marcelo Gouveia (José Loreto), que foge para a 
cidade grande. Revelada em concurso no progra-
ma Faustão na Band, a artista de 25 anos este-
ve no filme As aventuras de Poliana e gravou a 
novela Guerreiros do sol, ainda a ser exibida pelo 
Globoplay. “Acho que o fato de fazer a primeira 
novela já é um encantamento por si só”, declarou.

Tulio Starling, que também nasceu em Belo 
Horizonte, mas viveu em Brasília, defende o bom 
rapaz que se apaixona por Quinota. “Artur Ariosto 
é um homem que está conhecendo sua própria 
fragilidade. Acho que o texto nos dá condição 
de construir um casal bem temperado e típico de 
novela das seis”, comemorou. O ator de 33 anos 
participou da primeira fase de Pantanal, como o 
irmão de Juma (Alanis Guillen), e também poderá 
ser visto em Justiça 2, na mesma plataforma de 
streaming. “Túlio é meu conterrâneo, também é 
de Belo Horizonte, fizemos testes juntos e depois 
fomos aprovados. Estamos construindo essa rela-
ção que é muito humana. Estamos humanizando 
esses personagens e criando uma identificação 
maior com o público”, adiantou Larissa.

Após a participação como jurado no The 
masked singer Brasil 2024, José Loreto enca-
ra mais um galã com ares de cafajeste, na aba 
do sucesso como o Lui Lorenzo de Vai na fé 
(2023). “Marcelo é um presentão, um vilão com 
carisma, sedutor, galanteador, bom de palavra. 
Por mais que outros personagens tenham essa 
pegada de galã, é totalmente diferente, nunca 
fiz nada parecido”, explicou o ator de 40 anos, 
que fez também o Tadeu de Pantanal, em 2022. 
“Espero estar montando uma trilogia de sucesso. 
Mas são três personagens totalmente diferentes e 
está sendo uma delícia fazer”, avisou. 

O par do canalha Marcelo Gouveia nos tram-
biques será a oportunista Blandina, vivida por 
Luísa Arraes, que retorna às novelas após seis 
anos. Blandina será a primeira vilã da atriz de 30 
anos no gênero. “Quando você faz uma vilã, é 
difícil não se inspirar em todas as vilãs que vie-
ram antes. Ela faz coisas de uma pessoa ambi-
ciosa, mas é humana também”, defendeu a atriz, 
que nasceu no Rio de Janeiro, mas já declarou à 
Revista que se sente muito nordestina por causa 
da origem dos pais. Em No Rancho Fundo, Luísa 
emenda a segunda produção farsesca na tevê — 
em 2023, ela fez a série Cine Holiúdi.

O elenco da nova novela traz, ainda, nomes 
consagrados como Eduardo Moscovis, Mariana 
Lima, Débora Bloch, Thardelly Lima, Welder 
Rodrigues, Titina Medeiros, Nanego Lira, 

Ju Colombo, Leandro Daniel e Alejandro Claveaux, 
entre outros, contracenando com uma nova gera-
ção, que tem figuras como Clara Moneke (A Kate 
de Vai na fé), Heloisa Honein (a Brenda de Todas 
as flores) e Igor Jansen (astro revelado pelo SBT 
que debuta na Globo) contracenando com novatos 
como Igor Fortunato, Tomás de França, Dandara 
Queiroz, Natascha Falcão, Vitória Rodrigues, Eloise 
Yamashita, Rafael Saraiva, Renan Motta, Duda Rios, 
Alex Patrício, Isis Broken e Zahy Guajajara.

Mar do sertão 2

Atestando o rótulo de Mar do sertão 2, No 
Rancho Fundo traz de volta 10 personagens da 
primeira novela, interpretado pelos mesmos ato-
res. Antigos moradores de Canta Pedra decidiram 
tentar recomeçar a vida em Lapão da Beirada — 
cidade onde parte da nova trama será ambien-
tada. É o caso da vilã Deodora, defendida por 
Débora Bloch. Mário Teixeira explica que, ape-
sar dessa repetição, é uma nova história sendo 
contada. “Deodora, por exemplo, termina uma 
novela presa e inicia a outra como dona de um 
cabaré, o Voltagem”, explicou o autor, que é fã 
do escritor francês Honoré de Balzac, um espe-
cialista em misturar personagens de suas obras.

A intérprete da personagem que retorna — 
com novo sobrenome, inclusive — defende o 
crossover. “A Deodora termina a primeira novela 
em uma tragédia da qual ninguém se recupera. 
Ela vai para a cadeia e vem tentando se reerguer 
na vida como sócia do cabaré. Ela é uma mulher 
mais amarga, mais má, ruim mesmo. Isso vem 
com a tragédia, mas também com o recalque de 
ter perdido o lugar de mulher de coronel, de privi-
légios, de riqueza. Ela só pensa em dinheiro, mas, 
como o Mário escreve personagens com muitas 
camadas, ela é divertida, engraçada, patética. E 
No Rancho Fundo é uma novela original, como 
foi a anterior”, detalhou Débora Bloch, que divide 
o retorno com os colegas Thardelly Lima, Welder 
Rodrigues, Titina Medeiros, Nanego Lima, Ju 
Colombo, Leandro Daniel e a dupla de repen-
tistas Juzé e Lukete, sucesso na apresentação das 
cenas dos próximos capítulos em 2022 e que 
podem ser revistos nas chamadas atuais.

“Como a gente torna esses personagens 
tão interessantes quanto foi em Mar do ser-
tão?”, questionou Thardelly Lima, intérprete de 
Vespertino, que, após 10 anos, volta mais “sagaz” 
pelos anos perdidos na prisão. “É uma oportu-
nidade ótima porque podemos melhorar algu-
ma coisa e entramos no lugar de preciosismo em 
melhorar o que a gente não gostou de fazer antes. 
O desafio é tornar esses personagens mais inte-
ressantes para o público não se cansar”, concluiu.

 Luisa Arraes e José Loreto: dupla de vilões

Globo/Manoella Mello

Débora Bloch retorna com a vilã Deodora
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Mocinho de No Rancho Fundo e com 
papel de destaque em Justiça 2, o 
mineiro Túlio Starling tem uma relação 
familiar forte com o Distrito Federal, 
que foi sua casa por muitos anos

Q
uem ligar a tevê a partir de amanhã 
e deparar-se com a imagem de Túlio 
Starling dando vida ao mocinho Artur 
Ariosto da nova novela das 18h da 

Globo, No Rancho Fundo, pode até pensar que 
se trata de um rosto desconhecido. Mas o ator 
de 33 anos está longe de ser um novato. De 
palco e tela, são cerca de duas décadas. Agora, 
entretanto, tem sido o grande momento na car-
reira do mineiro que viveu grande parte da vida 
no Distrito Federal, de onde saiu em 2017 para 
se aventurar em São Paulo.

Depois de defender o papel de Chico — 
irmão de Juma Marruá (Alanis Güllen) que 
morre logo no início — do remake de Pantanal 
(2022), Tulio emendou vários trabalhos no cine-
ma, na tevê e no streaming. Ele coprotagoni-
zou o longa A porta ao lado (2023, com Letícia 
Colin, Barbara Paz e Dan Ferreira) e as séries Hit 
Parade (2021), do Canal Brasil, Vicky e a Musa 
(2023), do Globoplay, e Dois Tempos (2023), 
da Star+. Além disso, o brasiliense de coração 
pode ser visto, desde a semana passada, em 
Justiça 2, também no Globoplay.

Artur Ariosto, da novela das 18h, será o pri-
meiro protagonista do artista nascido em Belo 
Horizonte, dividindo o posto com a conterrâ-
nea Larissa Bochinno, essa, sim, uma estreante 
no gênero. “É minha segunda novela, mas a 
primeira novela de arco longo, porque fiz uma 

POR PATRICK SELVATTI

 Filho do 
coração

TV+
Tulio Starling, formado no DF, está 
no ar em No Rancho Fundo e Justiça 2

 Globo/ Manoella Mello

participação pequena em Pantanal. E tem sido 
gratificante por inúmeros motivos. Minha par-
ceria com a Larissa, por exemplo, começou 
com uma generosidade que nunca tinha visto. 
Quando fui chamado para fazer o teste, ela, que 
já estava escalada, me mandou uma mensa-
gem, chamando para ensaiarmos juntos. Não é 
toda hora que encontramos essa disponibilidade 
no colega”, observou, enaltecendo a colabo-
ração afetiva que está sendo construída. “São 
duas pessoas jovens que estão se conhecendo, 
e conhecendo até a sexualidade. Esse tempero 
do romantismo está dentro de todos os conflitos 
humanos”, apostou. 

De volta ao lar

Se No Rancho Fundo traz uma atmosfe-
ra romântica e leve, assim como em Vicky e a 
Musa — uma série pautada na magia —, esse 
não é o caso de Justiça 2. Na segunda parte da 
antologia assinada por Manuela Dias, Tulio sur-
girá no segundo episódio da trama, todo focado 
na história de Jayme (Murilo Benício), em uma 

trama bem realista e densa. Ele é 
Gabriel, o marido de Carolina (Alice 
Wegmann), que se muda com ela 
para Brasília e os dois se deparam 
com o tio dela, que sai da cadeia 
após cumprir pena pelo estupro da 
moça na adolescência. “Justiça, em 
2016, foi uma série que fez parte da 
minha formação e pesquisa sobre 
um jeito novo de imaginar a possi-
bilidade de fazer televisão, com dra-
maturgias mais densas e uma esté-
tica mais próxima ao cinema. Fazer 
Justiça 2 foi encontrar essa imagina-
ção por dentro, anos depois”, ava-
liou o ator, formado em artes cênicas 
pela Universidade de Brasília (UnB).

Para gravar Justiça 2, Starling 
retornou a um lugar que lhe é muito 
caro. Assim como em No Rancho 
Fundo ele vive o filho adotivo do 
veterano Eduardo Moscovis, Brasília 
também maternou o rapaz vindo de 
BH com apenas 15 anos de idade. 
“Brasília é meu segundo lar, a minha 
raiz profissional está ali, na UnB e 
nos teatros da cidade. É sempre 
maravilhoso poder retornar para a 
capital que me abraça tanto”, cele-
brou o rapaz, que trabalhou por 12 
anos com diversos criadores teatrais 

e cineastas do Distrito Federal, onde cofundou a 
Agrupação Teatral Amacaca (ATA), do lendário 
Hugo Rodas, antes de integrar, em São Paulo, o 
Teatro Oficina, dirigido pelo icônico José Celso 
Martinez, ambos falecidos.

Alguns trabalhos de Tulio Starling no teatro 
desse período candango são as peças Wergba 
(2006, de Similião Aurélio), Cosme trepado 
(2010, de James Fensterseifer), Ensaio geral 
(2012, de Hugo Rodas e ATA) e Desbunde 
(2015, de Juliana Drummond e Abaetê 
Queiroz) — pela qual foi premiado na catego-
ria de Melhor Ator do Prêmio Sesc do Teatro 
Candango. Nos cinemas, estreou em longas-
metragens com Faroeste caboclo (2013, um 
sucesso de René Sampaio) e protagonizou o 
filme Campus Santo (2015, de Márcio Curi, que 
não chegou a circular).

“Brasília é onde eu me formei como artista, 
como homem, como cidadão politizado. Vai 
estar sempre no meu coração”, concluiu a nossa 
prata da casa, que também pode ser vista no 
longa O pastor e o guerrilheiro, de José Eduardo 
Belmonte. No filme, lançado em 2023, Túlio 
vive — olha aí — um estudante da UnB.



Assisti um pouco 
atrasado à série Station 

Eleven, mas é impactante o 
tanto que ela conversa com o que o 
mundo enfrentou em 2020. A série se 
passa em um mundo pós-apocalíptico, no 
qual uma gripe fatal acabou com grande 
parte da população mundial. Aqueles 
que sobreviveram precisam se unir e se 
reinventar para enfrentar os traumas e os 
resquícios físicos e psicológicos daqueles 

anos. Eu indico!

A Disney anunciou 
que vai acabar com 

o compartilhamento de 
senhas de pessoas que moram 

em casas diferentes. Esse é o segundo 
grande streaming que acaba com essa 
possibilidade democrática de acessar 

entretenimento. Chato, no mínimo.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A Max volta com uma grande série daquelas 
que estreiam religiosamente aos domingos. O 
simpatizante chega à plataforma como aposta 
em uma história de impacto. Baseada no livro de 
mesmo nome escrito pelo vietnamita Viet Thanh 
Nguyen, a narrativa vencedora do Pulitzer segue 
um agente duplo do Vietnã, comunista, em uma 
missão de contraespionagem nos Estados Unidos.

A minissérie tem como co-showrunners Park 
Chan-wook, conhecido por Oldboy (2003), e 
Don McKellar, estreante como roteirista. O elen-
co conta com Hoa Xuande, como protagonista. 
Robert Downey Jr. e Sandra Oh são adições 
estelares para a lista de intérpretes do seriado.

O Próximo Capítulo assistiu aos primeiros epi-
sódios da série e a impressão inicial é boa. A 
produção traz uma ótica bastante original sobre 

o Vietnã e sobre o povo do país. A forma esco-
lhida envolve uma mistura de seriedade e sarcas-
mo e tem um poder de criticar por meio do riso.

Histórias sobre guerra e imperialismo norte-a-
mericano, geralmente, têm latente a falta de nuan-
ces, mostrando apenas os estadunidenses como 
heróis e os vietnamitas como vilões. Não só há 
um ponto de vista distinto como uma capacidade 
grandiosa de brincar com o ridículo, principalmen-
te dos comuns mocinhos de Hollywood.

A minissérie não é uma aposta da Max à 
toa. Para além de um bom elenco e grandes 
cabeças no comando, há uma história que 
impacta por ousar, algo que historicamente faz 
parte do DNA da HBO e que a Max tem que 
levar à frente para ter um futuro tão próspero 
quanto foi o passado de sua precursora.

Simpatia e ironia
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• O lado sombrio da TV infantil 
estreia, na terça-feira, na Max

• Quarta-feira estreia A partitura 
secreta, na Disney+

• A Netflix disponibiliza a segunda 
parte de Rebel Moon na sexta-feira

 Hopper Stone/SMPSP

Cena da série 

O simpatizante    



Cidade nossa Por Graça Ramos (Especial para o Correio)

ramos.mgc@gmail.com
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L
ogo após o convite para 
escrever neste espaço antes 
ocupado por Paulo Pestana, 
recebi fotografia do senhor 

Barbosa, que conserta ar-condi-
cionado. Ele estava de carona em 
uma... imaginem só... asa-delta. 
Pouco mais jovem que eu, pare-
cia feliz. A imagem trouxe o tema. 
Lembrei-me do quanto solitaria-
mente triste é a velhice de tan-
tas pessoas em Brasília, cidade 
de rarefeitos espaços públicos desti-
nados ao comunitário, em especial 
para quem já passou dos 60.

Voltei à ideia acalentada há tem-
pos. Dizem-me ser delírio. Vejamos: 
se, nos anos iniciais da capital, 
vivenciamos inéditas experiências de 
educação pública, aos 64 anos, a 
cidade precisa encarar o desafio de 
pensar e agir de olho na inversão 
da pirâmide etária. Envelhecemos. 
Mudaram nossos corpos, o indi-
vidual e o urbano, e os modos de 
usá-los também. Não pretendo 
que viremos adeptos da asa-delta. 
Na juventude, fiz voo desses, com o 
surfista Pepe. Irrepetível, tamanha a 
adrenalina dispendida. Anseio por 
recursos que impeçam a decrepitu-
de, da cidade e nossa.

O Plano Piloto foi concebido 
com jardins de infância, escolas 
classes, escolas parque e bibliote-
cas. Fundamentais para gerações. 
Em 10 anos, no Distrito Federal, as 
pessoas acima de 60 anos estarão 
em número maior do que a faixa 
entre 0 e 14 anos. Diante da proje-
ção, sonho que a cidade começará 
a transformar parte dessa infraestru-
tura em centros comunitários foca-
dos nos idosos. Locais permissivos a 
outras gerações e reproduzíveis nas 
demais regiões administrativas.

Voo rumo ao futuro

Imagino espaços vitais, de ensi-
namentos e trocas. Como exis-
tentes na Espanha e no Canadá. 
Ambientes onde se pode cantar, 
sambar, aprender novas tecnolo-
gias, descobrir a cerâmica, fazer 
teatro, conviver com o muito dife-
rente, comer poesia e enganar, com 
alegria, a solidão. A 508 Sul funcio-
nou assim, orientada para jovens.

Originada do latim veclus, 
a palavra velhice e a condição 
associada assustam muita gente, 
a ponto de a terem romantizado 
como “melhor idade”. Nascida 
no ano de Brasília, aceito-as. 
Aconchega-me a sabedoria do neto 
de seis anos: sou velha, e a bisavó 

“velhinha”. Conto-lhe da palavra 
anciã. Ele prefere velhinha porque 
é igual à velinha de aniversário. 
Adorável astúcia linguística.

Resisto a entender a velhi-
ce como senectude, descamba-
ção, inércia, rota para pobreza 
afetiva, estado de sofrido isola-
mento. Também detesto escutar 
ser Brasília ultraje à utopia. Talvez 
a criação de centros comunitários 
possa ser um caminho para trans-
formar visões e nos preparar para 
futuros mais complexos.

Em Palácios do povo: políti-
cas para uma sociedade mais 
igualitária (tradução literal), Eric 
Klinenberg garante que sociedades 
democráticas dependerão muito 
dos espaços compartilhados. 

Neles, vínculos afetivos são forma-
dos, negociações se estabelecem, 
o coletivo sai fortalecido. Os argu-
mento  convenceram-me a estar na 
página já ocupada por um mestre 
da crônica, também articulador 
político, a quem gostaria de ter 
perguntado: “Pestana, qual futuro 
Brasília escolherá?”. Na impossi-
bilidade, transfiro a indagação a 
quem, generosamente, me lê.

P.S. Quando o Barbosa não for 
localizado, imaginá-lo-ei a bordo 
de uma asa-delta!

Graça Ramos é jornalista, doutora 
em história da arte, Graça Ramos 
é autora de O apagamento de 
Volpi: presença em Brasília 

(Tema editorial, 2023).



Família sagrada
Data estelar: Lua cresce em Câncer.

Aquilo que te seja familiar é o que merece mais atenção de tua parte, nem que seja para não te acomodares em distorções 
que atentam contra a dignidade humana e promovem abusos de todos os tipos, porque em toda “boa família” se cometem 
abusos e atrocidades, que depois são reproduzidas automaticamente, com ar de normalidade. A família continua sendo a 
célula básica da sociedade, tudo que de horrível e luminoso acontece nela foi, de muitas maneiras, cozinhado a fogo lento 
no seio de muitas famílias. Por isso a família é sagrada, pelo seu poder gerador de civilização, mas como vivemos a época 
em que o sagrado é profanado sistematicamente, se por essas coisas da vida não queres participar desse circo, então vale a 
pena dedicares mais compreensão sábia e amorosa à família. 

Quanto antes você se atrever a colocar um 
ponto final no que estiver ao seu alcance, 
mais rapidamente você desfrutará da 
liberdade disponível para se lançar ao futuro, 

e receber desse todas as instruções. É assim.

Estar bem não é suficiente, a alma, quando 
se sente bem, precisa compartilhar seu 
estado com alguém, porque o bem-estar é 
melhor ainda quando se irradia a outrem, 

contagiando essa pessoa com sua graça e leveza.

Tenha em mente garantir mais estabilidade, 
consolidando seus planos através de 
pequenos passos, que com certeza serão mais 
eficientes do que buscar uma grande tacada 

que resolva tudo de uma vez só. Isso não acontecerá.

Motivos para refletir melhor há sobrando, mas 
as reflexões cobram um ambiente de sossego, 
no qual sua alma se sinta segura, e isso só 
acontece na solidão. E neste momento talvez 

essa condição não esteja disponível.

Agora é quando sua alma testemunha 
comportamentos que a fazem recuar para 
refletir melhor sobre a natureza das pessoas 
com que se envolveu, e isso é algo sábio de 

se fazer. Identificar as boas e as más pessoas.

Que suas ações sejam frutíferas, pela mera 
razão de serem orientadas para a promoção 
do bem e do que seja justo para o maior 
número possível de pessoas! Só assim, de 

semente em semente, se melhora o mundo. Só assim.

Enquanto a mente viaja longe, refletindo e 
sonhando, aqui e agora há chances de se 
envolver em questões práticas, que aproximem 
sua realidade dos sonhos que, por enquanto 

ou de imediato, não seriam possíveis.

Desconforto é ter de agir e não saber o que 
fazer, temporariamente não conseguindo 
discernir direito para distinguir a sempre 
tênue diferença entre o bem e o mal. Isso não 

depende de suas preferências.

As pessoas oscilam e são indecisas, e isso 
perturba bastante seus planos, porque você 
depende delas para realizar seus propósitos. 
Permaneça com a alma aberta para ir se 

adaptando a essas oscilações. São inevitáveis.

Dificilmente as pessoas se relacionam apenas 
por uma questão de empatia, às vezes não 
há empatia nenhuma e elas se relacionam 
assim mesmo, porque enxergam que, juntas, 

poderiam satisfazer interesses objetivos.

Nem sempre você conseguirá fazer tudo 
que deseja, e isso não há de gerar nem 
um instante de decepção, porque quando 
acontecer é porque a vida tem outros planos 

para você, que seria melhor aceitar e seguir o fluxo.

Sossego e paz interior são condições 
desejáveis neste momento, mas talvez as 
circunstâncias não ajudem nesse sentido. 
Ajudando ou não, encare tudo com leveza e 

alegria, porque o bom humor resolve tudo, sempre.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
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E
ra uma vez uma praça onde 
as pessoas da vizinhança 
podem ir sempre que querem 
viver momentos significativos. 

Encontros, práticas de artes mar-
ciais, cafés da manhã deliciosos, 
reflexões profundas sobre arte, filo-
sofia e vida em sociedade, diver-
são, e tudo isso e muito mais sem-
pre à disposição da população de 
uma certa capital federal! Parece 
conto de fadas, né?

Pois esse lugar existe e, neste ano, 
comemoramos seu jubileu de ouro: 
o movimento iniciado pelo venera-
do mestre Woo, intitulado por ele de 
Being Tao (Caminho do Viver), com-
pleta 50 anos de existência. É uma 
jornada iniciada em 1974, quando 
o mestre Woo se estabeleceu na 
então incipiente Asa Norte. O que 
começou como uma prática pessoal, 
despretensiosa, rapidamente flores-
ceu em algo extraordinário.

Naquela época, a Asa Norte 
ainda estava em desenvolvimento. 
As superquadras não tinham vias 
asfaltadas ou calçadas de concre-
to; em vez disso, eram envolvidas 
por um cenário dominado por ter-
renos baldios e capim selvagem. 
Foi nesse solo que a semente do 
Caminho do Viver foi plantada pelo 
nosso adorado mestre Woo.

Uma prática diária que se enrai-
zou na comunidade, cativando pes-
soas de todas as idades e origens, 
prontas para se dedicar a uma via de 
autocuidado e crescimento pessoal.

Ao longo dessas cinco décadas, 
o movimento se consolidou. Surgiu 
a Associação Being Tao, cuja missão 
é sustentar e difundir práticas como 
o chi kung e o tai chi chuan, de 
forma gratuita e acessível. O terreno 
baldio se transformou na acolhedo-
ra Praça da Harmonia Universal, um 

50 Anos de Being Tao em Brasília

espaço de encontro e convivência 
para a comunidade local e além. 

Lá, celebram-se aniversários, reali-
zam-se piqueniques, pratica-se espor-
te e, é claro, aprofundam-se as técni-
cas milenares do Caminho do Viver 
oferecidas pela Associação Being Tao.

Viva mestre Woo! Viva o Being 
Tao! Esses 50 anos são apenas o pre-
lúdio, uma inspiração para os pró-

ximos 100 anos. Que nas próximas 
cinco décadas, o Being Tao continue 
a se expandir, levando saúde, fraterni-
dade e paz a cada vez mais pessoas, 
dentro e fora de Brasília, formando 
novas praças por todo o Brasil.

Para marcar essa ocasião espe-
cial, o mestre Woo e a Associação 
Being Tao convidam a todos para 
uma sessão solene, em 26 de 

abril, às 10h, no plenário Ulysses 
Guimarães do Congresso Nacional. 
E no dia seguinte, 27 de abril, das 
8 horas da manhã até o pôr do sol, 
a celebração do Dia Mundial do Tai 
Chi Chuan e Chi Kung, na Praça da 
Harmonia Universal, Entrequadra 
104/105, Asa Norte. 

Todos são bem-vindos para celebrar 
essa jornada de harmonia e vitalidade!
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DESTAQUE Marcos Botelho, estudante da UnB, recebe prêmio internacional de personalidade climática do ano PÁGINAS 6 E 7

As lições de

Luiza  

Em entrevista exclusiva 
ao Correio, Luiza Helena 
Trajano, uma das maiores 
empresárias do país, conta 

como tem conduzido o 
império construído pela 

tia, guiada pela inovação e 
por uma gestão eficiente, 
que centraliza as pessoas 

e busca ativamente a 
diversidade

PÁGINAS 2 E 3

Divulgação

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

147 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 26.586 VAGAS

1.735 Vagas de estágio e aprendiz

339 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados

Trajano
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 »Entrevista/Luiza Helena Trajano

Q
uando se fala em em-
preendedorismo, ges-
tão, liderança e empo-
deramento feminino, a 

presidente do Conselho do Ma-
gazine Luiza, Luiza Helena Tra-
jano, aos 75 anos e em plena ati-
vidade, é considerada uma re-
ferência brasileira. Listada pe-
la revista Time como uma das 
100 mulheres mais influentes 
do mundo, a empresária pau-
lista comanda a rede de varejo 

Magazine Luiza, fundada por 
sua tia, Luiza Trajano, falecida 
em fevereiro deste ano.

Em entrevista exclusiva ao Cor-
reio, ela fala sobre os desafios das 
mulheres no mundo corporativo, 
a importância de se encarar cri-
ses como oportunidades de cres-
cimento, o papel da gestão de re-
cursos humanos e a necessidade 
urgente de se focar em diversida-
de nas contratações.

“Para atingir essa diversida-
de, sempre fui a favor de cotas. 
Cota é um processo transitório 

para diminuir uma desigual-
dade”, argumenta a também lí-
der do Grupo Mulheres do Brasil, 
formado em 2012 por 50 empre-
sárias atuantes em diversos seg-
mentos da economia, que se uni-
ram por um objetivo em comum 
de melhorar o país.

Hoje, elas são mais de 4 mil e 
se encontram todo mês para dis-
cutir e propor ações ligadas à edu-
cação, empreendedorismo, proje-
tos sociais e cotas para mulheres. 
“Somos um grande diferencial no 
mundo do trabalho”, afirmou.

Luiza Helena, a senhora é 
uma das poucas mulheres que 
lideram grandes negócios no 
Brasil e está entre as mais 
influentes. Quando começou 
a atender no balcão da loja da 
família, ainda criança, já tinha 
essa ambição?

Nunca trabalhamos no Ma-
gazine Luiza para ser o maior 
ou concorrer com alguém, sem-
pre fomos focados no trabalho. 

Tenho, na minha sala, uma frase 
que gosto muito, de São Fran-
cisco de Assis, que é: “Comece 
fazendo o que é necessário, de-
pois o que é possível, e, de re-
pente, você estará fazendo o 
impossível”.

Pela sua experiência, qual a 
maior dificuldade que uma 
mulher encontra no mundo 
corporativo?

Já avançamos muito no 
mundo corporativo, mas ain-
da temos um longo caminho 
a conquistar. As empresas que 
ainda não perceberam que a 
mulher é um grande diferencial 
no mundo do trabalho, certa-
mente ficarão para trás.

O Grupo Mulheres do Brasil 
completou 10 anos. Qual o saldo 
dessa jornada?

Estamos, hoje, com núcleos 
em todo o Brasil e também espa-
lhados por todos os continentes, 
com mais de 120 mil participan-
tes. Todos os núcleos trabalham 
intensamente em dezenas de 
causas que já fizeram a diferen-
ça em muitos lugares. Também 
temos um grande trabalho de 
influenciar políticas públicas, 
de acordo com a necessida-
de da época. Foi assim quando 

lideramos o Unidos Pela Vacina 
e, agora, estamos com um gran-
de trabalho para acabar com a 
violência contra a mulher e bus-
car a equidade de cadeiras nas 
próximas eleições.

Ainda que não exerça cargos 
públicos, a senhora se considera 
uma mulher política. Como é 
essa atuação, na prática?

Sempre fui uma cidadã 

 » PATRICK SELVATTI

Divulgação

Cidadã 
política

Empresária conta como atua para transformação social: 
é a favor de cotas raciais em empresas, promove  
a inclusão das mulheres na sociedade, se preocupa 
com a manutenção de empregos em tempos de crise, 
investe em projetos sociais e influencia políticas públicas
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política, nunca com cargos nem 
filiação política, mas sempre tra-
balhando em entidades ou orga-
nizações buscando influenciar 
em causas que beneficiem nosso 
país. Agora, por meio do Grupo 
Mulheres do Brasil, que é político, 
mas apartidário, atuamos em de-
zenas de causas pelo nosso país.

A senhora sempre afirmou que 
seus negócios crescem com 

crises. Qual é a receita para 
encarar desafios e superá-los?

Isso faz parte da cultura do 
Magazine Luiza, que aprendemos 
com minha tia Luiza, a fundado-
ra da empresa. As crises exigem 
união e análise a todo momen-
to, e, historicamente, sempre su-
peramos os momentos de crise 
com muitas soluções criativas, 
buscando oportunidades e com 
muito trabalho.

Na pandemia, a senhora se 
mostrou extremamente ativa, 
não só na internet, como também 
na campanha “Não Demita”, de 
sensibilização empresarial pela 
manutenção de empregos. De 
que forma a pandemia impactou 
nos negócios do Magazine Luiza?

Foi um momento de muito 
esforço, que me entreguei mui-
to para ajudar especialmente 
as micro e pequenas empresas, 
que mais sofreram na pandemia. 
Foram centenas de lives e parti-
cipações em atividades para aju-
dá-las a enfrentar a situação. No 
Magazine Luiza, tivemos o forta-
lecimento de nossa atuação on
-line, que já era representativa, 
e conseguimos auxiliar milhares 
de sellers a manter seus negó-
cios abertos, por meio de nossos 
canais on-line.

A senhora valoriza e defende 
o RH como uma área 
verdadeiramente focada no 
capital humano. Pode nos 
explicar melhor a sua visão?

Basta pensarmos que o aten-
dimento final ao cliente, lá na 
ponta, na qual as coisas aconte-
cem, depende de uma boa gestão 
de pessoas. Sempre tivemos uma 
atenção para toda a equipe, a va-
lorização dos colaboradores é tão 
essencial e praticada na empresa 
que estamos há mais de 25 anos 
na lista das melhores empresas 
para se trabalhar. A gestão de pes-
soas também deve trabalhar va-
lorizando a diversidade. Quanto 
maior a diversidade, melhor será 
a cultura da empresa.

O Magazine Luiza tem um 
programa de trainee exclusivo 
para pessoas negras desde 
2020. Essa política chegou 
a ser questionada na Justiça 
como discriminatória, mas foi 
reconhecida como legítima. 
Quais são os resultados práticos 

de políticas afimativas nos 
negócios?

Criamos o programa para 
resolver um problema nosso. 
Uma empresa que é tão diversa 
percebeu que não tinha muitos 
negros em cargos de liderança, 
e consideramos o trainee um 
caminho natural para aumentar 
esse número. Por isso, fizemos 
o programa e fomos duramente 
criticados. Não esperávamos is-
so, mas, depois, tivemos muita 
gente e entidades que nos apoia-
ram. Realizamos uma segunda 
vez o programa e conseguimos 
quebrar uma bolha, com um mo-
delo que passou a ser copiado 
no mundo inteiro. Hoje, somos 
constantemente procurados por 
empresas que querem implantar 
políticas como essa.

A senhora declarou em 
entrevista recente que há pouco 
tempo sugeria a diversidade nas 

empresas, mas, hoje, não vê a 
questão mais como uma opção.  
O que fez a senhora defender 
essa mudança como  
imperativa nas corporações?  
As cotas compulsórias são  
uma solução viável?

A diversidade é extremamente 
necessária para qualquer empre-
sa. Quanto mais diversa, melhor 
a criatividade e a lucratividade. 
Para atingir essa diversidade, 
sempre fui a favor de cotas. Cota 
é um processo transitório para di-
minuir uma desigualdade.

Na sua opinião, a qual 
transformação a educação 
brasileira deveria ser submetida 
para obtermos resultados 
mais eficazes, lá na frente, no 
mercado de trabalho?

Existem muitos grupos e es-
pecialistas que têm diagnósticos 
concretos sobre caminhos e so-
luções para a educação, o que te-
mos que cobrar agora é que esses 
projetos saiam do papel e passem 
para a ação. Estou vendo ações 
importantes para trabalhar a edu-
cação na primeira infância, que 
é fundamental para a formação.

O que um líder precisa ter para se 
destacar?

Hoje, não é possível ser líder 
sem ouvir as pessoas, a base da em-
presa e os clientes, e ter uma preo-
cupação real com a diversidade e a 
responsabilidade com o ESG.

Recentemente, a senhora 
comentou que nem todo gestor 
é um empreendedor e nem todo 
empreendedor é um bom gestor. 
Qual é o perfil de cada um?

Geralmente, um empreende-
dor não é tão focado na gestão do 
dia a dia e não gosta de empregar 
seu tempo em processos e con-
troles, que são necessários em 
qualquer empresa, mas quer tra-
balhar com iniciativa e criativida-
de. Os dois perfis são necessários 
dentro de uma organização.

Quem são as suas maiores 
referências?

São várias, mas minha mãe e 
minha tia Luiza, que é a funda-
dora da empresa e que faleceu 
em fevereiro, foram essenciais 
na minha formação. Minha mãe 
com a inteligência emocional e 
minha tia com a inteligência e vi-
são empreendedora.

Luiza Trajano durante Fórum Social Mundial: mais que empresária

José Cruz/Agência Brasil

A diversidade é 

extremamente 

necessária para 

qualquer empresa. 

Quanto mais diversa, 

melhor a criatividade 

e a lucratividade. 

Para atingir essa 

diversidade, sempre  

fui a favor de cotas”
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Suellen com Dailza Araujo, professora indígena que a inspirou a criar o aplicativo

Arquivo Pessoal

U
ma reparação histórica 
importante: brasileiros de 
todas as regiões podem 
aprender uma língua in-

dígena ao alcance de um clique. 
O Nheengatu App é o primeiro 
aplicativo de ensino de língua 
indígena do país. A ferramenta 
pretende estimular a apren-
dizagem do idioma por meio de  
exercícios com palavras e frases, 
além de áudios gravados, para 
manter viva a cultura dos nossos 
povos tradicionais.

O nheengatu foi a principal 
língua falada na região amazô-
nica, por isso, ficou conhecida 
como Língua Geral Amazônica. 
Com origem no tronco linguístico 
do tupi, sofreu influências do por-
tuguês, assim como o português 
brasileiro, do tupi. Hoje, no en-
tanto, a língua é falada, majorita-
riamente, em apenas três regiões: 
o Baixo Tapajós, no Pará, o Baixo 
Amazonas e o Alto Rio Negro, am-
bas no Amazonas.

Suellen Tobler, pesqui-
sadora e desenvolvedora de 
Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs), criou 
o aplicativo com objetivo de 
estimular novos falantes e re-
vitalizar o idioma. “Temos um 
processo histórico de violên-
cia contra a cultura e as lín-
guas indígenas, então, o apli-
cativo contribui na documen-
tação e no ensino e aprendi-
zagem da língua, que está em 
perigo de extinção”, conta.

A decisão pelo nheengatu 
entre as línguas de outras et-
nias veio porque a desenvolve-
dora encontrou similiaridades 
entre ele e o alemão, que estu-
dava na época. Além disso, foi 
influenciada por Dailza Araujo, 
professora da escola indígena 
Suraraitá Tupinambá, da Aldeia 
São Francisco: “Foi ela quem me 

 » LARA COSTA*

Futuro ancestral: app ensina 
língua indígena para brasileiros

PRESERVAÇÃO DA CULTURA
Pesquisadora e desenvolvedora, Suellen Tobler apresentou na Campus Party Brasília 2024

ferramenta que pretende manter vivo o nheengatu, idioma quase extinto

presenteou com o livro Nheen-
gatu tapajowara e acendeu essa 
chama dentro de mim”.

O app foi lançado em ou-
tubro de 2021, com apoio da 
Lei Aldir Blanc e da Secretaria 
de Cultura do Pará. Disponí-
vel gratuitamente em um site 
acessível em diferentes nave-
gadores e também para down-
load, vem sendo utilizado em 
escolas indígenas na região 
do Baixo Tapajós. Os áudios 

disponibilizados são, inclusive, 
de um professor da região — 
George Borari, que leciona o 
nheengatu da Escola Indígena 
Borari, de Alter do Chão.

Em março deste ano, Suellen 
foi convidada para apresentar 
o projeto na Campus Party Bra-
sília, quando contou a história 
de criação da tecnologia. Em 
2020, interessada em aprender 
línguas indígenas, ela procurou 
aplicativos para isso, mas não 

encontrou. No entanto, achou 
muitos apps que traduzem a 
Bíblia para diversas línguas tra-
dicionais do Brasil. Foi quando 
pensou: por que não usamos a 
tecnologia para a preservação e 
promoção das nossas próprias 
línguas ancestrais?

“Os desenvolvedores e 
desenvolvedoras de sistema 
são vistos como profissionais 
desprovidos de senso crítico 
e afastados das lutas sociais, 

então, fazer esse aplicativo foi 
uma grande oportunidade pa-
ra mostrarmos que nós temos 
senso crítico, sim, e podemos 
usar a tecnologia para o bem 
comum”, defendeu, durante a 
apresentação.

Retomada linguística

A retomada linguística é uma 
das pautas defendidas por co-
munidades indígenas em todo 
o mundo. Por isso, o desenvol-
vimento do aplicativo chamou 
a atenção de outros grupos no 
Brasil, que se interessaram em 
produzir suas próprias tecno-
logias. Suellen foi co-autora de 
outros dois apps de ensino de 
línguas nativas, o Nuke Tsãy App 
e o Kaingang App.

“Esses projetos funcionam 
como políticas públicas e são 
instrumentos políticos. A re-
percussão na internet ajuda no 
engajamento com a língua”, diz 
a pesquisadora. “Os recursos de 
incentivo foram importantes 
para viabilizar os aplicativos, 
mas não são suficientes, tive que 
arcar com alguns gastos. Então, 
estamos sempre buscando ins-
trumentos de políticas públicas 
para mantê-lo”, pontua.

* Estagiária sob a supervisão  
de Priscila Crispi

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 

acesse o app
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BECA BRANCA NA 
FORMATURA 
Arquivo pessoal

C
ynthia Luiza Ribeiro do 
Amaral é natural do Rio de 
Janeiro e mora em Flori-
anópolis há 13 anos. Em 4 

de abril, aos 41 anos, se formou 
no curso de serviço social na 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Na cerimônia, 
um fato chamou a atenção: dif-
erente dos colegas, que usavam 
beca preta, ela vestia a peça na 
cor branca. Como parte da co-
munidade do candomblé, agora 
ela passa por um processo de 
formação espiritual, chamado 
preceito, no qual só pode se ve-
stir de branco durante um ano. 
Esse foi o primeiro caso em que 
um estudante da universidade 
se formou com beca branca por 
motivos religiosos.

Cynthia conta que o dia em 
que defendeu o trabalho de con-
clusão de curso (TCC) coincidiu 
com o início de sua formação 
espiritual no candomblé. No pe-
ríodo de um ano de preceito, são 
adotadas uma série de padrões 
de comportamento e vestimenta. 
Entre os hábitos, ela cita que não 
pode ir à praia, frequentar mul-
tidões ou vestir roupas pretas ou 
coloridas. Além do uso exclusi-
vo do branco, ela deve manter a 
cabeça coberta. De acordo com 
ela, a simbologia dessa cor se re-
laciona tanto com o respeito ao 
seu orixá, divindade de religiões 
de matriz africana, quanto com 
a proteção e a manutenção de 
boas energias. No caso dela, seu 
orixá, Oxumarê, é associado ao 
movimento e à transformação.

“O branco é uma cor que 
protege, ele tem a característica 
de lhe blindar de energias adver-
sas. Temos que vestir só branco 
porque esse período de um ano 
de preceito, dentro da nossa 
comunidade, é como um novo 
nascimento. Assim, tudo de pa-
no que entra em contato comigo 
deve ser branco, desde minhas 
roupas até os lençóis e toalhas 
que uso”, descreve.

 » JÚLIA GIUSTI*

LIBERDADE RELIGIOSA

Conheça o primeiro caso em que uma estudante da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
se formou sem usar a tradicional vestimenta preta devido a sua confissão de fé

Cynthia levou a questão à 
UFSC para poder cumprir com 
seu preceito. Ela diz que conver-
sou com a vice-reitora da uni-
versidade, Joana dos Passos, que 
atendeu “prontamente” ao seu 
pedido e convocou uma reunião 

em conjunto com o setor res-
ponsável pelas formaturas, o 
setor que trata das relações de 
diversidade na universidade e a 
reitoria de graduação.

“Não tive nenhum tipo de 
embate em relação a isso, eu tive 

todo o acolhimento, a atenção e 
o incentivo por parte da UFSC 
para que pudesse vestir beca 
branca no dia da formatura”, 
expõe. Quando soube que seria 
a primeira a se formar vestin-
do branco na universidade por 

preceito, ficou surpresa, mas 
sabia que seria bem acolhida, já 
que vê que essa gestão “possui 
compromisso com o enfrenta-
mento do racismo e outras for-
mas de opressão”.

O direito à liberdade religio-
sa está previsto na Constituição, 
o que também envolve o direito 
de ir e vir sem sofrer preconcei-
tos por crenças e escolhas pes-
soais. Além disso, uma resolução 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) de 2022 garante a separação 
entre as leis do Estado e preceitos 
religiosos, determinando meca-
nismos para combater o racismo 
e a discriminação em todas as es-
feras da vida pública e privada.

O acolhimento por parte da 
universidade também foi impor-
tante porque Cynthia havia aca-
bado de sofrer racismo religioso 
antes da reunião, o que, inclusi-
ve, levou ao registro de um bo-
letim de ocorrência e à abertura 
de uma queixa no Ministério Pú-
blico (MP). Além do episódio, ela 
relata que já sofreu preconceito 
por suas crenças, principalmen-
te, em redes sociais.

Para Cynthia, o momento da 
cerimônia de formatura foi mui-
to marcante, pois acredita que o 
candomblé “é mais do que uma 
religião, é uma forma de enxer-
gar o mundo, de se comprome-
ter, com sua ética pessoal e para 
com o mundo”.

Para ela, vestir branco na 
colação de grau também foi 
uma forma de dar visibilidade 
para que as pessoas busquem 
seus direitos: “Vejo isso diante 
da perspectiva da garantia de 
direitos, para que todos possam 
exercer a sua fé, pois há leis 
que garantem esse direito”. Ela 
completa dizendo que “só re-
cebi acolhimento e coisas boas 
dos meus colegas, me senti re-
presentando algo que era im-
portante para mim e atendendo 
a vontade do meu orixá”.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Ana Sá

Cynthia Luiza Ribeiro  
do Amaral passa por um 

processo de formação 
espiritual chamado “preceito”, 

na qual só se pode vestir 
branco durante um ano
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N
o fim de março, Marcos 
Vinícios Botelho rece-
beu a ligação de alguém 
da família. Os parabéns 

não paravam de chegar de gente 
com quem ele tinha convivido 
nos últimos 11 anos e que fa-
ziam parte daquela vitória. Mas 
esse telefonema foi diferente. Do 

outro lado da linha, a voz deixava 
escapar o orgulho e a felicidade 
de ver o menino brilhando em 
escala internacional, mas con-
fessava: “Não entendi bem o que 
esse prêmio significa, Marcos…”.

Personalidade climática do 
ano do Prêmio Descarbonário, 
promovido pelo The Climate Rea-
lity Project: um nome complicado 
para uma luta que fala ao coração 

do jovem de 21 anos desde muito 
cedo, e que tem tudo a ver com a 
realidade da comunidade que o 
viu crescer de um garoto sonha-
dor para uma liderança relevante 
na agenda climática internacio-
nal. “A alegria deles, para mim, 
é uma ponte entre a causa pela 
qual eu luto e a base para quem 
eu quero ver as mudanças acon-
tecendo”, diz Marcos.

Estudante do sétimo perío-
do de direito na Universidade de 
Brasília (UnB), o ativista é filho 
de comerciantes que estuda-
ram até o ensino fundamental. 
Criado entre o interior de Mi-
nas Gerais e do Rio de Janeiro, 
acompanhava os pais nas feiras 
e exposições da região. Enquan-
to eles vendiam doces e brin-
quedos, Marcos sonhava com o 

mundo todo. Como traduziu o 
poeta Fernando Pessoa, da sua 
aldeia, via quanto da terra se po-
de ver do universo.

“Sempre fui muito curioso. 
Essa coisa de ter uma causa, de 
se importar com a mudança da 
sociedade, e o desejo de conhe-
cer mais sobre o mundo, me le-
varam para o ativismo ambien-
tal, porque comecei a entender 

 » PRISCILA CRISPI

O MENINO QUE ENXERGOU A 
TRANSFORMAÇÃO DO MUNDO DA 
JANELA DE CASA

SUSTENTABILIDADE

Marcos Vinícios Botelho, estudante de direito da UnB, ganhou o prêmio de personalidade climática de 2024, 
promovido pelo The Climate Reality Project, por sua atuação pela causa ambiental no Brasil e no exterior

Marcos, aos 19 anos,  
participa de mutirão de 
reflorestamento na Vila 

dos Sonhos
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Entre outros adolescentes ativistas, no 1° Fórum da Juventude Rio2030, que organizou

Fotos: Arquivo Pessoal

Como embaixador do Ambiente Jovem No 2º Fórum da Juventude Rio2030, aos 20

que isso era central na discussão 
política que se fazia internacio-
nalmente”, lembra.

Aos 10 anos, o menino 
curioso assistiu o projeto Onda 
Solidária chegar em Santana do 
Deserto, município de aproxi-
madamente 3.800 habitantes no 
sul de Minas, onde vivia. Com 
sede no Reino Unido e atuação 
no Brasil e no continente africa-
no, a ONG construiu um centro 
social na cidade, a Vila dos So-
nhos, em uma área de pasto que 
foi reflorestada e, hoje, abriga 
uma escola verde, que conta 
com uma ecovila olímpica, salas 
de aula ao ar livre, sistema de 
saneamento ecológico — tudo 
pensado para desenvolver ações 
de educação e esportes com as 
crianças da região, em meio à 
natureza.

“Em um primeiro momento, 
o que me encantou foi esse cará-
ter multicultural da ONG. Havia 
sempre estrangeiros presentes 
nas atividades, e, nessa idade, 
morando no interior, isso era 
algo de outro mundo. O projeto 
fez um processo de escuta com 
a comunidade, perguntaram 
nosso sonho, o que gostaríamos 
de ter ali e minha resposta foi 
aprender inglês. Começou pelo 
acesso à educação, depois o as-
pecto ambiental veio”, conta.

Marcos acredita que nas ci-
dades as pessoas não têm uma 
conexão forte com a natureza, 
“mas no interior também há um 
grande distanciamento. Estamos 
mais cercados por pasto do que 
pelo bioma em que vivemos. Mas, 
com o projeto, me senti parte da 
construção da ecovila e vi a área 
ser restaurada, então, isso virou 
uma causa para mim também”.

Daí até o prêmio, uma coi-
sa levou à outra, e o estudante 
foi crescendo em influência a 
medida que tomava pé das dis-
cussões sobre sustentabilidade. 
Foi selecionado paro o primei-
ro programa de intercâmbio 
da Onda Solidária para jovens 
brasileiros aos 13 anos e partiu 
para os Estados Unidos, onde 
compartilhou, em inglês, a ex-
periência de sua comunidade 
para uma plateia interessada. 
“Observei as pessoas me res-
peitando e valorizando, o que 
me deu uma percepção sobre 
meu próprio valor, o valor da 
juventude nessa luta e o papel 
protagonista do Brasil na co-
munidade internacional.”

De volta à Santana do Deser-
to, começou a dar aulas de inglês 
no projeto. Então, vieram outros 
intercâmbios para os EUA, com 
outras organizações, até que, 
em 2019, chegou ao Catar, para 

discursar em um evento sobre o 
papel do esporte como fator de 
mudança social. No início desse 
ano, foi ao Reino Unido palestrar 
sobre a agenda climática a convi-
te de uma importante organiza-
ção de defesa do meio ambiente, 
“que ficou impressionada com 
nosso trabalho de mobilização 
da juventude, aqui no Brasil”.

Paralelamente à atuação 
internacional, Marcos foi con-
vidado a ser embaixador do 
Ambiente Jovem, maior progra-
ma de educação ambiental do 
Brasil, realizado pelo estado do 
Rio de Janeiro. O trabalho de 
mobilização com esse público 
se materializou na organização 
do primeiro e do segundo Fó-
rum da Juventude Rio2030, bra-
ço da mobilização que discute 
a implementação das metas da 

Agenda 2030. Hoje, é diretor da 
Onda Solidária, ONG que o co-
nheceu criança, e atua na pasta 
de sustentabilidade do Supremo 
Tribunal Federal.

“Os jovens observam a len-
tidão na tomada de atitudes pa-
ra salvar o planeta. Políticos e 
iniciativa privada se reúnem há 
bastante tempo para debater o 
assunto, mas quando a gente vai 
ver, na prática, há poucos avan-
ços, em um ritmo muito mais 
lento do que precisamos. Só 
que nós é quem vamos herdar 
esses impactos, é uma questão 
de autopreservação, não só da 
natureza, mas de nosso futuro e 
das gerações ainda mais novas. 
As juventudes colaboram com o 
senso de urgência”, argumenta.

Marcos se considera um 
realista esperançoso. Além da 

pressa, sente também que a 
criatividade, sua e dos muitos 
amigos que fez na militân-
cia ambiental, pode muito: 
“Talvez, o fato de ver que não 
avançamos muito nessa lu-
ta pode gerar desânimo, uma 
sensação de que não tem mais 
jeito. Mas a juventude contri-
bui com essa esperança idea-
lista de que ainda é possível. 
A mim, desmobiliza não ter 
esperança, por isso, acredito”.

Caminho político

Decidido a começar a gra-
duação o quanto antes, o jovem 
ambientalista agarrou a primeira 
vaga que viu surgir no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu): era 
para Brasília. Na UnB, começou 
a cursar relações internacionais 

durante a pandemia, se apaixo-
nou pela cidade e decidiu morar 
aqui quando as aulas passaram 
para o presencial.

A vocação política da capital 
encontrou seu carisma de líder. 
Mudou de curso, concluindo 
que, apesar de ainda querer co-
nhecer mais sobre o mundo, es-
tava mais interessado nas ques-
tões internas do Brasil.

“Tenho uma paixão muito 
grande pelo nosso país e acre-
dito na potência que somos: 
podemos ser um exemplo para 
a comunidade internacional na 
questão ambiental”, fala.

Marcos ainda está se des-
cobrindo, diz que não tem um 
caminho certo desenhado na 
cabeça, mas já está bebendo 
bastante do direito para ques-
tionar os poderosos. “Quando a 
gente fala de racismo ambiental 
ou equidade intergeracional, es-
tamos falando de direitos fun-
damentais, uma série de direitos 
expressos na Constituição Fe-
deral que não estão implemen-
tados, sem contar outras leis e 
políticas públicas que precisam 
ganhar mais amplitude.”

O estudante pontua que os 
efeitos da emergência climática 
já podem ser sentidos e afetam, 
de maneira mais severa, as po-
pulações mais vulneráveis. Ele 
afirma que apesar de palpáveis, 
muita gente não consegue en-
tender de que forma as ações 
tomadas pelos políticos estão 
ligadas a esses desastres.

“Em 2021, teve uma chuva lá 
na minha cidade que nunca vi 
na vida. Até meu avô disse que 
nunca tinha visto nada parecido. 
A casa da minha mãe foi atingi-
da, lotou o piso de granizo, hou-
ve um deslizamento de terra na 
região, mas até para mim, demo-
rou a cair a ficha de que isso era 
um efeito das mudanças climá-
ticas”, conta.

E é nesse ponto que a his-
tória volta ao início. A luta de 
Marcos, apesar de complexa, 
é, no fim das contas, uma luta 
pela proteção da sua vila, que 
celebrou com festa a honraria 
concedida por uma importante 
organização internacional, mes-
mo sem entender bem do que se 
tratava. E é também a luta pelo 
mundo inteiro, que ele sempre 
enxergou dali.

“Contar sobre o prêmio para 
meus irmãos mais novos, para 
meu avô, foi muito especial. Eu, 
um jovem do interior, de uma 
família que as pessoas não iam 
para universidade até ontem, 
cheguei lá, nos braços de mui-
ta gente”, comemora o menino, 
que é do tamanho do que vê.

Sempre fui muito curioso. Essa coisa de ter uma causa,  
de se importar com a mudança da sociedade, e o desejo de 
conhecer mais sobre o mundo, me levaram para o ativismo 
ambiental, porque comecei a entender que isso era central 
na discussão política que se fazia internacionalmente”

Marcos Vinícios Botelho, ambientalista
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Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

26.586
vagas

 » Plataforma CaPaCitaCooP

Cursos on-line  
e gratuitos

a plataforma de cursos on-line gratuitos CapacitaCoop, do 
serviço nacional de aprendizagem do Cooperativismo no estado 
do rio de Janeiro (sescoop/rJ), está com 10 novas programações 
para quem deseja aperfeiçoar seus conhecimentos e habilidades 
profissionais. ao todo, estão disponíveis 205 cursos nas áreas 
comportamental, de comunicação, contabilidade e tributação, 
cooperativismo, criatividade e design, economia e finanças, 
estratégia, gestão, governança, inovação, marketing e vendas, 
negócios, sustentabilidade e tecnologia e dados. Para mais infor-
mações, os interessados devem acessar o link shre.ink/8K9V.

 » fundação raízen e BndeS

Formação Para 
ProFessores 

a Fundação raízen, em parceria com o Fundo socioambien-
tal do BnDes, anunciou o edital para o Programa ativa Comu-
nidade escolar. as inscrições estão abertas até  14 de junho e 
podem participar municípios de todo o Brasil, representados por 
secretarias municipais de educação e/ou diretorias regionais de 
ensino, vinculadas às redes estaduais. o programa abrange 45 
escolas brasileiras, com uma expectativa de formação direta 
de 270 professores e 90 gestores escolares, além das ações de 
engajamento da comunidade escolar. Para mais informações e 
acesso ao edital, visite o site https://shre.ink/8K9q .

 » Kultivi 

76 aulas De FranCês 
gratuitas e on-line

o curso de Francês online da Kultivi é composto por 76 aulas, 
totalizando mais de 35 horas de conteúdo. Com foco nas situações 
do cotidiano, o curso ensina a língua falada e gramática, abordan-
do conteúdos dos níveis básico, intermediário e avançado. ao fim 
do curso, os alunos recebem um certificado de conclusão. Para 
mais informações veja o site da Kultivi https://shre.ink/8Knn e 
para matrículas no curso de francês acesse shre.ink/8KOS.

 » Ja BraSil e GooGle 

500 vagas em ti
 Ja Brasil e google oferecem 500 vagas em curso on-line 

gratuito de ti. Jovens de 18 a 21 anos podem se inscrever até 
amanhã (15) pelo site shre.ink/8KOz. o programa tech.JÁ pro-
move qualificação profissional e acesso à plataforma de empre-
go. aulas ocorrem de abril a julho, de segunda a sexta-feira, 
das 18h às 22h. não é necessário conhecimento prévio na área.

 » vero SolutionS

evento on-line
na próxima terça-feira, 16 de abril, será realizado o evento 

“emprega tecnologia: transformação digital e o profissional do 
futuro”. idealizado pela vero solutions, o evento contará com 
diversas atividades on-line e gratuitas. aos interessados, as ins-
crições podem ser feitas por meio do site shre.ink/8u0t . 

nesta semana, o caderno trabalho & Formação Profissional preparou lista com 147 concursos e 26.586 vagas, além de 
cadastro reserva. no Distrito Federal, há sete concursos abertos com 120 vagas. Para o Centro—oeste, há 13 seleções abertas 
com 1.186 oportunidades. nos conselhos regionais e municipais, são oito concursos com 118 postos vagos. entre os nacionais, 
há 10 certames abertos para 1.895 oportunidades. Há ainda 16 seleções de concursos estaduais com 11.879 vagas. Já para os 
municipais, há 67 concursos e 10.918 vagas. nas universidades federais, são 19 processos seletivos e 503 oportunidades. nos 
institutos federais há 13 certames abertos com 317 vagas.

DISTRITO FEDERAL 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
inscrições até 19 de abril pelo site: https://shre.
ink/8eFt. Concurso com uma vaga para professor 
de magistério superior adjunto do departamento 
de engenharia elétrica, na área de engenharia elé-
trica. salário: r$10.481,64. taxa: r$240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
inscrições até 19 de abril pelo site: https://shre.
ink/8ezP. Concurso com uma vaga para pro-
fessor de magistério superior, para atuar na 
faculdade de direito, salário: de r$4.878,18 a 
r$10.481,64. taxa: r$240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
inscrições até 19 de abril pelo site: https://shre.
ink/8ezz. Concurso com uma vaga para um pro-
fessor adjunto professor de magistério superior 
nas áreas de projeto de arquitetura e urbanismo, 
fundamentos de arquitetura e urbanismo, história 
da arquitetura e urbanismo, teoria da arquitetura, 
com lotação departamento de projeto, expressão e 
representação em arquitetura e urbanismo. salá-
rio: r$4.875,18, acrescido de r$5.606,46 correspon-
dente a retribuição por titulação, no qual totaliza 
em r$10.481,64. taxa: r$240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
inscrições até 19 de abril pelo site: https://shre.
ink/8ZKo Concurso com uma vaga para o cargo 
de professor substituto, além de formar cadastro 
reserva, com candidato que tenha graduação na 
área de licenciatura - espanhol ou áreas afins. 
salário: r$3.412,63 taxa: não informada.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS (TJDFT)
inscrições até 14 de maio pelo site: https://shre.
ink/8iQ8. Concurso com oportunidades para 
estudantes dos seguintes cursos: ensino médio; 
educação de jovens e adultos -eJa; educação 
profissional técnica de ensino médio; administra-
ção; arquitetura; arquivologia; biblioteconomia; 
ciências contábeis; comunicação social - jornalis-
mo; desenho industrial; direito; educação física - 
bacharelado; engenharia civil; engenharia elétri-
ca; engenharia mecânica; estatística; informática; 
museologia; odontologia; pedagogia; psicologia; 
serviço social.t) salário: r$570 a r$900 com au-
xílio-transporte que corresponderá a r$286 taxa: 
não informada.

BANCO DE BRASÍLIA S/A — BRB
inscrições de 8 de maio até 9 de junho pelo site: 
https://shre.ink/8hPt. Concurso com 100 va-
gas para o cargo de analista de ti. salário: r$ 
10.204,91 taxa: r$ 94.

ComPanHia urBanizadora da nova 
CaPital do BraSil (novaCaP)

inscrições de 17 de abril até 20 de maio pelo site: 
https://shre.ink/8KJn Concurso público que tem 
objetivo de preencher 120 vagas. o referido cer-
tame disponibiliza oportunidades para os cargos 
de: técnico administrativo (15); técnico agrícola (6); 
técnico em edificações (8); técnico em seguran-
ça trabalho (2); administrador (6); advogado (10); 
analista de sistemas nível superior/infraestrutura 
(4); analista de sistemas nível superior/manuten-
ção/sustentação (4); arquiteto (16); contador (4); 
engenheiro agrimensor (2); engenheiro agrônomo 
(4); engenheiro civil (22); engenheiro eletricista 
(4); engenheiro florestal (6); engenheiro mecânico 
(5); médico do trabalho (2). salário: r$4.942,94 a 
r$10.800 taxa:r$ 60 a r$ 80.

NACIONAIS
CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA — CNJ
inscrições até 2 de maio pelo site: https://shre.
ink/8rH5. Concurso com 60 vagas para os car-
gos de: administrativa - especialidade: pedagogia 
(1); apoio especializado - especialidade: análise de 
sistemas (1); área: apoio especializado - especia-
lidade: arquitetura (1); área: apoio especializado 
- especialidade: ciências sociais (1); área: apoio 

especializado - especialidade: engenharia elétrica 
(1) e área: judiciária (15); técnico judiciário - área: 
administrativa (28) e técnico judiciário - área: apoio 
especializado - especialidade: programação de sis-
temas (12). salário: de r$8.529,65 até r$13.994,78. 
taxa de inscrição: de r$76 até r$126.

MARINHA 
inscrições até 15 de maio pelo site: https://shre.
ink/8ra3. Concurso com 33 vagas para o Curso 
de Formação de sargentos músicos do Corpo 
de Fuzileiros navais (C-Fsg-mu-CFn) em 2025 
para os seguintes naipes: clarinete em sib (5); 
clarinete-alto em mib (1); clarone em sib (1); sa-
xofone-soprano em sib (1); saxofone-alto em mib 
(3); saxofone-tenor em sib (2); saxofone-barítono 
em mib (1); trompete em sib (4); trompa em Fá 
(6); trombone-tenor em Dó (4); eufônio (2); bar-
rafônicos (1); tímpanos (1) e harpa (1). salário: de 
r$1.414,82 até r$6.387,75. sem taxa de inscrição.

MARINHA 
inscrições até 14 de maio pelo site: https://shre.
ink/8Zuw Concurso com 57 vagas para enge-
nharia aeronáutica (1); engenharia civil (1); enge-
nharia de materiais (1); engenharia de produção 
(4); engenharia de sistemas de computação (1); 
engenharia de telecomunicações (2); engenharia 
elétrica (2); engenharia eletrônica (2); engenharia 
mecânica (4); engenharia mecânica de aeronáu-
tica (1); engenharia naval (2); engenharia nuclear 
(2); engenharia química (1);arquivologia e gestão 
de documentos (1); comunicação social (1); direito 
(8); estatística (1); informática/especialidade banco 
de dados (2); informática/especialidade desenvol-
vimento de sistemas (2); informática/especialidade 
infraestrutura de ti (1); informática/especialida-
de segurança da informação (2); oceanografia 
(1); pedagogia (5); psicologia (3); segurança do 
tráfego aquaviário (5).;capelães navais (1). salá-
rio:r$9.070,60. taxa: r$140.

MARINHA 
inscrições até 8 de maio pelo site: https://shre.ink/
8Z1o. Concurso com 60 vagas para: clínica médica 
(25); cirurgia geral (1); anestesiologia (1); gineco-
logia e obstetrícia (2); pediatria (3); radiologia (1); 
medicina de emergência (1); clínica médica (3); 
cirurgia geral (1); endodontia (1); odontopediatria 
(1); prótese dentária (1);enfermagem (1); farmá-
cia (1); fisioterapia (1);concentração em eletrônica 
(3); concentração em máquinas (3); concentra-
ção em sistemas de armas (3); concentração em 
educação física (1); concentração em química (1); 
administração, ciências contábeis economia (5). 
salário:r$9.070,60. taxa: r$140.

EXÉRCITO BRASILEIRO
inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.
ink/8rnW. Concurso com 210 vagas para o curso de 
formação de oficiais do serviço de saúde e no curso 
de formação de oficiais do quadro complementar e 
de capelães militares para os cargos de: adminis-
tração (4); ciências contábeis (2); comunicação social 
(jornalismo) (3); direito (5); enfermagem (8); esta-
tística (1); informática (5); pedagogia (1); veterinária 
(1); magistério biologia (1); magistério espanhol (1); . 
magistério geografia (1); magistério história (1); ma-
gistério inglês (2); magistério matemática (3); magis-
tério português (3); magistério química (1); magistério 
física (1); padre católico apostólico romano (2); pastor 
evangélico (1); anestesiologia (5); cancerologia/onco-
logia (5); cardiologia (5); cardiologia intervencionista 
(hemodinâmica) (2); cirurgia de cabeça e pescoço 
(2); cirurgia geral (3); cirurgia de mão (1); cirurgia pe-
diátrica (1); cirurgia plástica (2); cirurgia torácica (1); 
cirurgia vascular (1); clínica médica (4); dermatologia 
(2); endocrinologia (2); endoscopia digestiva (3); ge-
riatria (1); ginecologia e obstetrícia (5); hematologia 
e hemoterapia (3); infectologia (1); mastologia (1); 
medicina da família - saúde da família (10); medicina 
intensiva (3); medicina intensiva pediátrica (3); nefro-
logia (3); neonatalogia (2); neurocirurgia (2); neuro-
logia (3); oftalmologia (3); ortopedia e traumatologia 
(2); ortopedia e traumatologia (cirurgia de joelho) (1); 
ortopedia e traumatologia (cirurgia de ombro) (1); 
otorrinolaringologia (3); patologia (3); pediatria (5); 

pneumologia (2); proctologia (3); psiquiatria (6); ra-
diologia (3); reumatologia (1); sem especialidade (41); 
urologia (2); . farmácia (5); cirurgia e traumatologia 
buco - máxilo - facial (1); dentística restauradora (1); 
ortodontia e ortopedia facial (2); periodontia (1); pró-
tese dental (1). salário: não informado. taxa: r$150.

COMANDO DA AERONÁUTICA
inscrições até 22 de abril, pelo endereço eletrô-
nico: https://shre.ink/8ya9. Concurso com 15 
vagas - oficiais aviadores (ambos os sexos) (5); 
oficiais intendentes (ambos os sexos) (5); oficiais 
infantaria (somente sexo masculino) (5).. salário: 
não informado. taxa: r$90.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
inscrições até 29 de abril, via internet no site: 
https://shre.ink/8ycj. Concurso com 300 vagas 
para os cargos de: para gestor (16); analista de 
dados e controle de qualidade (12); analista de 
requisitos processuais, normativos, econômicos, 
financeiros e políticas de saúde (218); analista 
técnico em edificações (8); analista técnico em 
equipamentos (18); e técnico administrativo (28). 
salário:r$3.800 a r$8.300. taxa: r$36.

EXÉRCITO BRASILEIRO
inscrições até 4 de maio via on-line: https://shre.
ink/8Zut. Concurso com 1.100 vagas para área 
geral: sexo masculino (910); sexo feminino (105). 
área músico: clarineta em mib/clarineta em sib (8); 
saxhorne barítono em sib/saxhorne baixo em sib 
(4); trombone tenor em sib (de vara)/ trombone 
baixo em sib (de vara) (7); trompa em fá (1); trom-
pete em mib/sib - cornetim em sib / flueglhorne 
em sib (6); tuba em mib/tuba em sib (4). área saúde 
(55). salário: não informado. taxa: r$95.

CENTRO GESTOR E OPERACIONAL DO 
SISTEMA DE PROTEÇÃO DA AMAZÔNIA
inscrições até 18 de abril até 29 de maio pelo site: 
https://shre.ink/8v0K. Concurso com 60 vagas para 
os cargos de: técnico - recursos naturais e análise 
ambiental (5);técnico - metrologia climatologia (1); 
técnico de apoio: (1); analista gerencial - recursos 
naturais e análise ambiental (20); analista gerencial 
- meteorologia e climatologia (8); analista gerencial 
- tecnologia da informação (12); analista geren-
cial - engenharia elétrica (1); analista intelectual - 
qualquer área de conhecimento (12). salário: entre 
r$2.800 até r$7.000. taxa: de r$50 até r$80.

CENTRO—OESTE
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO — GO 
inscrições até 15 de abril pelo site: https://shre.
ink/8r9d. Concurso com 75 vagas para os cargos 
de: médico psiquiatra i (25); médico psiquiatra ii 
(5); psicólogo (2); psicólogo i (11); psicólogo ii (2); 
psicólogo iii (10); assistente social i (11); assisten-
te social ii (4); assistente social iii (3) e terapeu-
ta ocupacional (2). salário: de r$ 2.500 até r$ 
6.379,89. taxa: de r$ 40 até r$ 50.

PREFEITURA DE JAUPACI — GO 
inscrições até 29 de abril pelo site: https://
shre.ink/8ieZ. Concurso com 36 vagas para 
os cargos de: auxiliar de serviços de higiene 
e alimentação (1); agente de serviços e obras 
públicas (1); agente de vigilância (1); auxiliar 
administrativo (2); auxiliar de serviços gerais 
(4); motorista (2); operador de máquinas pesa-
das e equipamentos (2); auxiliar de consultório 
dentário (2); avaliador (1); fiscal de posturas e 
edificações (2); fiscal de tributos municipais (1); 
oficial administrativo (2); técnico de apoio in-
fantil (4); técnico de enfermagem (3); técnico de 
laboratório (1); técnico em radiologia (1); enfer-
meiro (3); professor n. iii (3). salário: entre r$ 
1.412 e r$ 5.339,23. taxa: de r$ 100 a r$ 180.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

442
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

285
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

97
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512154 

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  757

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.735 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

jovem aprendiz
Cód.: 1048707 / Vaga 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 706 + VT / Horário: A Combinar 
/ Local: Guará / Assunto: 1048707
Cód.: 1014973 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 + VT / Horário de: 8h às 
12h / Local: Guará / Assunto: 1014973
Cód.: 948171 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário de: 14h às 18h 

/ Local: Guará / Assunto: 948171
Cód.: 863431 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 816,76 + VA / Horário de: 8h às 
12h / Local: Park Way / Assunto: 863431
Cód.: 827232 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / Sa-
lário: R$ 995,08 + VT / Horário: A Combinar 
/ Local: Candangolândia / Assunto: 827232
Cód.: 821915 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário: A Combinar / 
Local: Guará / Assunto: 821915

Cód.: 1017590 / Vagas 3 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário: 8h as 12h ou 14h 
as 18h / Local: Águas Claras / Assunto: 1017590
Cód.: 1019042 / Vagas 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT + VA / Horário de: 6h 
às 12h / Local: Ceilândia / Assunto: 1019042
Ainda há vagas para: jovem aprendiz (28), 
ensino médio (16), eletrotécnica (2), gestão 
administrativa (1), técnico em administração 
(12), técnico em contabilidade (4), técnico 

em eletrônica (2), técnico em eletrotécnica 
(2), técnico em enfermagem (2), técnico em 
logística (2), técnico em radiologia (1), técnico 
em recursos humanos (1), técnico em secre-
tariado (7), administração (24), administração 
pública (1), análise e desenvolvimento de 
sistemas (1), biologia (1), ciência da computa-
ção (1), ciências contábeis (25), comunicação 
social — publicidade e propaganda (6), direito 
(2), economia (2), educação física — bacha-

relado (4), educação física — licenciatura (8), 
enfermagem (2), gestão comercial (1), gestão 
de recursos humanos (1), gestão pública (1), 
inglês e literaturas de língua inglesa (11), 
jornalismo (1), letras — língua portuguesa e 
respectivas (11), logística (2), marketing (6), 
nutrição (1), odontologia (2), pedagogia (42), 
psicologia (13), publicidade e propaganda 
(6), radiologia (1), recursos humanos (1), 
secretariado (9) e secretariado executivo (8).

Eletromecânica

Empresa: Privada – 113685 - Sem.: 3º 
ao 4°/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia/ Bolsa: 
R$1.000+AT / Período: 7h às 13h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113685.

Eletrotécnica

Empresa: Privada – 113738- Sem.: 2º 
ao 5°/ Vaga: 1/ Local: Sudoeste/ Bolsa: 
R$541.67+AT / Período: 7h às 12h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113738.

Empresa :  Pr ivada  –  113739-  Sem. : 
2º  ao 5°/  Vaga:  1/  Local :  Sudoeste/ 
B o l s a :  R $ 6 5 0 + AT  /  Pe r í o d o :  1 2 h 
à s  1 8 h  /Co n h e c .  E x i g i d o s ;  Wo r d / 
Env iar  curr í culo  para :  curr i culos .
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque:  113739. 

Edificações

Empresa: Privada – 113769- Sem.: a partir do 
1º/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia/ Bolsa: R$800+AT 
/ Período: 08h às 12h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113769.
Ainda há vagas para os cargos de: administração 

(42); arquitetura e urbanismo (2); ciências contábeis 
(8); ciências políticas (2); computação (2); comu-
nicação social (3); design gráfico (3); direito (5); 
enfermagem (1); engenharia civil (6); engenharia 
de produção (1); engenharia elétrica (5); jornalismo 
(1); marketing (3); nutrição (1); publicidade e propa-
ganda (1) e recursos humanos (7).

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior cursando/ Vagas 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + Assit. Odonto / Horário: 
13h às 19h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico ou 
Superior cursando / Vagas 4 / Bolsa: R$ 995.08 + 
VT / Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT + 
VR Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT 

Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT 
Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT 
Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Ainda há 136 vagas

ADMINISTRAÇÃO

Cód. :  513173/Vaga:  1/  Local :  Setor 
Central (Gama)/1S ao 7S / Período: 7h 
às 13h / 6h diárias / Bolsa: R$ 800 + 
benefícios

JORNALISMO

Cód.: 5141319 /Vaga: 1/ Local: Zona Cívi-
co-Administrativa / 5s ao 10s / Período: A 
combinar /Bolsa: R$ 1.000 + benefícios

PEDAGOGIA

Cód.: 5127934 /Vagas: 2/ Local: Cabe-
ceiras ALTO PARAÍSO DE GOIÁS / 1S ao 
8S / Período: A combinar / Bolsa: R$ 
850+ benefícios

MARKETING

Cód.: 512768/Vaga: 1/ Local: Zona Industrial 
Brasília / 1S ao 3S/ Período: A combinar/ 
Bolsa: R$ 800 + benefícios /

BIOLOGIA

Cód.: 5127950/Vaga: 1/ Local: Cabecei-
ras ALTO PARAÍSO DE GOIÁS/ 1S A0 
8S/ Período: A combinar / Bolsa: R$ 
850+benefícios

ELÉTRICA - ELETRÔNICA

Cód.: 5139276/Vagas: 2/ Local: Zona 
Industrial (Guará) / 1S ao 6S / Período: 
8h - 15h / Bolsa: R$ 900+ benefícios

ENSINO MÉDIO

Cód.: 5127960/Vagas: 2/ Local: Cabecei-
ras ALTO PARAÍSO DE GOIÁS / 1 ano ao 
3 ano / Período:A combinar / Bolsa: R$ 
600 + benefícios

DESIGN

Cód.: 5126509/Vaga: 1/ Local: Zona Cívi-
co-Administrativa / 4S ao 6S / Período: 
14h as 18h / Bolsa: R$1,500+ benefícios

TRANSPORTE - LOGÍSTICA

Cód.: 5128025/Vagas: 2/Local: Águas Claras/ 
4S ao 6S / Período: 10h - 16h30 / 6h diárias 
/ Bolsa: R$900+ benefícios

SAÚDE TÉCNICO

Cód.: 5131094/Vaga: 1/Local: Asa Norte / 1S ao 8S 
/ Período: A combinar / Bolsa: R$700+ benefícios

Ainda há 428 vagas.

Vaga: 201216/ Local: Asa Sul/ Sem.: A 
partir do 1º período/ Carga Horária: 6 h 
diárias/ Horário do estágio: Tarde/ Bolsa: 
R$ 750/ Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
11 (diários)/ Número de Vagas: 6
Vaga: 203045/ Local: Taguatinga /Sem.: a 
partir do 5º período/ Carga Horária: 6 h 
diárias/ Horário do estágio: manhã/ Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: Auxílio Transporte a 

combinar / Número de Vaga: 1
Vaga: 203850/ Local: Samambaia/Sem.: 
a partir do 1º período/ Carga Horária: 6 h 
diárias/ Horário do estágio: tarde e noite/ 
Bolsa: R$ 850 / Benefícios: Auxílio Transpor-
te a combinar / Número de Vaga: 1
Vaga: 204993/ Local: Asa Norte /Sem.: a 
partir do 2º período/ Carga Horária: 6 h 
diárias/ Horário do estágio: manhã e tarde/ 

Bolsa: R$ 1000/ Benefícios: Auxílio Trans-
porte a combinar / Número de Vagas: 3
Vaga: 205433/ Local: Samambaia / Sem.: 
a partir do 1º período / Carga Horária: 6 h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$ 600/ Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$150/ Número de Vaga: 1
Vaga: 205969/ Local: Samambaia Sul/ 
Sem.: a partir do 3º período/ Carga 

Horária: 6 h diárias/ Horário do estágio: 
Manhã ou Tarde/ Bolsa: R$ 1.150/ Bene-
fícios: Auxílio Transporte: R$ 10 (diários)/ 
Número de Vaga: 1
Vaga: 206721/ Local: Riacho Fundo I/ Sem.: 
a partir do 1º período/ Carga Horária: 6 h 
diárias/ Horário do estágio: Tarde e Noite/ 
Bolsa: R$ 800/ Benefícios: Auxílio Transpor-
te: A combinar/ Número de Vaga: 1

Ainda estão disponíveis 742 vagas para 
estágios na Super Estágios.
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  6  R$ 1.600 a R$ 2.172 + Benefícios
Ajudante de obras  10  R$ 1.438,80 + Benefícios
Atendente de balcão  10  R$ 1.425 + Benefícios
Atendente de lanchonete  12  R$ 1.412 + Benefícios
Atendente de lojas  3  R$ 1.540 + Benefícios
Atendente de telemarketing  40  R$ 1.412 + Benefícios
Auxiliar de barman  5  R$ 1.524 + Benefícios
Auxiliar de confeitaria  1  R$ 1.435,12 + Benefícios
Auxiliar de costura  4  R$ 1.412 + Benefícios
Auxiliar de cozinha  10  R$ 1.524 + Benefícios
Auxiliar de eletrônica  2  R$ 1.470 + Benefícios
Auxiliar de limpeza  18  R$ 1.412 + Benefícios
Auxiliar de linha de produção  2  R$ 1.585 + Benefícios
Auxiliar de marceneiro  2  R$ 1.500 + Benefícios
Barman  1  R$ 1.524 + Benefícios
Caseiro (agricultura)  1  R$ 1.412 + Benefícios
Chapista de lanchonete  5  R$ 1.600 + Benefícios
Churrasqueiro  3  R$ 1.600 a R$ 1.700 + Benefícios

Confeiteiro  1  R$ 1.798,95 + Benefícios
Corretor de imóveis  15 R$ 6.000 + Benefícios
Costureira em geral  2  R$ 1.600 + Benefícios
Costureiro de roupas  
(confecção em série)  1  R$ 2.200 + Benefícios
Cozinheiro de restaurante  4  R$ 1.524 a R$ 1.650 + Benefícios
Cozinheiro geral  8  R$ 1.616 + Benefícios
Cumim  5  R$ 1.524 + Benefícios
Empacotador, a mão  2  R$ 1.412 + Benefícios
Empregado doméstico arrumador  1  R$ 1.650
Fiel de depósito  18  R$ 1.429,53 + Benefícios
Fiscal de prevenção de perdas  5  R$ 1.450 + Benefícios
Garçom  30  R$ 1.412 a R$ 1.524 + Benefícios
Instalador de painéis  1  R$ 1.800 + Benefícios
Marceneiro  2  R$ 2.200 + Benefícios
Montador  10 R$ 2.368 + Benefícios
Motofretista  8  R$ 1.947,40 + Benefícios
Motorista de caminhão  6  R$ 1.800 a R$ 2.217,87 + Benefícios

Motorista entregador  2  R$ 1.700 + Benefícios

Operador de caixa  2  R$ 1.515 + Benefícios

Operador de instalação de  

ar-condicionado  2  R$ 1.950 + Benefícios

Padeiro  1  R$ 1.600 + Benefícios

Pintor industrial  2  R$ 2.500 + Benefícios

Pizzaiolo  2  R$ 2.000 a R$ 2.615 + Benefícios

Repositor de mercadorias  4  R$ 1.450 + Benefícios

Soldador  10  R$ 3.084,41 + Benefícios

Subgerente de restaurante  1  R$ 1.700 + Benefícios

Sushiman  16  R$ 2.400 + Benefícios

Técnico em segurança do trabalho  1  R$ 2.800 + Benefícios

Tratador de animais octogonal  1  R$ 1.412 + Benefícios

Vaqueiro octogonal  1  R$ 1.412 + Benefícios

Vendedor de comércio varejista  3  R$ 2.500 + Benefícios

Vendedor interno  37  R$ 1.412 a R$ 2.500 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário
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vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » PRR1

ESTáGIOS
A Procuradoria Regional da República da 1ª 

Região (PRR1), unidade do Ministério Público 
Federal (MPF) em Brasília, está com processo 
seletivo aberto de estágio em nível superior para 
contratação e formação de cadastro reserva. As 
vagas são para estudantes de graduação e pós-
graduação nos cursos de direito e administração/
gestão pública. As inscrições vão até as 8h do dia 
26 de abril, de forma on-line, pelo site https://shre.
ink/8Znt. Só poderão se inscrever estudantes de 
instituições credenciadas junto à PRR1, listadas 
no Anexo II do edital (leia no site shre.ink/8v0W). 
A jornada é de quatro horas diárias (20 horas 
semanais), com possibilidade de estágio híbrido. 
As bolsas têm valor de R$ 1.027,82 mensais para 
graduação e R$ 2.055,65 para pós-graduação, além 
de auxílio transporte de R$ 11,58 por dia estagiado 
presencialmente. As provas ocorrerão em 11 de 
maio, na Escola Superior do Ministério Público 
da União (Esmpu), na Asa Sul. Mais informações 
podem ser obtidas com a Seção de Estágio (Sest) 
da PRR1 nos telefones (61) 3317-4509 ou (61) 3317-
4910, das 14 às 18 horas, ou por meio do e-mail 
prr1-estagio@mpf.mp.br.

 »  ESCRITóRIo VERNAlhA PEREIRA

PROGRAMA TAlEnTOS 
PARA O FUTURO 

O escritório de advocacia Vernalha Pereira tem 
inscrições abertas para o seu programa de trainee, 
o Talentos para o Futuro. Estudantes de Direito 
têm a oportunidade de se inscrever até o dia 5 de 
maio para participar. O Talentos para o Futuro 
oferece aprimoramento em práticas importantes da 
advocacia corporativa e conta com vagas híbridas 
para os escritórios de São Paulo (SP) e Curitiba (PR). 
Além da experiência enriquecedora, o programa 
oferece diversos benefícios aos participantes, como 
bolsa-auxílio acima da média do mercado jurídico 
nacional, vale refeição em cartão flexível, auxílio-
transporte ou estacionamento, programa Gympass 
e bolsa educação anual para participação de 
cursos que contribuam com o desenvolvimento do 
trainee. Para se inscrever e obter mais informações 
sobre o programa, os interessados devem acessar o 
site: https://shre.ink/8vVt.

 » WE CAN BR

800 VAGAS
A agência de empregos WE CAn 

BR, com matriz em São Paulo e 15 
filiais pelo Brasil, está com mais de 800 
oportunidades de trabalho, entre vagas 
temporárias e efetivas, para grandes 
redes hospitalares de abrangência 
nacional. As oportunidades estão 
distribuídas nas cidades de São Paulo 
(SP), Rio de Janeiro (RJ), Brasília (DF) 
e Campo Grande (MS), com salários 
que variam entre R$1,3 mil a R$10 
mil. Entre as funções disponíveis 
estão: supervisor de enfermagem, 
enfermeiro, farmacêutico hospitalar, 
técnico em enfermagem, garçom, 
nutricionista, operador de radiologia, 
técnico em nutrição, cozinheiro 
hospitalar, eletricista, encanador, 
concierge e analista de suporte em 
TI. Os interessados em participar do 
processo seletivo podem se cadastrar 
gratuitamente pelo site https://shre.
ink/8vOb ou entrar em contato pelo 
telefone: 0800 145 8400.



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SENHOR CONTRATA
AUXILIAR p/ apoio do-
méstico (lavar, passar,
limpeza, cozinha sim-
ples) s/dependentes,
c/ disp. de pernoite e vi-
agens. Folga semanal,
férias. Salário 3.000.
CV: diplomatacontrata
@gmail.com

AUXILIAR DE COZINHA
COM EXPERIÊNCIA
e m s e l f - s e r v i c e
(trabalho diurno). CV:
benditagula17@gmail.
com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO c/ experiência em
embalar salgados assa-
dos. Trabalhar de segun-
da a sexta em horário co-
mercial . Interessadosen-
viar CV: fernanda@
fornoesabor.com.br

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

BARBEIRO manicure e
cabeleireira c/ experiên-
cia Tr: 98346-4711

CASEIRO CASAL trab.
em Chácara Sol Nascen-
te 98119-2440 Olavo

RESTAURANTE NO SIA
CHURRASQUEIRO E
COZINHEIRO c/ experi-
ência Tr: 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA . Residên-
cia no Lago Sul. Fone:
99673-7175

RESTAURANTE
CONTRATA

C O Z I N H E I R O
c/experiência. Bairro
Asa Sul . Enviar CV p/
vtvagas@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE fixo + VT + VA.
Enviar currículo para :
c a r v a l h o d i e s e l a d m
@gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo p what-
sApp (62) 3232-8320

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

PRECISA-SE
MASSAGISTA sem ex-
periência p/trabalhar
Asa Norte/Sul. Ótimos
ganhos. 61 99177-1068

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Precisa-se. Tr:
61-98657-7912

CONTRATA-SE
1 CASEIRO e 1 Va-
queiro p/Fazenda c/
experiência. Sem Vícios
(61) 99939-4445

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Tr 01/02 Lt 1010/40

6.1 NIVEL BÁSICO

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
REVENDEDOR ENXO-
VAIS Renda Extra Lu-
cro 100% 99616-0414

SALGADEIRO Estamos
precisando Tr: 98528-
5876 Zap / 98644-3409

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
e p/roça 61-99661-4068
TRABALHADOR(A)RU-
RAL referência e exper.
c/trato. Zap 99854-5054
VAQUEIRO QUE Saiba
tirar leite. Tratar: 61
3367-0108
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tratar: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE COMUNICAÇÃO • ANALISTA DE SEGURANÇA DO PACIENTE

• ENFERMEIRO(A) ONCOHEMATOLOGIA • MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM ONCOHEMATOLOGIA

• TÉCNICO(A) EM MANUTEÇÃO - BOMBEIRO HIDRÁULICO
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.
As inscrições deverão ser realizadas até 21/04/2024

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

IMPERIAL PLAZA HOTEL
SAMAMBAIA NORTE

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Enviar CV:
ho te lcon t ra ta2023
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOExcelRHcontaspa-
gar/receb 996441717

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mennto à clientes relatóri-
os pacote office, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

MALHARIA CONTRATA
BORDADOR, AUXILI-
AR De bordado e Aten-
dente de Loja c/
experiência 99332-7181

CONTRATA-SE
COZINHEIRO,PIZZAIO-
LO e Sushiman . Envi-
ar CV : selecao639@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

CONTRATA-SE
ENCARREGADO RES-
TAURANTE , Atenden-
te restaurante e Gar-
çon CV para: selecao
639@gmail.com

CONFECÇÃO CONTRATA
ESTOQUISTA c/ exp.
em Malhas . Enviar
CV: vagasmalharia@
casadocolegial.com.br
(61) 99262-7542

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR com experiência.
Enviar currículo para
recursohumano7894@
gmail.com
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.98625-2095 zap

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial . Interessados
enviar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br
PROFISSIONAIS TO-
DAS vagas Rest. A. Sul
casabrisarh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONALSERVI-
ÇOS gerais/ manut. pre-
dia.CV p/ 61 985455054

RENDA EXTRA Pague
suas dívidas. Ganhe
$3.000 a $5.000, Loja So-
no Divino. 99919-3802

RENDA EXTRA Ganhe
dinheiro na internet rapi-
damente. 61-920026229

REVENDEDOR ENXO-
VAIS Renda Extra Lu-
cro 100% 99616-0414

INDÚSTRIA DE PRODUTOS
MÉDICOS DESCARTÁVEIS

CONTRATA
TÉCNICO em Ar Condi-
cionado c/ experiên-
cia. (61) 99921-2975

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

TÉCNICOEMREFRIGE-
RAÇÃO e ar condiciona-
do c/experiência. Enviar
CV p/ rh@eletrocontrole.
com.br

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Tr 01/02 Lt 1010/40

EMPRESA EM EXPANSÃO
CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊMNCIA em
tmkt, possibilidade de al-
tos ganhos. Interessa-
dos enviar curriculo p/
vagaempregovendedor1
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDORAS ( OS )
EXTERNAS (40 vagas),
p/ DF e Entorno. Enviar
CV: 98462-7393 Zap

VENDEDOR(A) c/ ex-
per. Loja de móveis e de-
coração infantil. Horário
14h às 22h. Enviar CV :
solevitacontrata@gmail.
com

VENDEDORAS (O) LO-
JAFem.contrataçãoime-
diata 61-98129-4307

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO CIVIL
CONSTRUTORA

DE CASAS De alto pa-
drão contrata profissio-
nalc/experiênciacompro-
vada na área. Curriculo
c/pretensão salarial pa-
ra: selecionaengeheiro
2024@gmail.com

CONSTRUTORA
CONTRATA

GESTOR (A) DE RE-
CURSOSHumanos.Cur-
riculo c/ pretensão salari-
al p/: selecionarh2024
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) Mate-
mática Ens. Fund.
CV:rh@portaltriangulo.
bsb.br Zap 3331-2107

REVENDEDOR ENXO-
VAIS Renda Extra Lu-
cro 100% 99616-0414
SECRETÁRIAEXECUTI-
VA c/experiência em es-
critório 61-99859-5054

CONTABILIDADE
NO GAMA
CONTRATA

ANALISTAFISCAL -Ho-
rário: De 8h as 17:30hs
seg a sex. Salário
R$2.500,00 + VA (31) +
VT (de acordo c/o local)
Experiência em ICMS
ST, DIFAL; ICMS Anteci-
pado, NCM, CFOP Emis-
são de NF. Envios de
REFIF, SPD ICMS,
EFS, Contribuições, DC-
TF, Malha Fiscal. Traba-
lho presencial. CV para:
cienciascontabeisvaga
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Maison Personnali-
see 1qto suíte 1 vaga
33m2 refor semi mobilia-
do 99562-4472 cj25698

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

710/711 elevador R$
260Mil qto sl var coz Ac
financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.400.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

216N 3qts+ste, reforma,
elevador, vaga. Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

315 SQN Nasc 3q ste
DCE gar 120m2 úteis re-
form MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qts 1ste 1vg DCE
106m2 arms Ac FGTS.
99562-4472 cj25698

ASA SUL

2 QUARTOS

402 SUL 2qts 2wc refor-
ma, fino acab. Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

3 QUARTOS

107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

COMPRO p/ Cliente 3 e
4qts Negócio rápido.
99842-6366 c3594

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 3qts nasc arms
reformado Ac Financ
99842-6366 c/3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

COMPRO p/ Cliente 3 e
4qts Negócio rápido.
99842-6366 c3594

3 QUARTOS

SQNW 108 3qts 100m2
c/arms c/02 vgs gara-
gem R$1.165.000, Tr:
99169-1991 c16436

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 3 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

COMPRO URGENTE -
Apto p/ Cliente 3 e 4qts
99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

260 MILOPORTUNIDADE
QNO 13 4qts (1ste) sl co-
pa cozinha varanda colo-
nial 98421-4661 c10113

1.3 CEILÂNDIA

QNM 03 Excelente casa
colonial laje, 3qts sendo
01 suite, + ótima casa
de fundos . Excelente
acabamento.Quitada,es-
criturada .Aceito financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 24 200m2 desoc. Lin-
da e barata R$ 698mil
98124-7752 C 5.521

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 térrea Imperdível!
4qtos 3 suites 358m2 la-
zer compl. Ac imóvel
99982-2217 c9734

QI 05 térrea 4qtos 3 sui-
tes lazer compl Plantão
99982-2217 c9734

QL 14 Oportunidade mo-
derna 2pavtos 4qtos
3stesescritoriolazercom-
pleto. Ac imovel. Plan-
tão 99982-2217 c/9734

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI21Nova! Linda! Imper-
dível Casa e Preço!
4stes escritório Eleva-
dor lazer comp. Plantão
99982-2217 c9734

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QL 12 Peninsula Exc Ca-
sa Oportunidade única
99335-8212 / Plantão
99982-2217c/9734

QL 26 Linda vista. Nova
4stes lazer. Ac apto Plan-
tão 99982-2217 c9734

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 201 Vdo Casa toda
na laje 4qtos 2banhs
área serv. sala coz co-
pagarag.,todanalaje.Es-
criturada. Excel localiza-
ção. Tr: 99330-4935

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 502 Casa 2qts sala
cozinha banheiro, área
serviço coberta. Desocu-
pada. . Quitada escritura-
da. Ótimo investimento.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MANSÕES En-
tre Lagos DF-250 Casa
3suítes nova 2 vagas Tr
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268
QD 17 Sobradinho . Cs
4qts e Apto de 1qto Tr.
99813857 c25913

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNL 11 Excelente casa
Conjunto - c/3qts sendo
01 suite, sala copa cozi-
nha banheiro social,
área serviço coberta c/
banheiro.Quitadaescritu-
rada desocupada só R$
490.000, Aceito financia-
mento. Excelente investi-
mento (61) 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 17 Sobrado c/ 02 re-
sidencias - Casa 01
(piso superior): sala am-
pla c/ parede 3D + cozi-
nha americana + 3qts (2
suites) + banheiro social
+ varanda de recepção
+ área de serviço + escri-
torio. Armários Planeja-
dos em todos os ambien-
tes (exceto escritório) .
CASA 02: (piso inferior)
sala ampla + sala de jan-
tar, cozinha, 3qts (1 sui-
te) + área serv. + 2 ba-
nhs sociais. armários pla-
nejados em todos os am-
bientes (exceto área de
serviço.) etc. área total
360m2, lote200m2,escri-
turada. Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124
QNM 38 Linda 4qts ste
coz plan Ac Fin/FGTS
99842-6366 c3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo. Alu-
gada Tr. 99109-6160
Zap, cj9417

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.4 SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12 .000 .000 ,00
|Saback Imóveis 3445-
1125/ 61 99926-9766
CJ 3506

PLANALTINA

BR 020
PLANALTINA-DF ven-
do 02 áreas, 01 c/
50.000m2 e outra
20.000m2, boa p/ ataca-
dão, Posto de gaoslina
etc 98421-4661 c10113

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CNB 14 Vendo terreno
Taguatinga Norte. Tr.
99813857 c25913

CNB 14 Vendo terreno
Taguatinga Norte. Tr.
99813857 c25913

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um com 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
econtra-esquina,excelen-
te estacionamento, fren-
te Av Principal. Um exce-
lente investimento Quita-
do escriturado. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.5 TAGUATINGA

QSA 01 Av Comercial
Sul, O melhor da região!
PróximoaoAlamedaSho-
pping, terreno 360m2, c/
03lojas.Quitadoescritura-
do. Faça este grande in-
vestimento ! Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA DF/ENTORNO
BAHIA ótima p/soja
20.000hect e Tocantins
10.000hect.eoutras loca-
lidades, temos diversas
chác. sítios e fazendas.
Melhor preço! Oportunid
Ligue p/ informações
98421-4661 c10813

VENDO
DIREITOS DE HERANÇA

MUNÍCIPIO DE ALTO
Paraiso de Goiás fazen-
da caraibinha em torno
de 250 alqs Ac troca
por imóvel no DF Tr:
Whats (61) 99263-6923

PLANALTINADFChá-
cara 13 hec sede tan-
que peixe,água 98471-
4749 FVA c1944

PRÓXIMO A BSB
PONTE ALTA Vende-
se uma área 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café
98421-4661 c10813

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

304 SUL Bl A 3qts sen-
do 01 suite DCE cozi-
nha vazado 160m2 bem
localiz 3º andar 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10.Aluga-seexcelenteca-
sa de esquina, 3qts
(1ste) coz grande, sala
grande, gar 4 vgas , la-
vanderia , cerca, portão
autom Tr.9.9661-4212

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684
QSA 03 Centro - Sobra-
do, cômodos grandes
4stes DCE 2 salas wc
social escritório varan-
da churras. Serve tan-
to p/empresa/moradia.
R$4.500 Tr:98272-9594

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.4 ASA SUL

SCS QD 05 Coml Ama-
zonas 36m2 priv. entra-
da princ 32240611 c120

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

QNB 03 Alugo Prédio no-
vo inteiro construção no-
va, sub solo, mais qua-
tro pisos com salões li-
vres, com banheiros, ele-
vadores, tudo em fino
acabamento, área de
1.361m2, esquina, va-
gas de garagem privati-
vas , próximo ao Centro
de Taguatinga. Venha
montar seu negócio
Aqui.GrandeOportunida-
de! 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

C 12 Paranoá Center
44m2 priv. esquina lat p.
vidro 3351-2929 cj454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 FIAT

FIAT

MOBI 21/22 26MKm pra-
tacomplmanual sóBrasí-
lia Ac Fin 98426-0365

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GOL/13 4pts 1.0 Flex
branco , trava e vidro ele-
trico, carro bem conserv
98509-3036

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

LEILÃO ON-LINE DE BENS DIVERSOS - DIA 10/05/2024 - 10HS
Bens móveis e equipamentos em geral: armários,
quadros, cadeiras, poltronas, lixeiras de metal,
gaveteiros em madeira, mesas retangulares e
redondas, estações de trabalho montadas e
desmontadas, suportes para computadores,
mesas trapezoidais, televisores e frigobares.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria: Edifício Sede CNP SEGUROS HOLDING BRASIL - SHN, quadra 01, conjunto A,
Bloco E. CEP: 70.701.050 - Brasília/DF. Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/18 Longitu-
de 1.8 bco couro paddle
shift aut R$83.200,00
Tr: (061) 98177-2827

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GALPÕES DE COBER-
TURA estrutura metáli-
caeconcretousados.Ex-
celente preço. Tr: (61)
99885-3312 whats

VIGASDEMADEIRApe-
roba rosa bitola de
6x12; 6x16 e 6x20. Te-
lhas de Amianto usadas
1,86 x 1,10. Tijolos refra-
tários de 23 x 11,5 x 7
para churrasqueira e for-
nos. Tratar: (61) 99885-
3312 whats

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LIMPEZA

DETONE - Empresa a
mais de 15 anos no mer-
cado. Extermina baratas
(francesinhas); formigas;
escorpiões;lacraias,mos-
cas , e t c . I n fo &
Venda.(61)98442--2246

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Massagista Vip
em relaxvip.com.br 61-
984157380

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS relaxvip.com.br 61-
984157380

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Massagista Vip
em relaxvip.com.br 61-
984157380

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GALPÕES DE COBER-
TURA estrutura metáli-
caeconcretousados.Ex-
celente preço Tr: (61)
99885-3312 whats

LOJA DE UTILIDADES,
brinquedos e papelaria
61-991984834

VIGASDEMADEIRApe-
roba rosa bitola de
6x12; 6x16 e 6x20. Te-
lhas de Amianto usadas
1,86 x 1,10. Tijolos refra-
tários de 23 x 11,5 x 7
para churrasqueira e for-
nos. Tratar: (61) 99885-
3312 whats

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursosde localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos O
Sr. Naiger Abad Aponte
R u i z C T P S
08018053226, a compa-
recer em nosso escritó-
rio, a fim de justificar as
faltas, dentro do prazo
de 48hs a partir desta pu-
blicação, sob pena de fi-
car rescindido o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art.igo 482 Letra
I da CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Restauran-
te Dona Janda Ltda
CNPJ: 10.402.182/0001-
80, convoca a funcioná-
ria: Luciene Santos
CTPS Nº 55256 série:
00029-DF,ausentedesu-
as funções desde o dia
07/03/2024, à compare-
cer em seu local de traba-
lho no prazo de 48h à
contar da data desta pu-
blicação.Onãocompare-
cimento caracterizará
abandono de emprego,
conforme o artigo 482 Le-
tra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpeza de corpo, aber-
turas de caminho com
rezas e passes espiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA MARIA Chegada
do Codó Maranhão faze-
mos qualquer tipo de tra-
balho Espiritual Amoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DUDA E KIARA Inician-
tes s/frescura Amb prop
Gama 61 98195-3752

5.7 ACOMPANHANTE

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MARCELA LOIRA
COROA TODA Bronzea-
da. No Sudoeste. Whats
(61) 99921-2463

VALÉRIA NEGRAPopo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Nor-
te Tr: (61) 98126-6774

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

PASSIVO TOP
109 CM DE BUMBUM
= P r i vacy . com.b r /
@passivotop

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

HORA DE SE CUIDAR
MAYLA RESERVE
um horário todinho
seu assim terá uma se-
mana aliviada. Mar-
que uma massagem.
W3 Norte. Tr: whats
61 99410-0787
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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